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"Mas agora, no isolamento do cativeiro, 
(Raskolnikov) refletia de novo sobre o 
seu procedimento passado e já não o acha­
va tão odioso nem tão estúpido. 

'Em que era minha idéia', pensava', mais 
estúpida que as outras idéias e teorias 
que se debatem desde que o mundo existe? 
Basta ver o caso sob um r:onto de vista largo, 
independente, sem preconceitos e então 
certamente essa idéia já não parecera 
tão singular. 

Oh! Vós que vos dizeis livres-pensadores, 
filósofos de cinco copeques, por que pa­
rais a meio caminho ? E por que clas­
sificam de vil o meu ato? 

Porque é um crime? Que significa a pa­
lavra crime? A minha consciência está 
tranqÜila. Sem dúvida foi um ato ile­
gal, violei a letra da lei, derramei san­
gue; pois bem enforquem-me... e acabou-se! 

Então,nesse caso, muitos dos benfeitores 
da humanidade, daqueles que não tiveram 
o poder por herança, mas que se apoderaram 
dele à força, deveriam ter sido suplicia •­
do~. Mas esses foram até o fim e isso os 
justifica; enquanto que eu não prossegui 
Por conseguinte, não tinha o direito de 
começar." (DOSTOIEVISKI, Crime e Castigo) 
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INTRODUÇÃO 



A reflexão sobre a violência é urna questão filosófi­

ca sobre a transformação do mundo e do homem que nele vive. 

Esta questão está presente na literatura universal 

como Dostoiévski, Goethe, Sartre, Dante. Está presente na 

tragédia grega e no romantismo alemão. 

É urna questão que envolve também as ciências humanas 

corno a Sociologia, a Antropologia e a Politica. Aparece tam­

bém na Psicanálise. 

Onde o ético é o belo, a atitude do "revolucionário" 

se apresenta com um halo rnagnifico. A revolução se transfor­

mou em mito . 

Apesar daamplitude do terna da violência que poderia 

nos levar a pensar a violência urbana, a violência da guerra, 

a violência psicolÓgica dos meios de comunicação: a violência 

policial; a violência poli tica-tortura; a violência social pro­

duzida por sistemas econômicos, sociais e politicos injustos e 

discriminatórios; nos resumiremos a pensar a violência no pen­

samento de. LUKÂCS no periodo de 1908 a 1923. 

Buscaremos as origens históricas e filosÕficas de 
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seu pensamento e sua relação COill algumas correntes que nos pa­

ré'cerã.m importante para a compreensão da sua obra neste perío­

do inicial da vida intelectual de LUKÁCS, de modo a encontrar 

aí as raízes do tratamento do tema da violência. 

Devido ao fato de LUKÁCS, na sua juventude ter se 

voltado para estudos literários não poderemos nosfurtar a ana­

lisar estes textos no intuito de descobrir, na difusão literá­

ria, alguma problematização da violência. Pelo menos a 11 poe­

tização da violência 11
• Por isso a filosofia se encontrou com 

a literatura (PARTE II). 

Procuraremos também mostrar que,devido a suas 

preocupações sçciolÓgicas, LUKÁCS sempre procurou fundamentar 

seus posicionamentos em um método filosófico. Neste sentido 

tratamos na PARTE I da sua relação com a escola das "Ciências 

do Espírito 11 (GBistwissenschaften) alemã, e na PARTE III com o 

método hegeliano-marxista. 

Sobre à relação da violência política ou revolucio­

nária e ética buscaremos mostrar que-ela se constituiu em uma re­

lação muito Íntima de LUKÁCS com IMANUEL KANT, G.W. HEGEL e 

KARL MARX, (PARTE III). 

Oescreveremos também a defesa da violência revolu-

cionária como a Única forma, percebida por LUKÁCS, capaz de 

transformar a realidade no sentido da eliminação da sociedade 

de classes. 
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As questões que perpassam toda nossa dissertação que 

está presente em LUKÁCS podem ser formuladas das seguintes ma-

neiras: 

1) ~ possível justificar éticamente a violênciacomo 

meio de ação? 

2) Como é possível chegar a "fins" bons através de 

meios "maus"? 

3) como o pensamento marxista ( de LUKÁCS) pode pri-

meiro afirmar que o capitalismo é todo o "mal" e 

depois querer mediar o "bem" e o "mal", admitin-

do a violência para chegar ao "Reino da Liberdade 

ou do "bem"? 

4) ~ possível a "boa" violência? 

Estas parecem ser as interrogações que estão no 
~ 

nu-

cleo do pensamento ético e político de LUKÁCS no seu período 

de juventude. 

LUKÁCS foi sempre, na sua juventude,um ensaísta, nao 

produziu um sistema filosÓfico. Esta pequenez não pode escon-

der a sua grande influência no contexto do pensamento europeu 

de lÍngua alemã do início do século, nem a sua influência pos-

terior no resto da Europa. 

A critica do marxismo, pela rejeição da violência e 
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da luta de classes nao resolveu o problema no contexto do pró­

prio -capitalismo. Para os marxistas, isso parece nao 

constituir problema, sempre foi evitado,pois segue-se natural­

mente da luta de classes que a violência proletária é justa. 

A mediação, o partido, ou o que quer que seja,esconde o pro­

blema que nos parece ir além da própria questão social e po­

li tica. 



- -----""":""~ -

PRIMEIRA PARTE 



- ----------- ---- --- ---~---=----- - --

I - O MODELO GNOSEOLOGICO: 

LUKÁCS E AS GEISTESWISSENSCHAFTEN 

No prefãcio de "Teoria do Romance", obra que Lukãcs escre-

veu entre 1914 e 1915, é mencionada uma série de influências 

que ele recebera na sua juventude. 

"Me encontrava então eu num processo de 
transição de Kant a Hegel, mas sem mudar por 
isso em nada minha relação com os métodos das 
ciências do espírito, como se dizia; esta rela­
ção se baseava essencialmente nas influências 
juvenilmente recebidas dos trabalhos de Dilthey 
(Das Erlebnis umd die Dichtung, 1905), Simmel 
e Max Weber. A "Teoria do Romance" é, com e­
feito, um produto típico das tendências das ci­
ências do espírito." (1) 

Ao analisarmos a obra, vemos que os ensaios tratamde pro-

blemas estéticos, dos quais Lukãcs procura, a partir do concei-

to de vida e vivência (Erlebnis), compreender o mundo que o 

c·ercava. 

Gadamer diz que o conceito de vivência estã diretam~nte 

relacionado com a irrupção de um movimento juvenil frente a 

cultura burguesa e suas formas de vida. A influência de Bergson 

e Nietzsche orientou-o nesta direção. Diz ele, ainda, que viver 
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e vivência tornaram-se palavras redentoras de ressonância quase 

re~_:j_giQsa. Este movimento seduziu-se pelo apelo de Schleierrnacher 

ao sentimento vivo frente ao frio racionalismo da Ilustração, o 

chamamento de Schiller para urna liberdade estética, a oposição 

hegeliana frente à 'positividade'. 

Segundo Gadarner(2), o conceito de Vivência aparece na dé-

cada de 70 do séc. XIX, em urna carta de Hegel, na biografia de 

Schleiermacher, escrita por Dilthey (1870), na biografia de 

Winckelrnann, por Justi (1872), e no Goethe de Herrnann Grirnrn 

(1877). Antes disso, aparece nos anos 30 e segue sendo um con-

ceito não habitual até 1870. O conceito de vivência em Dilthey 

está impregnado de idéia panteísta e da idéia positivista. De-

vido a isto, ele se caracteriza por urna ambigüidade entre a es-

peculação e a ernpiria. Corno Dilthey está preocupado em justifi-

car espisternologicarnente as Ciências do Espírito, o conceito de 

vivência serve exatamente para isto. Adotando urna idéia de es-

tranhamento com relação à história e às Ciências do Espírito, 

Dilthey formula este conceito 

"pela reflexividade, pela interiorização, e ten­
ta justificar episternologicarnente o conhecimento 
do mundo histórico, a partir deste modo particu­
lar de estar dos seus dados". (3) 

Entretanto, ao contrário das ciências naturais, as Ciências do 

Espírito não conduzem à interpretação dos dados através da ex-

perirnentação e da medição, mas da interpretação dos objetos his-

tóricos corno unidades de significado. Daí o conceito de vivên-

cia. "Se trata de unidades vivenciais, que sao em si mesmas u-
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~ nidades de sentido."(4) A verdadeira expressao do dado nao e a 

sens_9-çao_ _como em Kant e a epistemologia positivista do séc. XIX, 

mas a unidade vivencial. Na teoria do conhecimento se enuncia , 

assim, um conceito de vida que se objetiva em formação de senti­

do, escreve o autor de "Verdade e Método". 

Gadarner também diz que o conceito de vivência talvez possa 

ter penetrado na Alemanha e influenciado Dilthey, através da lei-

tura que teria feito das "Confissões" de J.-J. Rousseau. (5) 

Da mesma forma que em Dilthey, em Husserl"o conceito de vi-

vência se converte no título que abarca todos os atos da cons-

ciência, cuja constituição essencial é a intencionalidade."(6) 

O significado de vivência é dado no momento tal da vidaque 

o faz distinguir-se de outros, o que nao permite que seja esque-

cido facilmente. A vivência está presente na consciência como 

uma marca, uma recordação. 2 algo "insubstituível, fundamental­

O mente inesg~tável para a determinação compreensiva de seu signi-

ficado. " ( 7) 

A pergunta pelo significado da vivência nos remete para ou-

tro elemento fundamental nas Ciências do Espírito, que é a com-

preensão. A compreensao e a interpretação se desenvolveram an-

tes da idade moderna por caminhos distintos. Um deles foi a 

hermenêutica bíblica, e o outro, a filologia; esta Última utili-

zada nas traduções de antigos textos clássicos. Estas duas for-

mas de estudo visavam esclarecer o sentido original dos tex-
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tos. Houve, ao longo do tempo, uma transformação de ambas as 

modalidades da hermenêutica no sentido de tomar como postulado 

interpretativo o conjunto mais amplo da realidade histórica, em 

cuja totalidade pertence cada documento histórico individual. 

Desta forma desapareceu a diferença entre a interpretação de 

escritos sagrados e profanos. (8) 

A interpretação, a compreensao tem como principio um en-

tender-se uns aos outros. "Compreensão é, para começar, acordo." 

Por outro lado, esta compreensão exige algo sobre o qual se en-

tra em acordo. Este acordo é normalmente um processo de discus-

são, argumentação, conversa em busca da compreensão. Exige che-

garmos ao final de uma cadeia de raciocínio, a partir da per-

gunta de como ~hegou o outro à sua opinião. Dai que a compreen­

são de um texto exige a interpretação histórica no espírito do 

outro. 

Segundo Gadamer, os precursores da hermenêutica foram Spi-

noza, Chladenius, Schleiermacher, Ranke e Droysen. 

Spinoza no "Tratado 1'eológico-Politico" procura na inter-

pretação da Bíblia à luz da crença dogmática na razão, isto e, 

trata-se de uma afirmação da ciência a partir de uma análise 

histórica da BÍblia. 

Para Chladenius, a interpretação se ocupa de discursos ra-

cionais. Para ele, a interpretação correta permite um entendi-

mento que possibilita a compreensão. Entretanto, para este au-



20 

tor a horma para a cornpreensao de um texto nao pode estar na­

qui_lo que seu autor quis dizer exatamente, porque ele pode ter 

escrito algo que vá além daquilo que ele pensava no momento. 

Da mesma forma, ele pode ter pensado coisas que não estavam es­

critas no seu texto. 

Já em Schleierrnacher, nao existe urna separaçao nítida en­

tre interpretação e compreensão. Ele encara o texto corno urna 

forma de expressao artística. Aqui há urna preocupação com a ver­

dade que se oculta no texto. Para Schleierrnacher a cornpreensao 

implica em um ato adivinhatório, porque, para ele, o artista 

é um produtor genial de novas regras. Entretanto, e sempre di­

fícil dizer os limites entre algo que é produzido genialmente e 

algo que não o é, pois sempre qualquer criação é produto de urna 

individualidade. Por isso, a compreensão precisa ser também um 

método comparativo (9). Outro elemento da compreensão introdu­

zido por Schleierrnacher é a idéia do círculo do relacionamento 

constànte do todo com as partes. A compreensão, por isso, é um 

todo relativo que está sempre se ampliando. A integração de ca-

da coisa em nexos cada vez maiores afeta também sua cornpreen-

sao. 

Gadarner, então, coloca a pergunta se este método herrne-

nêutico poderia servir para o historiador, tornando agora a his­

tória e seus documentos corno elemento deste todo. 

É evidente que as Ciências do Espírito (concepção históri­

ca do mundo) se apóiam na teoria romântica da individualidade e 
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na hermenêutica. Para Gadamer (19), esta concepção nao ficou 

be~.elaborada nem em Ranke, nem em Dorysen. Somente comDilthe~ 

ela atinge seu ponto mais elevado. Na medida em que a hermenêu-

tica romântica se transforma em metodologia histórica, passa a 

ser mais uma teoria do conhecimento. 

Dilthey aplicou a hermenêutica à história. Os fundamentos 

desta, a metafisica panteista da individualidade, foram deter-

minados para a. investigação histórica no séc. XIX. Marx foi o 

único que esteve fora desta corrente. 

A escola histórica parte também da critica a Hegel e aos 

postulados a priori existentes da história universal. Diz Ga-

damer: 

" a resistência contra a filosofia da 
história universal os acabou levando aos leitos 
da filosofia. Seu orgulho estava em que tal me­
todologia não pensava o nexo da história univer­
sal teleologicamente, desde um estado final, co­
mo era o estilo da Ilustração pré-romântica e 
pós-romântica, para a qual o final da história 
seria o dia final da história universal. Pelo 
contrário, para ela não tem nenhum final e ne­
nhum fora da história. A compreensão do decurso 
total da história universal não pode-se obter a 
não ser a partir da hermenêutica filológica que 
o sentido de um texto tinha que compreender-se a 
partir dele mesmo. Em conseqüência o fundamento 
da história é a hermenêutica."(ll) 

Não há necessidade de ampliarmos mais esses aspectos da 

história. É importante, apenas, salientar que é sob este aspec-

to que queremos mostrar que as Ciências do Espirito constitui-

raro um avanço em relação à tradição hegeliana, na medida que 
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retiraram, já desde o início, o problema que a tradição mar-

x~s~a, ~o caso Lukács, enfrentaria nos anos vinte: a filosofia 

marxista da história oriunda de uma interpretação invertida de 

Hegel teria, necessariamente, que apelar para um fim, a priori 

colocada de fora como uma meta para o movimento operário. Este 

fim é um postulado ético. 

O que Dilthey pretendia era completar a "Crítica da Razão 

Pura" de Kant, com uma crítica da razão histórica. (12) Ao mes­

mo tempo, achava inaceitável o dogmatismo da construção especu­

lativa racional da história de Hegel. (13) Dilthey compartilha­

va, embora de forma diversa, do antihegelianismo de Schopenhau-

er e Kierkegaad e do neocriticismo das escolas de Mar burgo 

(Cassierer, Natorp e Cohen) e Baden (Rickert e Winde1band). Ele 

procurou pelas categorias do mundo histórico que pudessem dar 

conta da construção deste nas Ciências do Espírito, 

dissemos. 

O conceito de vivência e o ponto de partida 

como já 

de Dilthey. 

Para ele não existe um sujeito geral, mas só indivíduos histó­

ricos. O individuo através de sua consciência que compreende o 

nexo da vida, que se funda na significação das vivências. A vi­

da se desenvolve e se conforma em unidades significativas. O 

nexo da vida é um centro organizador que Dilthey transpõe para 

o contexto histórico. 

Dilthey procura diferenciar o nexo das Ciências do Espíri­

to a partir das idéias de compreensão e expressão. A compreen-
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sao da expressao cria um nexo distinto da relação causa e e-

feito das ciências naturais, uma vez que aquilo que é expresso, 

o expressado aparece na própria expressão. Compreende-se quando 

se compreende a expressão. Através da influência de Husserl, 

Dilthey pode mostrar até que ponto o nexo estrutural ( diverso 

do nexo causa-e-efeito ) está dado. Segundo Gadamer, Dil they não 

tomará o significado como um conceito meramente lógico, como 

fez Husserl. O significado entende-se como expressão da vida. 

Diz Gadarner: 

"A vida mesma, esta temporalidade em cons­
tante fluir, está referida à configuração de u­
nidades de significado duradouras. A vida mesma 
que se interpreta, tem uma estrutura hermenêuti­
ca. " ( 14) 

A noçao de vida de Dilthey procura o progresso da cultu-

ra. Ela compreende: linguagem, costumes, todo tipo de forma de 

vida e estilos de vida, assim como a família, a sociedadecivil, 

o Estado e o Direito e mais a arte, religião e filosofia (como 

formas de expressão da vida) . 

A diferença fundamental de Dilthey com relação a Hegel e 

que no conceito filosófico, Hegel leva a termo o retorno do es-

pírito a si mesmo, enquanto que para Dilthey o conceito só tem 

significado expressivo e não cognitivo. A vida, para Dilthey, 

já contém em si mesma a filosofia, pois a arte e a filosofia 

são expressões da vida. Sendo expressoes puras que fornecem e-

lementos para a compreensão. 



-~-----~· 

·24 

Dilthey, em seu livro "Das Erlebnis und die Dichtung" 

(1~5) ;·o qual Lukács diz tê-lo influenciado, diz que assimco-

mo em Lessing, em toda a literatura alemã, a poesia desenvol-

ve-se na medida em que o pensamento avança. Daí o porquê da re-

!ação muito forte entre a poesia e filosofia ou poesia e vida. 

Lessing, como mostra Dilthey, desenvolveu a mentalidade ilumi-

nista na poesia e na filosofia. Na primeira, criando uma teoria 

estética. Esta procurou as formas puras do gênero literário. 

Buscou os princípios mais profundos para estabelecer as dife-

renças dos gêneros, sendo influenciado por Diderot, Ha-rris e 

Mendelssohn. Buscou em Aristóteles as suas bases, sendo o ponto 

culminante de sua "Teoria Estética do Trágico". Com relação a 

filosofia, Lessing procurou separá-la da teologia, partindo pa-

ra uma crítica da religião,· tanto na sua forma esclarecida como 

ortodoxa, recebendo influências de Spinoza e Leibniz. 

Não é por acaso que Lukács partiu para a filosofia da li-

teratura. No seu primeiro enorme livro "História do Desenvolvi-

mento do Drama Moderno" (1911), seguiu não só a tradição das 

ciências do espírito, mas também soube assimilar a tradição li-

terária alemã, desde o Iluminismo até o Impressionismo. 

Lukács, influenciado por Dilthey, escreveu: 

"O verdadeiramente social da literatura e 
a forma. Somente a forma permite que a Vlvencia 
dos artistas com os outros, com o público, trans­
forme-se em comunicação, é graças a esta comuni­
cação que a arte chega a ser - primariamente 
- social. É indiscutível que, na realidade, sur­
jam muitas dificuldades, porque a forma jamais 
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se converte em vivência consciente no 
receptor e mesmo no seu criador." (15) 

sujeito 

O que Lukács procura dizer é que a forma adquire uma di-

mensao absoluta e atemporal, tornando-se, assim, social. (16) o 

que Lukács afirma é resultado da aplicação da concepção de Dil-

they. A forma da arte é uma objetivação das diversas vivências 

que se comunica. A Vivência (Erlebnis) é a unidade const.i:tU:.ivada 

n~ãogenérica da vida. Esta unidade torna-se coerente através do 

sentido. A memória possibilita o sentido, pois ele vincula o 

vivido. O significado final só pode ser produzido após a morte 

do indivíduo e, portanto, deve ser feito por outra pessoa. Por 

isso, a forma jamais se converte em "vivência consciente" no 

receptor e seu criador. Só através da compreensão é possível 

chegar-se à "vivência consciente". Essa, por sua vez, resulta 

das relações intersubjetivas com outras pessoas e da memória das 

vivências no tempo. Dois eixos portanto, um horizontal e outro 

vertical. É através da caminhada contra a corrente que se che-

ga ao resultado da criação, isto e, em um processo de decifra-

ção incorrente ao mundo cultural. É o diálogo entre o intérpre-

te e o outro que produziu a obra. A forma é um elemento unitá-

rio produzido socialmente, mas só o intérprete a capta. 

No ensaio sobre Goethe, Dilthey praticamente explica por-

que dá tanta importância à poesia (Dichtung, que em alemão tem 

um sentido mais amplo que em português): 

"A poesia e representação e expressão da 
vida. Expressa a vivência e representa a reali­
dade externa da vida ( ... ) Na vida o meu eu se 
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me dá dentro de seu meio ambiente, o sentimento 
de minha existência, uma atitude e uma poslçao 
diante dos homens e as coisas ao redor; estes ho­
mens e estas coisas exercem sobre mim uma pres­
são ou me infundem força e alegria de existir, 
postulam de mim algo e ocupam um lugar em minha 
existência." (17) 

Da mesma forma para Lukács, a literatura e expressão do 

social, ou melhor, da vida. A compreensão que parecemos ter da 

arte, segundo Lukács, não se deve primordialmente ao conteúdo, 

mas principalmente à forma. Ela é um elemento importante para 

o autor. As formas estão ligadas à vida, porque as formas sao 

expressoes, modos típicos pelos quais se manifesta nossa rela-

ção com o destino. O modo de sentirmos e o valorizarmos depende 

da vida. Por exemplo, segundo Lukács, poderíamos dizer que a 

tragédia grega corresponde à maneira grega de ver o destino co-

mo algo inexorável. O romance, como veremos mais tarde ou mes-

mo o conto, são formas da sociedade moderna individualista, l-

nessencial. As formas dependem, portanto, para Lukács, de uma 

determinada concepçao de vida. Cada época produz uma certa con-

cepção de forma. 

"As formas da literatura correspondem aos 
modos típicos, pelos quais se manifesta a nossa 
relação com o destino; mas o quadro geral do que 
qualificamos como destino, a intensidade como 
sentimos e a modalidade como o valorizamos - tu­
do isto é determinado pela vida. Em certas épo­
cas históricas só são possíveis certas concep­
ções da vida e a Sociologia da Literatura, embo­
ra não possa dedicar-se à pesquisa da causalida­
de destas concepções, constata o fato de que de­
terminadas, possibilitam-nas - e, do mesmo modo, 
excluem outras a priori." (18) 

O livro "História do Desenvolvimento do Drama Moderno" 
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parte, como se pode notar, com uma preocupaçao sociológica na 

ab9rdagern da literatura. Seu método é o das Ciências do Espíri­

to e não um método dialético. Não pode ser chamado de a-histó-

rico, porque relaciona a forma com a concepção de vida. A for-

ma já é a expressão histórica de um mundo determinado. Tem mais 

uma tendência existencial do que positivista: não pode dedicar-

-se à pesquisa da causalidade das concepções de vida, como diz 

Lukács. 

Além disso a forma guarda também, segundo este texto que 

mencionamos, relação com os diferentes tipos de camadas sociais 

e a concepção que elas têm do destino, isto é, daquilo que es-

tá por vir e que pode ou não acontecer. A forma literária é ex-

pressão de um princípio cultural que organiza uma sociedade em 

um determinado momento histórico. 

A forma é tão importante para Lukács, porque ela é o "cen-

tro invisível", pois não existe nada in-forme. Os sujeitos re-

ceptores não estão conscientes de que aquilo que sentem como e-

feito de conteúdo só o é em mínima escala. Da mesma forma o ar-

tista não é consciente da forma. O que os artistas denominam de 

"vivências", vida nunca está livre da forma. (19) 

A visão que Lukács tem do verdadeiro artista é que ele so 

apreende os objetos porque tem a forma como um a priori. Em su-

ma, em Lukács 

"a forma é uma realidade única que participa a­
tivamente da vida da alma e, como tal, não so-
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mente desempenha um papel como fator que atua 
sobre a vida e transforma as vivências, mas, a­
inda como um fator estruturado pela vida." (20) 

Existe, portanto, uma influência reciproca entre "vida" e "for-

ma". 

Lukács diz que as influências das condições econômicas es-

tão subjacentes aos tipos de drama examinados por ele. Os limi-

tes das camadas sociais influenciadas pelo drama está na ideo-

logia. (21) 

Sirnmel, em um artigo publicado no "L'Année Sociologique", 

em 1898, que era dirigido por Émile Durkheim, diz que a socio-

logia deve buscar seus problemas não na matéria da vida social, 

mas na forma. A forma é que confere, segundo Simmel, o caráter 

social de todos os fatos das ciências. A sociologia existe gra-

ças à forma. 

Lukács incorporou a sociologia de Simmel e também a meto-

dologia do Weber, elaborando em seus ensaios os tipos ideais. A 

utilização dos tipos ideais por Lukács deve-se ao fato que ele 

sempre estava preocupado com o mundo das idéias puras, perfei-

tas, das essências. Esta preocupaçao desemboca sempre em dois 

lugares: metodologicamente em Weber, mas em termos éticos em 

Kant. 

"Mas como o gosto, no fundo, é uma faculda­
de de julgar a sensibilização das idéias morais 
(por meio de uma certa analogia da reflexão so­
bre ambas), e como desta faculdade, assim como 
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da maior receptividade que nela se funda o sen­
timento (chamado moral) dessas idéias morais se 
deriva do prazer, que o gosto declara valioso 
para a humanidade em geral e não só para o sen­
timento privado de cada qual, resulta que se ve 
claramente que a verdadeira propedêutica para 
fundar o gosto é o desenvolvimento de idéias mo­
r~is e a cultura do sentimento moral, pois que 
somente quando a sensibilidade é posta de acordo 
com este, pode o verdadeiro gosto adotar deter­
minada forma individual." (22) 

A mesma preocupaçao de Kant há em Lukács. A forma so e 

possível quando o indivíduo tem sensibilidade moral. O gosto so 

julga a partir de idéias morais. O gosto nada mais é do que a 

forma determinada e invariável. 

Em uma carta de junho de 1909, Léo Popper (23), amigo de 

Lukács, escreve-lhe dizendo que não e preciso perguntar às pes-

soas como Kassner pode simbolizar o próprio Lukács, isto é, o 

platônico. 

Rudolf Kassner e um escritor sobre o qual Lukács escreve 

um ensaio em "Almas e as Formas" (1911), intitulado "Platonismo, 

poesia e as formas". 

Neste ensaio, Lukács diz que na obra de Kassner há sempre 

dois tipos anímicos de homens: o poeta e o crítico, ou o poeta 

e o platônico. Para cada tipo anímico existe um tipo de ex-

pressão: o poeta escreve em verso e o platônico escreve em pro-

sa. Na poesia existem leis, por isso o poeta "vive em uma es-

trutura legal da segurança rigorosa". A prosa desenvolve-se nos 

torvelinhos da liberdade. O poeta vive no "brilhante e feiti-
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ceiro ser-perfeito - em si", ãs vezes toma as coisas em sua 

mão e as contempla, mas na maioria das vezes voa sobre elas. O 

segundo, vive nas ondas eternas da relatividade, sempre está 

perto das coisas e eternamente longe delas, parece poder pos-

suí-las, mas sente sempre nostalgia delas. Enquanto o poeta, da 

mesma forma que o crítico, está fora da vida, vive um mundo ab-

soluto, mas que pode vivê-lo; o platônico tem um mundo sem ne-

nhuma substancialidade. O destino do poeta pode ser trágico, 

mas o do platônico nem isto pode. (24) O poeta realmente típico 

nao e problemático, quanto ao platônico é representado por . a-

queles que decidem·viver sua vida até o seu limite mais extre-

mo. 

O que vemos aqui, senao a teoria dos tipos ideais de M. 

Weber? O platonismo e uma metáfora para o pensamento do filóso-

fo húngaro em 1909. Dizia Lukács: 

"Em que consiste o problema? E onde está a 
solução? Nos tipos puros coincidem o trabalho e 
a vida, ou dito mais exatamente: 

"O único que tem vigência arrancando de sua 
vida, o único que leva em conta é o que se pode 
referir a esta união. A vida é puro acaso e a o­
bra a necessidade mesma." (25) 

Max Weber utilizou a construção de tipos ideais como re-

curso metodológico para a sociologia. O poeta e o platônico sao 

duas construções feitas a partir de determinados traços da rea-

lidade em questão. Para Weber o ponceito é um limite, uma medi-

da que se usa para comparar a realidade e, a partir daí, escla-

recer o conteúdo empírico de alguns de seus elementos importan-
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tes. Por isso também o tipo ideal tem um conteúdo utópico na 

m~dida_gue é uma possibilidade objetiva. O tipo ideal, porisso, 

não é um exemplar no qual se pode incluir a realidade. Weber 

salienta também que a construção de tipos deve ser vista como 

um meio e nao como um fim em si mesma, principalmente para a-

queles da escola histórica, na qual ele mesmo se inclui, para o 

desenvolvimento da ciência. O critério da eficácia é o único 

meio de se decidir se a construção de tipos constitui um avanço 

para a ciência. Não existem critérios a priori. 

Weber, Simmel e Dilthey, sociologia e filosofia, serao as 

influências e as origens da construção metodológica de Lukács 

nos seus anos de juventude. A influência desta formação inicial 

na Alemanha e na Hungria permanecerá na vida intelectual de 

Lukács. 



II - ENSAIO E TRAGÉDIA: FORMA E GENERO 

DA VIOLENCIA 

Ensaio e tragédia sao as primeiras expressoes da violência 

na obra de G. Lukács. O ensaio porque é doador de forma, tendo 

como critério a idéia. Esta é configuradora do mundo e, portan-

to, critica de tudo que se distancia dela. A tragédia porque 

esta é representação do aniquilamento e doadora de sentido. 

1. Ensaio 

Helga Bleckwenn define o Ensaio como: 

"Um texto literário estético em forma de 
prosa de curta ou média extensão sobre um tema 
qualquer como foi recebido no'Sprachraum' alemão 
desde o meio do século XIX nas revistas ou em 
obras escolhidas ( ... ) O estimulo deste genero 
VEÜo das leituras francesas e inglesas e prova­
velmente é demonstrável pela influência dos tex­
tos da segunda metade do séc. XVIII. O ponto te­
mático principal do ensaio situa-se no âmbito da 
vida cultural (Bildungsessay) e desloca-se desde 
aquela época até a 1ª Guerra Mundial, de maneira 
crescente, para a Critica (Kulturkritischer Es­
say). 

"A fim de consumar-se possivelmente uma mu­
dança estrutural para o tratado, uma teoria do 
Ensaio pode sair da concepção de ensaio como a-
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firmação de possibilidade (Musil, cf. Haas), que 
alcança a relação do autor com o seu objeto de 
forma intuitiva e associativa,e a fim de tirar 
uma delimitação do procedimento do método, pos­
sibilita a afirmação cientifica falseãvel." (1) 

Segundo a mesma autora o ensaio assim caracterizado atua 

também na ãrea da literatura. Historicamente o ensaio aparece 

com Montaigne com seus "Essais" (1580) e Francis Bacon com 

"Essayes or Counsels Civill and Morall" (1597). Adquiriu mai-

or importância na Inglaterra do séc. XVII, no âmbito cientifi-

co e filosófico. A influência de Montaigne e Bacon na Alema-

nha não estava até 1976 ainda suficientemente explorada. A pa-

lavra alemão "Versuch" é ambigua podendo significar tanto uma 

germanização para "essay" como para o latim "experimentum" (que 

é uma exploração cientifica). 

A recepçao do genero "essay" na Alemanha é demonstrãvel 

tardiamente com Hermann Grimms "Essays" (1858-97). Entretanto 

se procura falar dos "essais avant la lettre", ou seja, no seu 

estado ainda de formação, podemos identificar a presença do 

ensaio em Lessing, "Cartas a respeito da nova literatura" 

(1762-65); em Herder, "Cartas sobre a educação estética da hu-

manidade" (1795). Da mesma forma, os aforismos de Nietzsche 

podiam ser incluidos. Friedrich Schlegel fez uma reflexão pro-

funda sobre o ensaio nos seus "Fragmentos Filosóficos". Para 

uma descrição histórica do Ensaio no séc. XIX e XX fez-se uma 

seleção consensual dos grandes ensaistas. Os anos após 1850 fo-

ram escolhidos por alguns como o periodo clãssico do ensaio a-

lemão. Rohne, por exemplo (Der Deutsche Essay: Materiallen zun 
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Gesch±chichte und Asthetik einer literarischen Gattung), a­

pontou ~ermann Grimm, Karl Hillebrand, Jacob Philipp Fallme­

rayer, Victor Hehn, Ferdinand Kürnberger, OttoGildemeister. Ou­

tros ampliam a lista acrescentando Nietzsche por causa de seus 

aforismos ou do escrito "Ecce Homo". No inicio deste s~culo se 

reconhece como grandes ensaistas Hugo von Hoffmansthal, 

Borchardt e Rudolf Kassner, sobre o qual Lukács tem um 

em "Alma e as Formas". Al~m destes, Bleckwenn chama a 

para Gottfried Benn e Ernst Jünger. Tamb~m os suiços 

Ernst, Max Rychnes e Carl J. Burckhardt. Ernest Robert 

Rudolf 

ensaio 

atenção 

Fritz 

Curtius 

~ conhecido como um grande representante do ensaio de formação 

(Bildungsessay). Hermann Broch, Robert Musil e, desde alguns a­

nos, Thomas e Heinrich Mann que introduziram no romance o en­

saio. Foi importante tamb~m Stefan Zweig. 

No ensaio de critica cultural (Kulturkritikessay)destacam­

-se Walter Benjamin, Siegfried Kracauer e Theodor Adorno e a­

crescentariamos George Lukács que,de certa forma, como diz Rai­

ner Rochlitz, ~ o inspirador de Benjamin. (2) 

No ensaio predomina uma estrutura dialógica, embora em uma 

situação monológica do falante; em que a maneira de pensar se­

gue aberta e de modo associativo e nao sistematicamente comple-

ta. (3) A colocação de um parceiro como padrão de argumentação 

dá a estrutura dialógica. Em termos estilisticos, esta estrutu­

ra traz os conjuntivos, particulas relativizadoras, subordina­

das reduzidas, bem como o emprego de metáforas. Estas caracte­

risticas são muito relativas. Mais decisivo~ que segundoBreck-
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wenn, o ensaio e a expressao de afirmação de possibilidade, di-

ferenciando-se do tratado que constitui uma forma mais dogmáti-
-

ca. 

Alguns autores, segundo Breckwenn, dizem que o Aforismo, a 

Carta, o Diálogo e o Folhetim sao os gêneros próximos do En-

saio. Meyer (Stilistik, 1906) define o Aforismo como o ensaio 

na sua mais alta medida. K. G. Haas (Essay, 1969) diz que o 

"Abhandlung", o Ensaio e o Aforismo são três formas diferentes 

possíveis do pensamento. As formas Diálogo, Carta e Folhetim se 

aproximam do ensaio. Para Lukács, Platão que escrevia em forma 

de diálogo foi o primeiro grande ensaísta. (4) Este ensaio que 

Lukács fala de Platão como ensaísta é o primeiro ensaio do seu 

livro "A Alma e as Formas" é, na verdade, uma carta dedicada 

ao seu amigo Léo Popper. O ensaio sobre Lawrence Sterne e um 

diálogo entre três jovens universitários. Dois rapazes apaixo-

nados pela mesm~ colega se encontram casualmente na casa dela 

e discutem sobre Lawrence Sterne. 

Rochlitz, estudando as obras de Lukács e Benjamin, diz 

haver um paralelo entre as obras dos dois filósofos e reconhe-

cem em Lukács o predecessor do ensaísmo de Benjamin. 

A idéia platônica referida por Lukács 

"corresponde sobretudo ã necessidade de pensar 
em nível de indiferença do sujeito e do objeto, 
uma configuração histórico-filosófica 'anterior' 
ãs categorias subjetivas de 'vontade criadora' e 
de 'produção' " . ( 5) 
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A idéia e uma "manifestação" diz Lukács. A idéia da forma para 

Lu~ács -

"é mais potente e mais real no espírito da crí­
tica que a obra na ocasião em que ele a anuncia, 
o ensaio vive a tensão entre seu pretexto, uma 
obra muitas vezes menor, e a imagem perfeita, e­
la também, muitas vezes encarnada da mesma con­
figuração existente. Está é a tensão na Metafí­
sica da Tragédia entre Sófocles e Paul Ernest 
( ••• )". (6) 

Esta tensão do ensaio que utiliza obras menores explica 

por que Lukács às vezes também escreveu sobre autores que nao 

eram tão importantes ou tão conhecidos em termos literários co-

mo Rudolf, Kassner, Theodor Storm, Stefan Georg, Charles- Louis 

Philippe, Paul Ernest, Léo Popper etc., ao contrário de Nova-

lis, Lessing, Gerhart Haupmann, Goethe e Lawrence Sterne. 

O ensaio é considerado por Adorno da mesma forma que para 

Dilthey: manifestação do espírito objetivo. É a reconquista, 

de uma so vez, de uma imediatidade e de uma distância em rela-

çao as obras e a condição mesma da vida histórica." (7) Ele im-

plica na violência destruidora, como diria Lukács, o ensaio e 

um tribunal" ( ... ) o gosto do ensaio é terno pelo objeto verda-

deiro, a idéia da obra firme a respeito da obra efetiva que ele 

reconstrói, mas autoritário com relação à mediocridade da re-

gressão mítica". É o crítico que julga a partir de seus pro-

prios valores, diria Lukács. 

O ensaísta trata da literatura; ele faz da literatura um 

estudo filosófico. Lukács, como dizia Adorno a propósito de 
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Benjamin, é um ensaísta que trata os textos profanos como se 

fo~sem-sagrados. Ou seja, a literatura é usada como material 

do filosofar. O ensaísta trabalha com a poesia como expressao 

de vida. Para Dilthey: "a poesia e representaçâo e expressao da 

vida. Expressa a vivência e representa a realidade externa da 

vida." (8) 

Assimilando também idéias de Kierkegaard, Lukács caracte-

rizou dois tipos de vida: uma empírica e a outra poetizada ou 

essencial. Vejamos o que ele diz em uma passagem do ensaio so-

bre Kierkegaard e Regina Olsen: 

"Aqui se separa com claridade tragicamente 
definitiva a poesia e a vida. A psicologia da 
poesia é sempre univoca ( •.. ) Na vida nâo exis­
te univocidade, porque nela nâo existe nenhuma 
psicologia ad doc." (9) 

A poesia e expressao da vida empírica, e vida poetizada, é 

univoca, pois tem um sentido. A vida empírica nao; nâo há ne-

nhuma psicologia na vida empírica. Esta última nâo guarda ne-

nhum principio; é necessário que o poeta retire dela o sentido. 

No primeiro ensaio, a "Carta a L~o Popper", Lukács afirma 

que também o ensaísta é um artista e que, portanto, o e~saio e 

uma forma de arte. Diferencia o ensaio da poesia e da ciência. 

Para ele a arte fala das almas e dos destinos, e é nela que 

trabalham as formas. A ciência trabalha sobre nós, os conteú -

dos; nos oferece, também, os fatos e suas conexões. O ensaio e 

a ciência da arte. É algo nascido do sentimento e diretamente 
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endereçado à vida. Típicos deste tipo de arte sao, para Lukács, 

os niálogos de Platão e os escritos místicos, os ensaios de 

Montaigne e as imaginárias páginas de Kierkegaard. 

Para nos neste ensaio está colocado o problema de que que-

remos tratar: uma expressão da violência, isto e, a de que o 

destino, que é inerente à forma de ensaio, é a vida poetizada 

pelo ensaísta, a expressão do absurdo do destino individual. 

"Todo escrever p5e o mundo no simbolo de 
uma relação com o destino; o problema determina 
sempre o problema da forma ( ... ) a poesia recebe 
do destino o seu perfil, sua forma; a forma nela 
aparece sempre e só como destino; nos escritos 
dos ensaístas a forma se faz destino, princípio 
de destino." (10) 

Em outras palavras, poderíamos dizer, a forma para Lukács 

se transforma em uma concepçao de mundo, um ponto de vista, "em 

uma tomada de posição frente a vida que nasceu, em uma possibi-

lidade de transformar a vida mesma e criá-la de novo." (11) 

A vida, só é possível a partir da forma como princípio de 

destino, como princípio criativo, pois é a partir da forma que 

o ensaio é produzido na sua união com a interioridade, a alma. 

Este é o "momento místico"."Momento em que todas as vivências 

recebem uma -forma." (1-2) Assim também a tragédia, a narrativa 

e a lírica têm seus momentos unificadores. Isto é, momentos 

de produção do essencial. Este é o ponto nevrálgico da filosofia 

de Lukács. só a produção dessa essencialidade pode retirá-lo da 

decadência vivida no início do século XX. M. L5wy aponta aqui 
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o anticapitalismo romântico partilhado por Lukács com os de-

mais intelectuais do inicio do século: Sirnmel, Weber, T~nnies, 

Sombart. É a nostalgia da antigüidade clássica que ficará mais 

evidente em "Teoria do Romance" (1916). 

O ensaísta retira suas vivências dos poemas que sao ex-

pressoes da vida que estes captam. O ensaísta busca a verdade. 

Entre os ensaios nao pode haver contradições, pois eles estão 

em mundos diferentes e lá permanecem. Também não existe um 

critério externo, como por exemplo o Goethe "real" com o qual 

não se possa com comparar o Goethe de Grirnm, de Dilthey ou o 

de Schlegel. O ensaio aspira a verdade, mas nesta busca o en-

saista encontra o que não esperava, isto é, a vida. {13) Ele 

trabalha sempre com a ironia e o humor. A verdade buscada pelo 

ensaísta e uma verdade mitológica, os símbolos do passado es-

tão sempre sendo recriados, por isto existem várias concepçÕes 

de Renascimento, de Fedra, de Tristão etc. O ensaio ainda não 

se independizou da ciência, da moral ou da arte totalmente. 

Platão deu o primeiro passo. Ele "encontrou Sócrates e pode dar 

forma a seu mito". ( 14) Sócrates viveu sempre as questões úl-

timas. Diz Lukács: 

"Viveu com a energia vital mais imediataos 
conceitos nos quais inseria toda a vida, e o res­
to para ele era somente parábola daquela única 
realidade, somente valioso como meio de expres­
são daquelas vivências." (15) 

A vida de Sócrates nao foi uma vida trágica, mas uma vida 

típica para a forma do ensaio. Para Sócrates "cada aconteci-
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mento era ocasião para ver mais claro alguns conceitos, sua 

defesa ante os juizos é só redução ao absurdo de uns lógicos 

frouxos." (16) 

Por isso, ao contrário da situação do drama- a tragédia-

a do ensaio é de abertura e não de fechamento às possibilida-

des. 

Lukács da mesma forma que Schopenhauer teve em Platão um 

profundo inspirador. Diz que o critério de julgamento do cri-

tico é a idéia. Como já dissemos, é por isso que ele é por-

tador de violência destrutiva e criadora. 

"A idéia está presente antes que todas as 
suas manifestações, é um valor anímico, um mo­
tor do mundo~ um configurador da vida ( ••. ).A 
idéia é o critério de todo ente. Por isso só 
escreverá uma critica profunda e verdadeira o 
critico que com ocasião de algo criado revele 
sua idéia: (. .. )" (17) 

A autor~dade do critico é criada por ele mesmo, mas os 

critérios de julgamento são despertados para a vida e ação. Se-

gundo Lukács, o ensaísta é inspirado pelo grande determinador 

dos valores que está sempre para chégar . (18) 

O ensaio e o precursor do sistema. Assim o ensaio é um 

meio necessário para o fim Último. Entretanto, o ensaio tem 

sua autonomia, pois toma uma posição originária e profunda di-

ante da vida. 
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2. A Tragédia 

A busca do essencial, para Lukács, nao termina com o en-

saio, mas está relacionado com ele. Lukács escreve sobre a tra-

gédia e aprecia a tragédia pelo fato dela trazer ao homem al-

go que lhe falta na vida cotidiana particularizada. 

Pensamos que esta valorização do trágico pelo seu conteú-

do universal e essencial é também no fundo uma sedução pela 

violência praticada pelo destino, uma sedução pelo instante 

purificador. 

O drama já desde Aristóteles tem a preocupação de imitar, 

assim como na epopéia, "pessoas de caráter elevado" (19). A 

tragédia e imitação de uma açao de caráter elevado, completa e 

de certa extensão, em linguagem ornamentada e com as váriases-

pécies de ornamentos distribuídos pelas diversas partes [do 

drama}, [imitação que se efetua], nao por narrativa, mas me­

diante atores, e que, suscitando o terror ( ~ Ó ~ OJ) e a piedade 
ll 

( t, Á. E. 05) , tem por efeito a purificação dessas emoções. ( 20) 

A purificação ou purgaçao ( KO\ "[oi.,(} cru, katharsis) I palavra 

-que, segundo F. E. Peters, (21) tem conotações religiosas e 

médicas, foi empregada por Platão no Sofista (226d),quando diz 

que a purificação é "todo o meio que possamos encontrar pa·ra 

suprimir o mal da alma". (22) Da mesma forma na República (23) 

Platão vê a purificação na atividade política dos tiranos. E-

les surgem quando a democracia se degenera, fazem a guerra 

contra todos os valorosos, os magnânimos, os prudentes e os ri-
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cos "atã que haja purgado inteiramente o Estado", diz Sócrates 

a Adirnanto. SÓ que para Sócrates o que fazem os tiranos ã o 

oposto do que fazem os rnãdicos extirpando o mal. A purificação 

ã tarnbãm o rnãtodo de se limpar a alma das falsas opiniões, co-

mo aparece no Sofista (230 a-d). (24) Tanto Aristóteles corno 

Platão aplicaram a purificação corno meio de alargar a cura de 

certos estados psiquicos. E finalmente Aristóteles incorporou-

-a na sua teoria da tragãdia. 

A tragãdia procura fazer com que a açao se desenvolva em 

"um per iodo do sol". A tragãdia ã a irni tação ou roi to·. O roi to ã 

a composição dos atos ou das ações; por isso, o elemento mais 

importante e a trama dos fatos. A tragãdia é imitação de açoes 

e de vida, de felicidade ou infelicidade. Na tragédia as per-

sonagens assumem caracteres para efetuarem certas ações. O rni-

to ã o principio e a alma da tragédia. Os mitos devem ter urna 

grandeza que possa ser apreendida pela memória. O mito ã urnau-

nidade de ação, um todo com começo, meio e fim. Seu. limite .. 
e 

o que permite que se dê o transe da infelicidade à felicidade 

ou da felicidade à infelicidade. 

Segundo Aristóteles, o oficio do poeta nao e narrar o que 

aconteceu, mas representar o que poderia acontecer, por isso, 

difere do historiador. A poesia não tem nada de realidade his-

tórica; e o dorninio do verossirnil que tem corno critãrio a o-

pinião. ~ a esta que a poesia segue. 

"Por isso a poesia ã algo mais filosófico 
e mais sãrio do que a história, pois refere a-
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quela principalmente o universal, e esta o par­
ticular. Por 'referir-se ao universal' entendo 
eu atribuir a um individuo de determinadas na­
turezas de pensamentos e ações que, liame de 
necessidade e verossimilhança, convém a tal na­
tureza; e ao universal, assim entendido, visa a 
poesia, ainda que dê nomes às suas personagens; 
particular, pelo contrário, é o que fezAlcibiá­
des ou o que lhe aconteceu." (25) 

Para Aristóteles o que é possível é plausível. A univer-

salidade da tragédia repousa na possibilidade. Na possibilida-

de o espanto diante do paradoxal. 

Os elementos do mito complexo sao: o reconhecimento - ato 

pelo qual a personagem passa do ignorar ao conhecer (p. Ex. em 

Édipo), a peripécia que é a mutação da fortuna no seu centrá-

rio, e a catástrofe - ação dolorosa e perniciosa. O herói trá-

gico nao é um homem nem muito bom nem muito ruim. 

"É a do homem que não se distingue muito 
pela virtude e pela justiça, se cai no infortú­
nio, tal acontece não porque seja vil ou malva­
do, mas por força de algum erro; e esse homem 
há de ser alguns daqueles que jogam grande re­
putação e fortuna, corno Édipo e Tiestes ou ou­
tros insignes representantes de famílias ilus­
tres." ( 26) 

Aristóteles elogia Euripedes corno o mais trágico de todos 

os poetas. Hauser entretanto situa Euripedes corno o poeta ·do 

ilirninismo grego. Em filosofia a segunda metade do séc. V a. C. 

corresponde ao movimento dos sofistas. Na tragédia 

"o estilo aproxima-se da conversação de todosos 
dias e adota o tom impressionista da poesia li-
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rica. As personagens começam a despertar mais 
interesse do que o entrecho; aspersonagens com­
plexas e excêntricas atraem mais do que as sim­
ples e naturais." (27) 

Para Eurípedes o homem e um mero brinquedo do acaso. 

"Em vez de se sentir aterrado perante o fa­
talismo da vontade divina, o espectador pasma 
perante os estranhos caprichos do destino do ho­
mem e fica pávido perante as variações bruscas 
da fortuna humana a que está sujeito." (28) 

Hauser afirma, ao contrário de Aristóteles, que em Euripedes se 

completa a destruição da atitude trágico-heróica perante a vi-

da, devido ao fato de que culpa ou não culpa é discutida pelos 

personagens, impedindo o pavor trágico. Aristóteles privilegia 

a tragédia em detrimento da comédia e até da epopéia. 

As açoes trágicas, para Aristóteles, que fazem surgir o 

terror e a piedade, devem passar-se entre amigos. Pode ocorrer 

que os personagens sabem e reconhecem o que fazem, mas pode o-

correr que não saibam o que há de malvadez nos seus atos. Há 

também a possibilidade de que a personagem só conheça o sentido 

do seu ato na hora em que lhe vai ocorrer. 

Eurípedes representou um fenômeno, se comparado aos seus 

predecessores, inteiramente moderno. "Homem de letras e filó-

sofo, democrata e amigo do povo, político e social como os seus 

mestres." 

Por tudo que representa a tragédia, nao e por acaso, en-
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tão, que Lukács a elogia, tal como ela o foi para Aristóteles. 

(2~) Dilthey ao comentar a teoria do trágico de Lessing, diz 

que ela se baseia também em Aristóteles. 

A ligação entre Eurípedes e Lessing é possível, na medida 

que pensamos que também no séc. XVIII os filósofos iluministas 

se desvinculam da classe dominante buscando a defesa da liber-

dade e do esclareciemnto. Contestam a religião e afirmam a ra-

zao. No iluminismo alemão e evidente a preocupação com os va-

lores, com uma nova postura moral diferente da medieval. Uma 

moral que pudesse estar fundada na liberdade e autonomiado in-

divíduo. É como se através do drama se pudesse reencontrar o 

sentido da vida. É através do terror que se pode produzir apu-

rificação. O sentimento de terror só pode ser produzido de fa-

tos violentos, daquilo que é contrário a todo bem. 

A tragédia coloca o homem no centro da genese das suas 

paixões, dizia Dilthey sobre Lessing. Já desde Aristóteles o 

drama não é mera representação. A ilustração é o momentoem que 

a compreensão da vida tem como fonte a vida mesma. SegundoDil-

they no iluminismo: 

"O espírito se entrega com amor apaixonado 
à existência deste mundo ( ... ) [o pensamento] 
deu à fantasia, aos poetas uma base firme com 
a recompilação, análise e comparação dos fenô­
menos da natureza humana e deixou caminho livre 
para que pudesse remontar-se às regiões da in­
terpretação do mundo, da vida e do destino." 
(30) 

A poesia trágica no iluminismo moderno procura o sentimen-
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to moral como eixo. 

A preocupação com a educação moral pode ser encontrada 

em Euripedes e no iluminismo romântico alemão. Assim, Dilthey 

ve em Lessing o germe da visão histórica, pois ele atribui a 

sociedade civil a tarefa de chegar ao desenvolvimento in-

telectual. A inteligência desenvolvida pode ser o fundamento 

de atos morais. 

Em 11 Alma e as Formas 11
, no ensaio sobre Novalis, Lukács diz 

que a sua epoca se buscava uma ética da genialidade e uma re-

ligião, sendo que esta Última seria o caminho de acesso à pri-

meira. 

Nunca a poesia, segundo Lukács, teve tanta importânciaco-

mo no romantismo. Ela foi, naquele periodo, um "altar digno de 

sacrificio". Os românticos substituiram a realidade da vidape-

la poesia. Permaneceram entre o céu e a terra como anjos. Os 

românticos fizeram crer que "é possivel uma ação sem renúncia e 

um poetizar na realidade". (31) 

O próprio romantismo foi trágico para Lukács. Novalis foi 

sua expressão mais viva. 

"Sua filosofia da vida era uma filosofia da 
morte e sua arte da vida uma arte de morrer. 
Pois o abarcar o mundo como aquele a que aspi­
ravam os convertiam em escravos de cada desti­
no, e Novalis nos parece, talvez, tão grande e 
tão completo, diz Lukács, porque foi escravo 
de um dominador invencivel." (32) 

1 
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O culto da morte em Novalis é o culto da violência para 

co~. a vida real, pois so assim se poderia criar verdadeiros 

valores. 

A perspectiva trágica e nao só a tragédia está presente em 

outros ensaios de Lukács. Com perspectiva trágica, queremosdi-

zer, uma característica maneira de olhar a literatura que ana-

lisa em seus ensaios. A literatura para Lukács foi o conteúdo, 

o meio encontrado por ele para sua crítica cultural. Como 

dissemos, a perspectiva trágica é comparável a uma visão do 

mundo. Por exemplo, o ensaio sobre Richard Beer-Hoffmam. Ele 

conviveu com Hoffmansthal e Arthur Schnitzler. Foi um neo-ro-

mântico e viveu, no início do século, o melancólico mundo es-

tético e refinado de Viena. Falando sobre esses autores, Lu-

kács trata da questão da morte, do significado do instante da 

morte de uma pessoa para outra, para uma pessoa próxima. En-

fim, o que pode ser um ser humano para outro. O corte da vida 

significa eliminação da continuidade, da coopertença e do es-

quecimento do passado e do futuro. A análise do texto de Lu-

kács mostra como apareceu a morte em seu sentido trágico, isto 

é, a morte como catástrofe brutal. Daí a relação entre o trá-

gico e a forma: o instante e desprovido de forma, é uma fugaz 

impressão. 

Certamente o trágico, neste momento, assume para as vi-

vências a feição de um instante onde a decadência chega ao seu 

limite. É o mundo dos anos que antecedem a Primeira Guerra Mun-

dial. E Lukács descreve-o desta forma: 
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" ( ••• ) o mundo do desfrutar de tudo e não poder 
conter nada, o mundo em que se fundem a reali­
dade e os sonhos e parecem violentamente os 
sonhos impostos à vida, o reino de Schnitzler e 
Hoffmansthal." (33) 

Lukács opoe, entretanto, o espírito de Hoffmam ao dos 

estetas vienenses. Diz que os estetas de Hoffmam são criados a 

partir da vida e sua riqueza tempestuosa. Em Hoffmam nao há 

renúncia nem resignação. A morte para ele também é um instante 

trágico que desencadeia o calafrio e a purificação. Entretanto, 

é neste momento que surge o mais profundo e trágico sentimento 

de uma nova vida. 

Os estetas de Hoffmam são ao mesmo tempo sensitivose for-

tes para impedir que a bancarrota dos conteúdos vitais os con-

duzam à bancarrota de suas próprias vidas. Eles mantém um pon-

to fixo e quando as vivências, a grande vivência, a morte, di-

lacerou as conexoes fictícias foi apenas dó conteúdo. A forma 

permaneceu. 

"No caso dos demais autores a tragédiacon­
siste em que não há compreensão, e ela não pode 
haver entre os homens.;. no seu caso [de Hoffmam] 
consiste em que a compreensão pode dar-se, e­
xiste, mas nenhuma compreensão tem força. Sim, 
os homens podem entender tudo, penetrar e con­
templar com profundo amor e interioridade o que 
ocorre ao outro e porque ocorre, mas esta com­
preensão não está nem pode estar em uma relação 
com o realmente ocorrido. A partir do mundo do 
compreender não se pode lançar mais que olhadas 
ao mundo da vida; a porta que conduz a este es­
tá eternamente fechada, e nenhuma força da alma 
pode contribuir para explodi-la." (34) 

1 
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Para Lukács, a poesia de Hoffmam nasceu desta visão do 

mundo, na qual o destino nos surpreende, pois estamos sós a 

respeito de nós mesmos. Podemos ver a vida dos outros, masnão 

a nossa própria. 

As obras escritas para Lukács conduzem a uma marcha até 

a beira de um abismo: o instante, e isto consiste no sentido 

mais profundo das formas. 

O trágico emerge também no ensaio sobre Lawrence Sterne 

como a essência condensada de tudo o que existe. ~ a forma do 

trágico. 

••( •.. ) atforma é a intensificação dos· filtimos 
sentimentos,vividos com maior força, até que 
alcançam significação independente ( •.• ).E ca­
da um destes sentimentos, inclusive o desperta­
do pela tragédia, é um sentimento de nossa for­
ça e riqueza do mundo, um tônico, como diria 
Nietzsche." (35) 

Estas palavras sao de Vicente, personagem do ensaio sob 

forma de diálogo. Em "Sentimental Journey", de Sterne a rique-

za estética aparece como ética. A vida consta somente de ins-

tantes, que são cheios de força. As obras de Sterne, para Lu-

kács, são cheias de filosofia da vida. Vicente se opõe a Joa-

quim, pois este não acredita nisto. Para Joaquim no caos de 

Sterne não há riqueza, nem ética. 

Na primeira parte do ensaio dedicado a Paul Ernest,Lukács 

faz a defesa da tragédia como forma dramática que tem uma es-
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pecial significação: o"drama é uma representação, uma repre-

sentação do homem e do destino, cujo espectador é Deus." (36) 

Isto já indica que ele (Lukács) considera neste ensaio não o 

drama em si, mas a sua significação, uma coisa importante que 

' A trata do homem e seu dest~no. Por que? A resposta a esta per-

gunta vem no final da primeira parte desse ensaio de 1910. Pa-

ra Lukács, o fundamento da tragédia está na nostalgia de uma 

existência de sentido próprio. É a nostalgia que o homem tem 

de sua mesmidade. Lukács vê na moderna tragédia lirica o fra-

casso deste espirito. Esta quis transformar o fundamento em 

principio ativo. 

"Sua poesia é um devir poético- da ·vida cor­
rente ( .•• ),Sua psicologia sublinha o momentâ­
neo e passageiro das almas, sua ética é a da 
compreensão e o perdão de tudo. É um formoso a­
molecimento e obscurecimento poético do homem." 
(37) 

Ao espirito da tragédia lirica moderna, Lukács opoe a du-

reza e o frio do diálogo do verdadeiro trágico.Para ele os que 

negam a ética trágica não são capazes de negar a própria tra-

gédia. Estes não são capazes de suportá-la na sua mais nua ma-

jestade. Lukács afirma que é na verdade trágica que está a ri-

queza dada pela vivência das coisas·~m sua maior concentração. 

Somente 11aqui (no drama trágico) aparecem seres humanos, cujo 

encontro se converteu em destino." Nela se toma a parte da vi-

da, o momento que se tornou destino. No drama trágico, lirismo 

e tragédia não aparecem como contrapostos, mas a lirica serve 

como intensificação para o dramático. (38) 
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O trágico é a forma de manifestação do destino do homem, 

e ~-sua expressao, mas e exatamente esta forma que produz 0 

próprio destino. Se pensarmos na questão que está propostanes­

tas duas frases, so há uma referência clara para explicarmos o 

seu conteúdo: o método hermenêutica empregado pela escola his­

tórica. 

"Também o grande instante produz um novo conhecimento", 

diz Lukács, pois este dá aos homens uma nova memória, uma no­

va ética e uma nova justiça. O conhecimento que a tragédia pro­

duz se refere ou pode ser comparado ao conhecimento das ciên­

cias naturais. SÓ pode ser compreensão da expressão contida na 

tragédia. Ele e histórico porque apaga da memória algumas pe-

quenas coisas e realça outras. Como explica o próprio Lukács, 

agora os caminhos antes pisados sem nenhuma direção assumem um 

sentido. Este é iluminado dando a memória urna nova lucidez. o 

postulado ético fundamental agora é "estar unido com o essen­

cial". É a partir dele que se fará a justiça. O julgamento se­

rá implacável. O instantâneo é o momento que elimina os que 

não seguem o postulado. A essência do trágico para Lukács, e 

como para Aristóteles o momento purificador, educador. O ter­

ror e compaixão produz a catarse. Aqui, Lukács está distantede 

Kierkegaard em "Temor e Tremor", porque valoriza o ético. 

A ética trágica nao existe sem a forma. 

Em Kierkegaard a ética é substituída ou suspensa porque 

Abraão não é salvo por um feito heróico, mas porque permanece 
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em silêncio, calado. É a fé que o salva. (Neste sentido parece 

que .. em -~Almas e as Formas", nao h& uma unidade quanto a posição 

de Luk&cs). Kierkegaard vê na situação de Abraão um paradoxo, 

pois segundo as leis de seu povo deve seguir a Deus, mas Deus 

lhe pede que sacrifique seu filho, o que é contra as próprias 

leis de Deus. Abraão esconde sua tarefa e com isto sofre. Con-

siderado assassino pela comunidade e pelas leis de Deus, ainda 

assim segue a ordem que lhe foi dada. A salvação lhe vem do re­

conhecimento de Deus pela sua fé. Na tragédia grega nao existe 

o elemento oculto. 

Neste ensaio de Luk&cs, parece haver um distanciamento de 

Kie~kegaard, mas ele possui mais elementos importantes. A tra­

gédia aparece onde Deus nao mais existe, é a idéia presente em 

Paul Ernest, que Luk&cs traz para a reflexão. Ela e a nostalgia 

de Deus. A tragédia é a extinção do acaso, mas ao mesmo tempo 

ela não existe sem ele. O acaso foi engolido pela tragédia, diz 

Luk&cs (39), ou seja, no acontecimento tr&gico ele surge (como 

acaso), mas quando surge se transforma em necessidade implac&­

vel, abolindo toda e qualquer ação livre ou contingência. 

A tragédia é entendida por Luk&cs como vida poetizada o­

posta a vida empírica inessencial. A tragédia é uma vivência 

(Erlebnis). Ela é a pergunta pelo ser e pela essência. Luk&cs 

diz que h& um paradoxo na tragédia, porque o drama d& forma a 

homens reais e, ao fazer isto, retira-os à existência. (40) A 

vida se torna tão mais real à medida que corresponde a sua i­

déia. Aqui, para Luk&cs, não se trata de uma questão de teoria 
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do conhecimento, mas da própria verdade vivida nos grandes ins-

tantes.-"A essência destes grandes instantes da vida é pura vi­

vência da mesmidade." (41) Os grandes instantes, como jã foi 

dito, sao fruto também do acaso, tudo o que é cotidianamentepo-

der ia ser de outro modo, o que parece necessãrio é somente o pas-

sado. Mas este o é verdadeiramente? Para responder a esta ques­

tão Lukãcs explica o tempo. 

O instante que é o fundamento da concentração temporal da 

tragédia. Para Lukãcs o drama é eterno e rigidamente repouso . 

. , - -( ..• ) a separaçao de seus momentos e mais copresença que su-

cessao, não hã nada mais no plano das vivências temporais." (42) 

Refere-se ao retorno do igual de Nietzsche. Cada momento é um 

símbolo, dobra o começo e o fim em um só instante e realiza sua 

estilização. O instante vivido no drama é começo e fimreunidos, 

pois o homem estã sempre diante do Juízo Final. Os heróis da 

tragédia jã estão mortos antes de morrerem, por isso a sereni-

dade ou entusiasmo ante a morte é só uma aparência. 

É a vivência do limite, da morte que traz a resposta a res-

peito da relação entre ser e existência. 

Na segunda parte, Lukãcs passa a falar da tragédia escrita 

por Paul Ernest, Brunhilde, como o "primeiro cumprimento ao trã-

gico 11 do autor. 11 É o seu primeiro drama grego 11
, diz Lukãcs. 

Neste drama, ao contrãrio dos anteriores, Ernest "renuncia 

a toda beleza sensorial para penetrar até a profunda, nao sen-
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sorial, de seu último sentido; a renúncia a todo material para 

poder contemplar o p u r amente anímico das formas puras. " ( 4 3) 

Para Lukács, Ernest representa um renascimento da tragédia 

clássica. É a união de Sófocles e Shakespeare. Através da con­

densação do tempo, é um apelo ao eterno e grande modelo da dra­

maturgia que "busca a alma da forma, o Édipo de Sófocles". (44) 

Brunhilde é um drama em que há também uma condensação in­

terna, pois em nenhum lugar há um excesso de ornamentos. Há 

somente necessidade. Nela se encontram homens superiores e in­

feriores. Os superiores buscam o amor de seus iguàis, e o amor 

que eleva. ós inferiores buscam o amor dos desiguais, o que re­

baixa. Estes últimos são os homens dos pequenos instintos. A 

tragédia é um privilégio dos grandes homens, nela não há lugar 

para os fracos, "pois vã foi a tentativa democrática de abrir 

o reino dos céus aos pobres de alma". (45) Os democratas com a 

sua reivindicação de direito igual para todos rechaçam a tra­

gédia. 

A tragédia de Ernest mostra, para Lukács, que a grandeza 

quer a perfeição, os grandes homens são queimados na mesmapira. 

Vivem o limite, a morte, como destino. A tragédia e o eterno 

ciclo das ondas do mar: uma vez no topo para depois ir as pro-

fundezas e novamente ressurgir. "O homem que sabe seu destino 

chama este saber de culpa." (46) Mediante esta, o homem diz 

sim a tudo o que ocorreu. A sensação de que sua açao é sua cul­

pa toma conta do grande homem e torna sua "culpa como limite en-
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tre sua vida e o todo". (47) Dai a tragãdia. Para os pequenos 

hcim~ns ~culpa e sempre algo externo, pois os outros sâoos cul­

pados. Suas vidas carecem de uma forma. Para os grandes homens 

a culpa ã só destino. ~ o mistãrio destes dois elementos. 

O mesmo se dava na visâo de Aristóteles, pqis a tragãdia 

para ser bela tinha que ter grandeza e ordem. A grandeza con­

siste exatamente na caracteristica do herói trágico. o belo e 

tambãm ordem, equilibrio das inclinações individuais. A virtude 

e o bem subjetivo que transparece nas ações. Por isso o herói 

e tambãrn um homem virtuoso. Isto nos faz pensar que deste ponto 

de vista os que sao heróis nâo atingem virtude da mesma 

que os inferiores. 

forma 

Ernest, entretanto, na sua tragédia consegue através de 

uma personagem unir por fios esta rigida dicotomia entre o 

baixo e o alto. Aqui difere de Aristóteles. 

Lukács trata da relaçâo entre história e tragãdia. Parae­

le esta relaçâo é um dos paradoxos mais profundos da formadra­

mática: na história as idéias estâo presentes nos fatos. O ser 

histórico é puro, pois como e, exclui qualquer "a priori de um 

entendimento ordenado". (48) A intrincada trama da história e­

xiste corno que a espera de que alguém pronuncie o sentido des­

de logo esboçado, mas que ninguém ousa dizê-lo. A história pa­

rece ser um simbolo profundo do destino, da sua causalidade,da 

sua tirania e arbitrariedade. 
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Por outro lado, a tragédia procura encontrar seu destino 

na pistória. Entretanto, existe uma diferença de necessidade en­

tre as duas: a história é sempre, para Lukács, mais parecidacom 

a vida; é exterior. A tragédia, ou a ação,brota do exterior. A 

história é, aqui, para Lukács, uma evolução de fatos que se 

determinam. 

Entretanto, apesar da diferenciação feita por Lukács, a 

concepção histórica que aceita uma necessidade imanente nao 

deixa de se aproximar da tragédia, como,por exemplo, para Marx 

e Hegel, no sentido que a liberdade está apenas no fato dos in­

divíduos poderem tomar parte do processo, mas como este último 

não segue leis individuais, mas coletivas e globais. O proces­

so acaba no confronto entre o universal e o particular e na a­

niquilação do segundo. (49) 

Os dramas de Paul Ernest estão marcados pela tentativa de 

unir o histórico e o trágico. São os dramas históricos. Neles 

os heróis não t~m a mesma morte. Aqui, a "morte é a salvação do 

oprimente da impureza da realidade". (50) Na tragédia clássica 

a morte e a purificação, o herói não se salva, ele é sacrifica­

do. 

"A necessidade histórica ( ... ) e a mais próxima da vida, 

mas a que também está mais distante dela." Porque a realização 

da idéia que é possível na história e só um pretexto para rea­

lização da história e a vida do homem e apenas um rodeio para a 

realização de metas mais superiores. Ou seja, para Lukács, pai-
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ra uma ambigüidade sobre a história; ela é realização do inver-

so daquilo que se postula: quando se pensa uma idéia, ela rea-

liza o seu sentido, quando se pensa o homem e sua vida, reali-

za-se metas superiores. 

Para Lukács, as duas partes da necessidade histórica nao 

podem ser conciliadas. Paul Ernest tentou unir Shakespeare com 

Sófocles. Lukács então censura Ernest: 

"A forma é o juiz supremo da vida: a tra­
gédia que se expressa na história não é comple­
tamente pura e não há técnica dramática que pos­
sa superar esta di93oriân::ia metafísica ( ••• ) A 
forma é a única relação pura das vivências mais 
puras ( ••• 1:( 51) 

O núcleo da obra de Ernest e a ética do poético. Ernest é 

um trágico apesar de ter abandonado o trágico e se precipitar 

para a vida. (52) Pá..ra Lukács, 

"a forma e o juízo supremo da vida. Q:--:: .. :=<poder 
dar formas é uma força julgadora, algo ético, e 
em toda configuração está contido um juízo deva­
lor. Todo tipo de doação de forma, toda forma de 
literatura é uma etapa na hierarquia das possi­
bilidades da vida: a palavra que tudo decide so­
bre o homem e seu destino fica di to enquanto 
se determina que fotma suporta suas manifésta­
çoes de vida e que pontos culminantes exigem." 
(53) (O grifo é nosso) 

Portanto, a forma e que pode amoldar as vivências. Na tra­

gédia as vivências são puras porque é pura a forma. Ao contrá-

rio do que ocorre na história que se aproxima da vida. 
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Esta busca do essencial através do trágico, elemento ne-

cessário para atingir um estado de espírito superior, aparece 

nas reflexões que Lukács escrevia no seu próprio diário, a pro-

pósito de sua vida pessoal. Em 23 de novembro de 1911, questio-

nava-se a respeito da alternativa de se suicidar. 

"E quanto mais intensamente reflito sobre 
mim mesmo, tanto mais claramente percebo: so a 
morte é uma decisão; se eu possuísse uma verda­
deira integridade intelectual, uma verdadeira 
pulsão para o conhecimento, então eu devia ma­
tar-me, desta maneira poderia impor a solução 
que o destino sempre me arrebatava, poderia al­
cançar a realidade inconcebível que por todas as 
partes me foi negada. ( ... ) 
................................................ 

"Hei de permanecer sempre nesta indetermi­
nação? Sim, se tivesse o'pathos'necessário para 
a teologia negativa! Para realizar a estética da 
nostalgia pura, ( ... )." (54) 

Lukács diz que o que o impede de matar-se e a sua fome de 

realidade e de substância. Foi também sua ética que o impediu 

de seguir aquilo que seus instintos indicavam. A nostalgia pura 

de Lukács se refere certamente ao sentimento que toda a bur-

guesia, no inicio do século, passou a sentir. Nas anotações do 

dia 30 de novembro de 1911, diz Lukács que sua ética da pureza 

acabava por identificar a diferença entre "o mundo exterior ela-

ramente observado" e "realidade efetivamente vivida'' (55) Diz 

que a obra Brunhilde de Paul Ernest representa "a tragédia do 

destino da burguesia desenraigada", e a nostalgia de Weber e 

carente de conteúdo. 

A nostalgia marca toda obra de Lukács neste período. As 
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vezes fica quase impossível separa a filosofia de Lukács de seu 

estado de espírito. Ele próprio diz em anotações do seu diário 

de 20 de maio de 1910: 

"O ensaio sobre Philippe está amadurecendo 
de uma maneira estranha. Parece que será um ge­
nuíno ensaio sobre Irma. A expressão do estado 
de ânimo no momento do envio da carta, do parde 
dias precedentes e seguintes. E também dos pre­
sentes: George, Beer-Hoffmann, Kierkegaard, Phi­
lippe. Posto que a correlação de Irma com os ou­
tros é muito mais vaga. Novalis: o estado de es­
pírito do encontro; Kassner: Florença e Ravena; 
Storm: cartas de Nagybánya. Todavia mais longe; 
Sterne: a vacuidade, os estados de espírito "frl­
volos" do inverno seguinte a ruptura; Ernest: as 
horas de resignação e ajuste de contas." (56) 

Até que ponto a tragédia está relacionada com estes es-

tados não podemos dizer. No dia 29 de maio, Lukács falando da 

experiência de vida que teve através de Irma e Léo Popper, o-

pondo esta experiência à experiência "a-sensual, assexual e ra-

cional" como intelectual, acaba por concluir que tudo desemboca 

na diferença entre a vida e a vida. A primeira, poética; a se-

gunda, empírica. 

"A vida apaga tudo? O tempo, a evolução, os 
momentos-se-combinam e mantêm unidos seres huma­
nos que estão empirjcamente destinados uns aos 
outros (descartando o que tem para descartar). A 
vida não 'descarta' nunca nada. Está fora do es~ 
paço e do tempo. Não há esquecimento, perdão,não 
há estados de espírito. O essencial entra em 
contato com o essencial." (57) 

Ainda questiona Lukács se o conhecimento do mundo tem um 

lado mais profundo que o trágico-dramático. Contudo, é exata-
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mente esta diferenciação entre a vida poetizada e a vida ernpí­

rice que utiliza na análise do ensaio de Kierkegaard e Regina 

Olsen. 

Kierkegaard havia prometido casamento à filha de dezoito 

anos do conselheiro do Estado de Olsen em 1840. Um ano apos, 

Kierkegaard anula o compromisso, tornando ~ma vidaextravagante 

e, segundo Lukács, tornando-se motivo de pilhéria. Seus escri­

tos encontraram admiradores, mas foram odiados pela grandernaio­

ria das pessoas na época por serem 'imorais' e 'frívolos•. 

Regina lsen, então se casa com um antigo admirador seu e 

Kierkegaard poetiza sua relação com ela. Ao desfazer o compro­

misso ele disse que nao a amava, já era velho demais para ela. 

Entretanto, no entendimento de Lukács, Kierkegaard a amava, 

porque quando ela se casou, ele alegou não haver marido mais 

fiel que ele próprio. 

É neste gesto de Kierkegaard que Lukács encontra a expres-

sao trágica daquele que deseja viver urna "paixão", mas nao 

consegue, ou não quer devido a urna fidelidade ainda maior. A 

violência neste caso e contra si próprio, que se obriga por um 

valor ético superior a controlar suas paixões. 

O mesmo fez Lukács em relação ao seu próprio suicídio. A 

ética controlou suas paixões, seu impulso para a morte e o de­

sespero. A sua dúvida não permitiu que ele vivesse a tragédia 

na vida empírica. 
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Kierkegaard, como já dissemos, substituiu a ética pela 

fé. A ascese foi a saída para a vida do antigo sedutor. Ou uma 

vida ou outra. 

"A única diferença essencial entre[a)vida e 
vida consiste em que ou seja absoluta ou mera­
mente relativa; em que os opostos excludenteses­
tejam separados por linhas claras ou nãoestejam. 
Esta é a diferença entre os problemas vitais que 
se colocam na forma 'ou um ou outro'; ou a ex­
pressão real ( .•• ) 'tanto um quanto outro'."(58) 
( o grifo é nosso) 

Esta é a forma radical da filosofia de Kierkegaard. Sepa-

rar os caminhos, evitando qualquer forma de mediação ou com-

promisso. Os grandes problemas são sempre face às alternativas 

diante das quais temos que decidir. A decisão sempre tem suas 

conseqüências. A opçao gera o conflito. No caso de Kierkegaard 

e Lukács, resulta nas situações trágicas. 

Lukács como Kierkegaard poetizou sua relação com Irma Sei-

dler. A opção pelo puro, pelo absoluto resulta como no herói 

trágico na situação trágica ou na visão trágica do mundo. Dai 

a violência. O heroismo de Kierkegaard, para Lukács, consistiu 

em dar formas à vida. Em uma passagem, que lembra Dilthey, diz 

Lukács: 

"Aqui se separa com clareza tragicamente de­
finitiva a poesia da· vida. A psicologia dapoesia 
é sempre univoca, inequívoca ( ••• ). Na vida não 
existe univocidade, porque nela não existe ne­
nhuma psicologia ad hoc(. .. )".( 59) 

A sinceridade de Kierkegaard foi escolher o caminho que 
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percorreu até o fim; e sua tragédia foi querer viver o que nao 

poge. A- sua vida foi como a idéia de Napoleão vencer os russos. 

Entrou no deserto vendo a aparência da vitória. O deserto, no 

fundo, o devorou. 

Em um -texto intitulado "Da Pobreza de Espírito", Lukács nar­

ra um episódio trágico: um homem foi incapaz de prever e impe­

dir o suicídio da mulher que ama. O desespero metafísico e mís­

tico, entretanto, leva-o ao suicídio. Da mesma forma, em 1911, 

sua companheira Irma Seidler havia se suicidado. Lukács procura 

neste texto mostrar a saída para o reino do essencial. A salva­

çao e através da Bondade que é a pobreza de espírito. Influen­

ciado por mestre Eckart (Beati pauperis spiritu), Lukács busca 

a "premissa, o negativo, o caminho para sair do mauinfinito." 

(60) 

Em síntese, a tragédia, o trágico, a salvação mística ou 

heróica sao os elementos da filosofia do jovem Lukács. De 1907 

a 1923, Lukács vive um período de muitas influências, de muita 

discussão e muita luta por afirmação pessoal como intelectual. 

Suas idéias mais fortes são as mais radicais, mais profundas e 

violentas. A sua filosofia se confunde com sua própria vida, 

assim corno ele falou a respeito de Novalis. 

Aristóteles, Platão, Kant, Kierkegaard, Dilthey, Simmel, 

Weber, Shopenhauer, o romantismo e toda a literatura dramática 

foram os componentes de sua concepção de mundo. 
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Lukács herdou uma tradição filosófica e intelectual tão 

grande;·que não podemos nos contentar em ver e aceitar que tu­

do isto foi abandonado e convertido em marxismo. Sua herança 

trágica é muito mais rica que aquilo que o marxismo tinha pro­

duzido até então. 

Ainda que vinculada à literatura, a filosofia de Lukács 

tratou da violência. No ensaio procurou a forma, na tragédia 

enquanto gênero dramático, procurou as representações para a 

vida. 

Sua filosofia carecia de uma sistematização, seu estilo 

nao o permitiria. Fazia parte dele próprio não ser sistemático. 

Lukács foi, neste periodo, um amante das formas. 
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SEGUNDA PARTE 



I - A VIOLENCIA COMO COLAPSO DO MUNDO OBJETIVO 

Esta segunda concepçao da violência está associada com 

a idéia de decadência da sociedade burguesa e com o sentimento 

de nostalgia. 

Como já dissemos, interpretamos_ a reflexão filosófica de 

Lukács sobre a literatura como nada mais do que o conteúdo, o 

material utilizado para uma reflexão mais geral sobre a cultu­

ra de seu tempo. 

Esta reflexão pode ser percebida no ensaio de Lukács so­

bre Theodor Storm em "Alma e as Formas". Entre o EspiritoBur­

gues e l'art pour l'art, não existe nada mais de contraditó­

rio. 

A vida burguesa, a natureza burguesa, a ordem burguesa, 

o espirito burguês, enfim, é urna luta contra os instintos vi­

tais. Ela é urna máscara. Ela e a consumação da vida mesma. A 

configuração burguesa da vida, o rebaixamento da conduta a me­

dida do estritamente burguês, não é mais que um meio de apro­

ximação a perfeição ou a nostalgia desta, expressa pela obra 
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de arte. 

O burguês luta contra os instintos vitais. A vida burgue-

sa e uma máscara. f: a consumação. "O caráter burguês é um cas-

tigo que empurra o trabalho duradouro ao negador da vida." (1) 

Por trás da máscara está a dor de uma vida fracassada. O valor 

da vida burguesa não está nela mesma, mas só naquilo que ela 

produziu. Em outras palavras, só aquilo que é resultado da pro-

fissão tem valor. Por trás da máscara se esconde a "mais pro-

pria e anárquica preocupação com o Eu". (2) Para 

"o verdadeiro burguês sua profissão burguesa nao 
é uma ocupação, mas forma de vida, algo qué, por 
assim dizer, determinava, com independência o 
conteúdo, o tempo, o ritmo, o contorno, em uma 
palavra, o estilo de vida." (3) 

A profissão burguesa é interação de formas de vidas e vi-

vências típicas que penetra profundamente toda criação, diz 

Lukács. Esta profissão é antes de tudo 

"o primado da ética, que a vida esteja dominada 
pelo que se repete sistematicamente, regularmen­
te, pelo que sempre retoma de acordo com odever, 
pelo qE se tem que fazer sem levar em conta o pra­
zer ou desprazer." (4) 

f: a vida contrária à genialidade alimentada de sensações. 

f: a vida entregue a "solidão egocêntrica". f: entrega indepen-

dente dos outros, e isolamento. A ética impõe o sentimento de 

comunidade, este sentimento de valorização do trabalho. A cria-

ção genial é vista como irracionalidade e a vida burguesa o-
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poe-se a vida baseada no talento voltada para o interior, que 

co~§trói uma solidez interior. Ela tem medo da vida interior 

porque nesta, o trabalho é sempre inseguro e seus voos podem 

produzir as piores depressões dos nervos e do espírito. Na vida 

interior "a obra é meta e o sentido da vida". 

A vida burguesa é a da exterioridade. Ela descola a rela­

çao vida e trabalho. Traz a segurança e o centro de gravidade 

passa para o terreno ético, diz Lukács. Entretanto o trabalho 

só aborrece parte da vida. 

Para Storm, o trabalho era uma questão de higiene mental, 

isto e, o trabalho profano. Para ele era impossível que um ho­

mem se dedicasse somente a um trabalho que exige fantasia e sen­

sibilidade, como a poesia ou a literatura em geral. Por isso, 

Storm era juiz e só determinadas horas se punha a escrever. 

Storm, segundo Lukács, está longe da tragédia. Esta so "existe 

onde deixa de ter sentido distinguir entre o doce e o amargo, 

entre a saúde e a doença, entre o perigo e a salvação, entre a 

morte e a vida". 

Lukács quer salientar o fato de que a vida burguesa so 

permite a harmonia, a estabilidade, a rotina. Não se pode per­

der-se, e necessário manter as referências cotidianas, os pon­

tos de apoio. O delírio não e permitido. 

Storm se definia como um homem nao problemático que, mesmo 

apos a morte de sua mulher, consegue continuar vivendo. 
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"Era sensivel e sensitivo, as menores oca­
siões externas o comoviam profundamente, mas sua 
sensibilidade não pode influir nas linhas retas 
de sua conduta." (5) 

Storm, como outros escritores do realismo alemão (Mõrike, 

Keller, Klaus Groth e Fontane), segundo Lukács, desenvolveu a 

estãtica do artesanato cuja meta ã a "consciência do trabalho 

honrado e aplicado". 

"A perfeição do trabalho ã so um simbolo, 
só o caminho mais seguro e mais querido para a­
proveitar as possibilidades da vida; o simbolo 
de que se alcançou o ideal de vida burguês, a 
consciência do trabalho bem feito." (6) 

Storm nao contempla a vida como um jogo de casualidades 

imprevisíveis. Sua concepção ã a de um encadeamento casual de 

circunstâncias casuais. 

A arte dos poetas está relacionada com a "psicologia" que 

na ãpoca dominava. 

"A poesia está determinada pelas correntes 
da ãpoca mais internamente que qualquer outra 
arte e tambãm a circunstância de que aqui podia 
brotar algo que recorda a arte antiga ( ... ) tem 
seus fundamentos na psicologia da ãpoca." (7) 

A Alemanha, de fato, demorou - segundo Lukács - para de-

senvolver novas formas de sociedade. Nas cidades da periferia 

havia ainda aquela antiga burguesia, no seio da qual haviamnas-

cido os poetas. "Neles as impressões históricas se converteram 

em sentimentos vitais, em fatores eficazes da vida; que a pa-
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tria ( ... ),a procedência genealógica, a classe eram sua vivên-

ci~·determinante." (8) 

Lukács vê em Storm algo do qual ele próprio faz parte, ao 

menos espiritualmente. O pai de Lukács, Jozsef Lõwinger, foi, 

primeiro, presidente do Banco Anglo-Austríaco de Budapest,e, em 

segundo, do Banco de Crédito da Hungria, recebendo em 1899 o tí-

tulo de nobre tornando-se "von Lukács". Entretanto, a burguesia 

hfingara mais do que atração para o alto tinha medo "de baixo" , 

das "classes perigosas", o que a tornava extremamente conserva-

dora. Além disso, como Michel Lõwy bem identificou, na Hungria 

articula-se o desenvolvimento capitalista com estruturas ainda 

semifeudais, nas quais não existe uma burguesia revolucionária. 

Os intelectuais que aspiravam uma mudança radical das condições 

sociais, se vêem frustrados, pois não havia também um proleta-

riado suficientemente desenvolvido que permitisse de imediato a 

revolução. 

"Até 1917 quanto mais radicalmente opostos 
estavam estes pensadores, escritores, filósofos 
etc., ao status quo feudal e burguês, mais o seu 
isolamento e impotência diante da estabilidade do 
sistema conduziu a um sentimento de desespero, a 
uma visão trágica do mundo." (9) 

Daí que a decadência da burguesia ou a sua impossibilidade 

de exaltação produzindo condições ideais para o desenvolvimento 

capitalista, encaixa muito bem na percepçao do jovem Lukács, is-

to é, seja na Hungria ou na Alemanha, mesmo que por situações 

históricas um pouco diversas, a intelectualidade radicalcompar-

tilhava de sentimentos de frustração semelhantes. 
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Lukács vê em Storm um representante da decadente antiga 

burguesia alemã. Os acontecimentos abalam somente o individuo 

nunca a totalidade, o resto da vida segue seu curso normal. 

( ... ) seu gesto mais viril consiste em ver como 
algo desaparece, a vida, a felicidade ou a har­
monia, e apesar disso permanecer forte e contem­
plar tudo isso com os olhos escurecidos pelas 
lágrimas reprimidas .. " (10) 

Até mesmo as paisagens descritas por Storm, revelam para 

Lukác~ o estilo de vida e a visão de mundo burguesa. Tudo e 

tranqüilo e cinza. Os homens parecem ter o mesmo destino. "Cada 

destino parece ser o mesmo porque os homens são muito tacitur-

nos e seus gestos vitais os aparecem muito profundamente." (11) 

Tudo que provoca perguntas, questionamentos aos homens vem 

de fora, é algo exterior. Da mesma forma e o seu destino. Odes-

tino, como diz Lukács, pode destrui-los, mas nao quebrá-los. 

Aqui podemos comparar as duas expressoes com a idéia da 

tragédia antiga. Na tragédia o destino é inexorável, mas quem 

toma a atitude, quem tem o conflito moral é o individuo, o he-

rói. O herói trágico, devido aos seus conflitos internos, e 

quebrado pelo destino, porque este conflito implica em aceitar 

primeiro o valor, a lei dos Deuses para que no sacrifício, na 

açao trágica, o conflito interno estilhace as entranhas do he-

rói. No homem burguês não há conflito interno. O destino, os 

valores são impostos exteriormente. A interioridade é anulada 

de certa forma. Por isso Lukács disse que em Storm não há al-
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ternativa senao a resignação. "A vida de Storrn ~ a vida coti-

diana,- sua poesia ( ... ) [ ~ ] , a poesia da sagrada 

dade." ( 12) 

O destino fica reduzido a relações sociais 

cotidianei-

(exteriorida-

des), pensamentos humanos, acordos, preconceitos, costumes, e 

mandamentos morais. Não existem lutas de poderes contraditórios 

dentro da alma humana. SÓ urna situação externa põ~ para o 

homem uma encruzilhada. A ~tica se torna urna função vital, tão 

naturql corno respirar. Urna açao não ~tica ~ impossível. SÓ que 

esta ~ baseada no imperativo categórico, na consciência do de­

ver que dá segurança à vida. 

O estado de espírito e a decadência. 

As formas de Storrn, para Lukács, sao a lírica e a poesia 

curta. Esta última se assemelha ao escrito científico. É urna 

sorna de episódios da vida humana, mas são restritos, não conse­

guem abarcar o todo, porque nao são simbólicos. SÓ existem fa­

tos, acontecimentos externos. É a decadência do mundo interior 

e do mundo; a incapacidade do homem moderno produzir algo de 

significativo, de essencial. A análise de Lukács revela urna se­

gunda concepção da violência: o sentimento de desagregação do 

mundo. 

Tal aspecto fica expresso com toda a clareza no seu livro 

"Teoria do Romance". 
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Para mostrar o que significou esta desag~egação, Lukács 

contrapõe o mundo da Antigüidade Clássica (a Grécia Antiga) ao 

mundo moderno do capitalismo desenvolvido, do individualismo e 

da solidão. O mundo moderno é um mundo de fragmentação, noqual 

nao existe mais o cosmos grego. Daí que a nostalgia presente 

nos ensaios de "Almas e as Formas" (1911) pode ser ao mesmo 

tempo nostalgia ou do tempo em que o capitalismo era nascente, 

que no início do século iria deflagrar no expressionismo sua 

apologia seja "ingªnua" ou mesmo facista como foi na Itália, ou 

do mundo antigo como se expressará em "Teoria do Romance" (1915). 

"Teoria do Romance" é o livro da guerra, pois foi escrito 

durante sua realização. Por isso, e expressao da violªncia. 

tentativa de compreensao do mundo marcado pela violência que 

permaneceu inacabado. 

O livro que Lukács pretendia escrever era sobre o escritor 

F. M. Dostoiévski. Embora não faça referência quase nunca a es-

te livro como um livro sobre Dostoiévski - este fato foi apon-

tado por Ferenc Féhr (13) e também aparece em uma carta escrita 

a Paul Ernest em março de 1915. Nesta Carta Lukács diz: 

"Finalmente comecei um novo livro sobre 
Dostoiévski (deixei a estética de lado; por en­
quanto). O livro terá muito mais que simplesmen­
te Dostoiévski: a maior parte de minha ética 
[Metafísica] e minha filosofia da hist6ria."(l4) 

A confirmação do livro sobre Dostoiévski pode ser indica-

da também através de um esboço feito por Lukács e decifrado por 
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Agnes Heller e Perene Féhr e apontado também por Michel Lôwy. 

Este esboço fala de temas como: ética, filosofia da história, 

terrorismo, socialismo, tragédia, epopéia, romance, teoria po-

lítica e religião. 

Sobre a opinião de Lukács sobre o livro, sabemos pelo 

prefácio de "Teoria do Romance" de 1962, que Lukács o condenou 

por reunir uma ética de esquerda e uma epistemologia de direita 

e, também, por considerar que se alguém utilizá-lo como ori-

entação não fará mais do que se perder. Segundo Lukács, seu li-

vro serve apenas como uma "pré-história das principais ideolo-

gias dos anos vinte e trinta". (14) 

Em um artigo de 1966,qMethodischen Zweifel~ disse Lukács: 

"Durante o primeiro ano da Guerra Mundial, 
escrevi a "Teoria do Romance". O que foi então 
apresentado havia sido concebido como uma in­
trodução a uma apresentação histórico-filosófi­
ca da obra poética de Dostoiévski. Como fui con­
vocado para o serviço militar em 1915, tive que 
interromper este trabalho. Nunca mais foi reto­
mado." (16) 

Entre outros comentadores de Lukács, em particular deste 

livro, está_Frederic Jameson. No seu livro, "O Marxismo e as 

Formas 11
, cita uma opinião de Adorno sobre este livro de Lukács. 

Para Adorno, Lukács pessoalmente está acima de qualquer sus-

peita, porém seu quadro conceitual é sufocante e sacrifica o 

intelecto. Susan Sontag, em "Contra a Interpretação", diz que 

Lukács tem muitos pontos positivos, principalmente em suas o-

bras: 11 História do Desenvolvimento do Drama Moderno .. , "A Alma 
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e as Formas" e "Teoria do Romance". Quanto ao que Luk&cs es­

creveu-apos 1923, principalmente devido ao fato que não se po­

de discutir o marxismo devido à Guerra Fria, devemos ser tole­

rantes. Sontag vê no Luk&cs da juventude, assim como Rainer 

Rochlitz de certa forma, o germe de Walter Benjamin. Este úl­

timo revela, segundo ela, o que poderia ter sido Luk&cs como 

crítico, caso tivesse seguido o caminho de seus primeiros es­

critos. (17) 

Wolfang Leo Maar, em sua tese de mestrado sobre o pensa-

mento de Luk&cs "O Coração e as Almas", prefere ver em "A Teo­

ria do Romance" de Luk&cs as origens de uma noção do político. 

Diz que "A Teoria do Romance" ~ "política da convenção, da ob­

jetivação, da alienação". (18) Viu como Luk&cs seguiu Dilthey 

a partir de sua Filosofia da Vida e seu livro sobre Hegel e 

Weber com a Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo(~OS), 

e se posicionou face ao seu mundo e às filosofias anteriores. 

(19) Diz tamb~m que em "A Teoria do Romance" j& existe uma cri­

tica da alienação no momento que Luk&cs, se referindo ao ro­

mance de diversão, fala da "segunda natureza": "a das relaç6es 

sociais". (20) 

Nelson Brissac Peixoto, em seu livro "A sedução da barb&­

rie: o marxismo na modernidade", interpreta que Luk&cs ~da o­

pinião que o romance nao consegue "ser experiência do conheci­

mento". (21) O autor se baseia na id~ia que Luk&cs ao criticar, 

na sua tipologia, os romances "do idealismo abstrato" e o "ro­

mance da desilusão", bem como as tentativas de síntese desses 
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dois tipos, descarta a literatura corno a possibilidade de co-

nhécirnénto do mundo. Para sustentar seus argumentos, Brissac 

critica Goldrnan por ter defendido a tese que o romance seriaa-

pontado corno princípio do conhecimento e da ação do mundo mo-

derno. 

Nós, entretanto, achamos que Goldrnan está correto na me-

dida em que Lukács, em suas obras posteriores, desenvolverá a 

idéia de que a literatura é algo essencial para a própria vi-

da humana, corno diz na seguinte passagem: 

( ... ) nas grandes obras de arte, os homens 
revivern o presente e o passado da humanidade, as 
perspectivas de seu desenvolvimento futuro, mas 
os revivern não corno fatos exteriores, cujo co­
nhecimento pode ser mais ou menos importantes, e 
sim corno algo essencial para a própria vida, co­
rno momento importante para a própria existência 
individual." (22) · 

E também a arte, na qual se inclui a literatura, se reve-

la corno autoconsciência da humanidade. 

"O reflexo estético cria, por um lado, re­
produções da realidade nas quais o ser em-si da 
objetividade é transformado em ser para-nós do 
mundo representado na individualidade da obra de 
arte, por outro lado, na eficácia exercida por 
tais obras, desperta e se eleva a autoconsciên­
cia humana; quando o sujeito receptivo experi­
menta - da maneira acima referida - urna tal rea­
lidade em si, nasce nele um sujeito, urna auto­
consciência, ( ... )." (23) 

Além disso, corno apontou Wolfang Leo Maar, Lukács subs-

tituirá a sua "Teoria do Romance" por urna teoria da literatura 
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ou, corno aparece acima, urna teoria estétiça desenvolvida, aí 

então éom categorias marxistas. 

A própria noçao do Romance corno processo se aproxima da 

idéia hegeliana do processo da autoconsci~ncia na "Fenornenolo-

gia do Espírito". 

"O processo, que é a forma in-terna do roman­
ce, é o caminho do indivíduo problemático até si 
mesmo, o caminho que vai desde a obscura prisão 
na realidade simplesmente existente heterog~nea 
em si, sem sentido para o indivíduo, até o au­
toconhecirnento claro." (24) 

Se o romance produz autoconhecirnento no processo de ela-

boração das viv~ncias do personagem, ele só pode produzir e-

feito semelhante no leitor. 

Portanto, "A Teoria do Romance" aparece corno um livro so-

bre Dostoiévski, sendo expressão da barbárie e viol~ncia de um 

mundo em guerra. É um livro que contém urna filosofia da his-

tória e urna ética certamente. 

A Filosofia da História de "Teoria do Romance" e a de 

Fichte. Fichte aponta na sua obra "Os caracteres da Idade Con-

ternporânea" que o suposto plano do universo tem corno primeira 

pedra; que o "fim da vida da Humanidade sobre a terra é o de 

organizar nesta vida todas as relações humanas com liberdade 

segundo a razão". (25) 

Na sua filosofia da história, Fichte fala das cinco epo-
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cas fundamentais da vida terrena: "o estado de inocªncia da es­

pécie humana", "o estado do pecado inicial", "o estado da peca­

m·in osidade consumada", "o estado da justificação incipiente" e 

o "estado da acabada justificação e salvação". 

O primeiro estado, o próprio nome está dizendo, é o predo­

mínio da vida instintiva, animal, voltada apenas para a satis­

fação das necessidades animais da vida. O segundo, é aquele on­

de uma força externa de coaçao impõe uma fé cega e racional,as­

sim como uma obediªncia incondicional. O terceiro, que e o pe­

ríodo em que Fichte dizia se encontrar, assim como todas as 

pessoas de seu tempo, e o motivo da análise de todo o livro. ~ 

o período iluminista, de contestação de todas as verdades, nao 

há direções exatas para as coisas que queremos. A afirmação to­

tal da razão é a valorização da verdade. Mas este princípio já 

forma o quarto estado. A ciªncia racional se solidifica com a 

afirmação da verdade. Este estado Fichte chama de "estado da 

justificação incipiente". E por fim, o quinto estado: "da aca­

bada justificação e salvação". (26) Aqui é construída a huma­

nidade segundo a imagem da razão. 

A época em que vive Fichte e a epoca que Luckács também de­

fine estar vivendo. A época da pecaminosidade consumada (die 

vorlendete Sündhãftigkeit) é uma época entre duas épocas, sendo 

o ponto de união entre as duas épocas anteriores de obscuridade 

e das posteriores de claridade, unindo ainda o mundo da coaçao 

1 e daliberdade, entretanto, sem pertencer a ~enhum dos dois. 
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Esta Idade da libertação é feita através de um instrumen­

toç· ou-seja, o conceito. Ele que se opoe ao instinto e a au­

toridade das epocas anteriores, diz Fichte. Enquanto na idade 

anterior, que certamente coincide com o período medieval eu­

ropeu, a Igreja dominava exigindo a fé e a obediência, o prin­

cípio desta nova époqa da libertação e "não admitir como e­

xistente e obrigatório absolutamente nada mais que aquilo que 

se compreende e concebe claramente". (27) 

Para Fichte, a terceira época se liberta do instinto ra­

cional, mas como não coloca em seu lugar nenhuma outra forma 

de razão, só resta a vida do indivíduo e o que com ela se re­

laciona e a ela se refere. 

A terceira idade é também a idade da experiência, tomada 

como a única fonte de conhecimento. A mera experiência, como 

explica Fichte, deve ser distinguida do conceito a priori, is­

to e, aquilo pelo qual se pergunta, que e capaz de orientar a 

experiência. Na sua epoca as pessoas negavam-se a reconhecer o 

a priori como um elemento fundamental para o conhecimento. Mes­

mo um touro que pasta, passa por cima das ervas que nao o in­

teressa, escolhendo para comer somente aquelas que para ele 

são boas. Se nós tivéssemos que atribuir a ele um tipo de co­

nhecimento, diz Fichte, diríamos que ele sabe a priori quais 

sao as ervas boas e quais nao sao. O homem da terceira 

insiste em experimentar tudo. 

epoca 

"Se em tal idade o abrissem as idéias acer-
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ca de um mundo superior e de sua ordem, com-
preenderia facilmente que estas não se achamfun­
dadas em nenhuma experiência, pois está acima de 
toda experiência." (28) 

Sobre a educação, Fichte comenta que estas idéias se en-

sinavam na escola para os jovens da classe baixa que não têm 

possibilidade de ver o mundo e para que eles as aprendam para 

sua vida prática futura. (29) 

Quanto ao Estado e sua constituição, a época atual cons-

tr6i, para o governo dos povos, "constituições politicas sobre 

abstrações cheias de ar e vazias de contefido", governa comfra-

ses retumbantes, baseando-se na critica do passado e de suanu-

lidade. 

Moralmente esta época é um impulso pessoal natural. E 

conseqüentemente, a religião será apenas para recordar-nos que 

devemos gozar a vida moderadamente para que isto se prolongue 

por longo tempo. Deus cuidaria apenas de nosso bem-estar. Esta 

deve ser também a razão da manutenção da pr6pria religião, pois 

frearia também a plebe em suas pretensões. 

Fichte aponta que, se existe esta maneira de pensar dos 

homens nesta epoca, isto se deve ao que eles são, e, para pen-

sar de outra forma, primeiro teriam que se tornar distintos. 

(30) 

A referência de Lukács a esta epoca, no seu livro sobre 
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Dostoiévski, se dirige exatamente para mostrar que este é o 

mu~do em que surgiu o romance e e também o próprio mundo de 

Lukács, uma vez que no final do século XIX vivia-se a forte 

influência do positivismo, na França por exemplo. Na arte, o 

naturalismo eJmais tarde,o primeiro expressionismo se aproxi-

mam da concepção positivista na medida em que a tecnologia e 

identificada como fruto da experiência científica e como re-

sultado dela. A influência romãntica em Lukács se opoe a este 

naturalismo e ao positivismo. 

"O romance é a forma da época da pecamino­
sidade consumada, segundo a palavra de Fichte, e 
tem que seguir sendo forma dominante enquanto o 
mundo siga sob o domínio desta constelação~(31) 

Esta filosofia da história, para Lukács, está, como pode-

mos observar, bem articulada com a sua história da literatura, 

breve, mas existente em "Teoria do Romance". Estes elementos, 

Lukács desenvolve primeiro para explicar a passagem das formas 

antigas para as modernas e, depois, para mostrar sua tipologia 

do romance que também é história. 

Podemos dizer que esta filosofia da história mostra a fa-

se em que se encontra o surgimento do romance. 

O primeiro ensaio de "Teoria do Romance" é ao mesmo tempo 

uma exposição da fase histórica em que se encontra o homem no 

momento do aparecimento do romance que se opõe à antigüidade 

clássica por ser um mundo aberto. Vejamos como Lukács apresenta 

esta questão. 



85 

Lukács descreve o munjo grego como o mundo da totalidade 

fec_hada-.- A filosofia tem como tarefa desenhar um mapa ou de­

terminar a forma que corresponde àquelas que surgem da inte­

rioridade. (32) A tarefa da filosofia não é tão importante, u­

ma vez que ela é como uma forma de vida, doadora de conteúdoda 

poesia. A filosofia surge com importância onde existe o des­

ligamento entre o in~erno e o externo, onde se aponta a diver­

sidade entre o eu e o mundo, e onde aparece a incongruênciaen­

tre alma e açao. (33) 

No mundo grego nao há intimidade, porque nao existe um 

"fora". A alma não sabe que pode perder-se e depois ter que 

reencontrar-se. A alma não conhece nenhum abismo em si mesma. 

A ação é uma simples roupa da alma determinada pela divindade. 

Em outras palavras, no mundo grego, segundo Lukács, não há urna 

separaçao do espírito, em termos hegelianos, entre subjeti~da­

de e objetividade. Este ainda não se desdobrou, não se rompeu. 

"Ser e destino, aventura e consurnaçao, vida e essência sao, en­

tão, conceitos idênticos." (34) 

O homem grego, segundo Lukács, nao conhece perguntas, so 

respostas, só soluções, mas sem enigmas e caos, somente for­

mas. Neles a "filosofia da história se confunde com a estética, 

a psicologia e a metafísica se atribui às suas formas uma re­

lação com a nossa época. Para Lukács a topografia transcenden-

tal das formas não tem nada a ver com a da sociedade moderna 

do início do século XX. O fato dos gregos terem respostas está 

relacionado com as suas vivências estruturais. O sentido é da-
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do já previamente pela própria existência nesta sociedade fe­

chaàa. -ó erro nao tem o mesmo caráter atual. Para eles "o sa­

ber é só o levantar dos veus que turvaram a realidade, criaré 

reproduzir essências eternas e visíveis, virtude é conhecimen­

to pleno dos caminhos ( ... )". (35) 

Os gregos viviam em um mundo homogêneo, onde nao existia 

a separação entre o homem e o mundo, ou entre o eu e o tu. o 

homem era considerado substância em relação a outras substân­

cias, de modo que as relações entre os homens são também subs­

tâncias. O dever era uma questão pedagógica, não havia abismos 

diante do homem grego. 

O mundo grego era arredondado, um círculo fechado que foi 

rasgado pelo homem moderno. O fechamento do mundo antigo era 

sua própria essência transcendental. Essa ruptura foi produzi­

da historicamente, deu-se violentamente, desde a invasão dos 

Macedônicos, produzindo as formas do pensamento individualista 

antigo, como o estoicismo (36). Lukács não fala explicitamente 

disto, mas a separaçao entre o homem e o mundo que produziu a 

subjetividade moderna, so se concretizou com o individualismo 

moderno (37). 

Para Lukács, o homem moderno inventou, ainda, a produtivi­

dade do espírito. As bases da racionalidade moderna repousa so­

bre isso. É a razão iluminada que produz seus próprios pensa­

mentos e dá fundamento à própria existência. Abrimos ainda os 

abismos, ao contrário do momismo grego, o dualismo moderno se-
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parou conhecimento e açao, alma e figura, o eu e o mundo. o 

mu~o tornou-se para nós infinitamente grande. Dai o porque 

da nostalgia que Lukács tem do mundo grego: a antiga totalida-

de foi destruída. 

"Nosso mundo se fez infinitamente grande, 
e em cada ângulo mais rico em dádivas e perigos 
que o grego, mas essa riqueza levanta o sentido 
portador e positivo de sua vida, a totalidade. 
Totalidade como prius configurados de todo fe­
nômeno individual; significa que pode ser per­
feito e consumado,algo concluso, fechado; per­
feito porque tudo aparece nele e nada remete a 
uma exterioridade superior; consumado porque 
tudo nele amadurece para a própria perfeição e 
ao alcançar-se a si mesmo, se submete ao vincu­
lo. A totalidade do ser nao e mais possível a 
não ser onde tudo é homogêneo antes que seja a­
braçado pelas formas; onde as formas não são 
constrição, mas consciência, aparição de tudo 
que dormia, como nostalgia obscura no interior 
do destinado à forma, onde saber é a virtude e 
a virtude é felicidade, onde a formosura faz 
visível o sentido do mundo." (38) 

No mundo grego, o metafísico absorveu o estético. Não e-

xiste uma verdadeira contraposição entre a história e a filo-

sofia da história. Sua história é um conjunto de estados que 

correspondem às formas a priori. Seu desenvolvimento cultural é 

uma filosofia da história. 

Assim que as grandes formas paradigmáticas que vao de Ho-

mero a Platão são definidas por Lukács como: a épica, a tra-

gédia e a filosofia. 

A épica responde a pergunta de como pode-se fazer essen-

cial a vida. A tragédia respondeu a pergunta de como pode se 
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fazer viva a essência. A essência pura produz a vida no desti­

no:do berói trágico. Ela permite alcançar a plenitude da vida. 

Ela não alcança contudo a vida comum, porque só os grandes he­

róis podem realizar o mito trágico, não são os homens comuns. 

Para estes, Aristóteles reserva apenas a comédia. A purifica­

çao, como já mostramos, só é possível através dos grandes ho­

mens. 

A filosofia e o sábio, como Platão por exemplo, demarca-

ram o herói. "O sábio é o filtimo tipo humano, e seu mundo é a 

filtima configuração pragmática da vida que foi dada ao espíri­

to grego." (39) 

Na tragédia grega a relação da essência com a vida é man­

tida. Enquanto na tragédia moderna, como Shakespeare eAlfieri, 

este conceito na sua relação com a essência mudou, uma vez que 

a imanência de sentido é expulsa. Nos gregos esta relação es­

tava além dos dilemas da abstração ou proximidade com a vida. 

O coro teve o papel de essência, plenitude e vida. Manteve a 

função de fechamento e arrendamento e, mesmo da compacidade. E­

le unia liricamente a baixa voz da criatura com a alta supra­

-racionalidade do destino. O coro e o corifeu, diz Lukács, se 

unem para formar a lírica e o destino, sem destruir a dialéti­

ca trágica. 

Na idade média, a Igreja se tornou a nova 'polis~ O para­

doxo entre o "pecado insalvável" e a "salvação absurda", mas, 

segura, se converteu na luz do céu sobre a realidade terrestre. 
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Mesmo as tentativas de Dante, Giotto e outros, nao foram 

suf..icientes para recompor a 11 totalidade espontânea do ser 11
• Não 

há como retornar ou fazer retornar aquele mundo antigo. Ele já 

foi destroçado. 

Lukács aponta as limitações da filosofia de Kant para de-

pois propor que a arte assuma nova tarefa: a de reconstruir a 

totalidade. 

11 0 ceu estrelado de Kant nao brilha mais na 
obscura noite do conhecimento puro, não ilumina 
os atalhos dos caminhantes solitários - que no 
Novo Mundo ser homem quer dizer solitário. A luz 
interior não dá evidência de segurança ou apa­
rência dela, mais do que ao passo seguinte ... (40) 

Kant como filósofo do mundo, cujo rosto foi estilhaçado, 

nao é capaz de recompor a totalidade. O conhecimento puro, a 

priori, só pode dar pistas do passo que segue, que vem a fren-

te, nao o todo. A arte é que pode cumprir tal tarefa. Entretan-

to, a totalidade não é um dado, por isso 11 as formas têm que, 

então, produzir o que era antes simples dado recebido; têm, 

pois, que criar com suas próprias forças as condições; o ob-

jeto é seu mundo circundante ( ... )" (41) 

Lukács pensa que, nao sendo mais possível a totalidade da 

antiga'polis~ a arte não pode esquecer que o mundo não é mais 

fechado, redondo. Deve partir da fragmentação comopressuposto, 

mas buscar a recomposição ~o todo. 

Na "Teoria do Romance" procura, então, a partir da litera-
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tura, uma teoria da literatura e os critérios que definiram o 

gênero-dramático e o narrativo que poderia, enquanto forma de 

criação artística e expressão do mundo, recompor a totalidade 

quebrada. A discussão de uma tipologia do romance também faz 

parte do livro. Esta discussão finaliza onde começamos, istoé, 

com Tolstoi e .Dostoiévski. Lukács se preocupa em caracterizar 

a tragédia, antiga e moderna, e a epopéia e também a forma 

narrativa, que não se presta mais, assim como a tragédia, mes­

mo a moderna, para ser expressão da recomposição do mundo. 

O mundo antigo é caracterizado por umq determinada forma 

de vida, onde não se conhece, também, alguns dos elementos mo­

dernos como a solidão, o crime, a subjetividade, o demoníaco. 

Estes elementos são a marca do mundo aberto, redondo. 

Isto pode ser observado na análise do herói moderno. As 

personagens modernas não estão mais como na tragédia clássica 

em sintonia com o todo, com aquilo que é necessário para sua 

preservação. Os inimigos mortais gregos não se revoltam contra 

este princípio. No drama moderno a personagem está em direta 

relação e luta com seu destino, isto é, com a sua própria his­

tória. Ela está solitária. O problema trágico moderno surge 

desta própria solidão. A personagem moderna é condenada a ser 

so, o que tráz novos problemas trágicos, como a confiança. A 

decepção pela vida, a solidão produz um novo herói. 

Lukács prossegue a sua análise da cultura da sociedademo­

derna neste estudo da transição formal, dizendo que a epopéia 
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sera substituída pelo romance. 

"Por isso a trag~dia, pese as suas trans­
formações, conseguiu salvar-se, intata na sua 
essência, até nossos dias, enquanto a epopéia 
teve que desaparecer e ceder terreno a urna for­
ma completamente nova, o romance." (42) 

Isto porque a tragédia, por ser a "totalidade intensiva 

da essencialidade", é sempre um mundo problemático, enquanto a 

epopéia, por defender seu fundamento transcendental empírico e 

urna vez que é "totalidade extensiva da vida", jamais poderá 

superar-se pela forma. Ou seja, enquanto a tragédia, por estar 

ligada a um conteúdo essencial, poderá permanecer na rnoderni-

dade, a epop~ia, por ser vida, defende seu período histórico, 

isto é, a Grécia Antiga. 

"( ... ) já para Homero, o transcendente es­
tá indissoluvelmente ligado e entrelaçado com 
a existência terrena, e sua inirnitabilidade se 
baseia precisamente na consecuçao total deste 
fazer-se imanente." (43) 

O conceito de essência, do qual depende a tragédia, cris-

taliza um ser superior que se expressa na forma que o proteje 

do acontecer material. O conceito de vida contém tanto a vin-

culação quanto a autonomia do individuo. Por isso pode haver, 

para Lukács, urna epopéia que contenha parte da totalidade. As-

sim tarnb~rn o conceito de totalidade não é nascido das formas 

mesmas. ··~ um conceito empírico-metafísico que une indissolu-

velrnente a transcendência e imanência." (44) 
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1ukács afirma também que, na épica, sujeito e objeto es-

tão--separados e quem dá o fundamento para a totalidade é o ob-

jeto, ou melhor, o conteúdo de sua materialidade. Nas formasé-

picas menores, como o idílio e o conto, o sujeito se tornouau-

tocrático diante do objeto. (45) Mas "somente a subjetividade 

receptiva, a que se transforma humildemente em mero órgão re-

ceptivo do mundo, consegue a graça, a participação na revela­

ção do todo." (4~) O paraíso de Dante é mais vida que a rique-

za de Shekespeare, diz Lukács. 

Diante da impossibilidade da permanência da epopéia, deve 

Lukács encontrar as características para a nova forma capaz de 

recompor a vida em urna nova totalidade, urna vez que o mundo da 

epopéia clássica não existe mais. A nova objetividade se esta-

belece urna nova subjetividade, que é o indivíduo problemático. 

Esta nova articulação entre a objetividade e subjetividade pro-

duzirá urna nova totalidade que será expressa pelo romance bio-

gráfico. 

O Romance e, para Lukács: 

"Epopéia de urna época a qual não está 
a totalidade extensiva da vida, urna época 
a qual a imanência do sentido da vida se 
problema mas que, no entanto, conserva o 
rito que busca a totalidade, a têmpera da 
talidade." (47) 

dada 
para 

fez 
espi­

to-

Também para Hegel o romance e epopéia, a "epopéia burgue-

sa moderna": (48) Isto quer dizer que o romance no sentido mo-
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derno, para Hegel, procura "restituir aos acontecimentos, as-

sim como às personagens e aos destinos, a poesia que arealida-

de despojou". (49) Para Hegel, a riqueza, a variedade de in-

teresses e estados, de caracteres, de condições de vida têm 

como pano de fundo um mundo total e a descrição épica dos a-

contecimentos. Supõe, portanto, uma visão total do mundo e da 

vida, "cuja matéria e contefido, ( ... ), se manifestam por oca-

sião de um acontecimento individual que forma o centro do con-

junto". (50) 

Em Hegel, portanto, o romance nao e senao uma forma par-

ticular da epopéia antiga. Aquela tratava na sua 

"parte essencial ( ... ) I de I representações 
relativas ao mundo dos deuses no conjunto das 
suas manifestações, e ao mundo humano na tota­
lidade da s~a vida doméstica e pfiblica, das suas 
situações relativas à guerra e à paz, dos seus 
h&bitos, usos, costumes e acontecimento." (51) 

A poesia épica também descrevia, para ele, um mundo com-

pleto e fechado na sua totalidade. A crença nos deuses dá a 

epopéia uma força extraordin&ria e aproxima extremamente do 

caráter nacional. Em outras palavras, a ação encontra realiza-

ção no seio de uma comunidade nacional. A ação particular só é 

possível com esta visão total de mundo. Ou seja, a ação atinge 

seu termo na relação com a totalidade do mundo. 

Apesar dessa grande aproximação com Hegel, em nosso enten-

der, Lukács se afasta dele na medida em que inverte a fórmula 
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hegeliana, de que o desenvolvimento da arte realiza-se no con­

ce~to, -isto é, na filosofia. O que Lukács está procurando e 

reconstituir, a partir da forma romanesca, uma totalidade da 

vida. Esta e mais capaz de apreender este mundo em que a ima­

nência não e mais possivel. Mas isto sera mostrado com mais 

detalhes no próximo capitulo. 

A imanência do sentido nao pode - pois - ser recomposta 

mais pela filosofia, nem pela tragédia, nem pela epopéia. A 

violência nao tem o mesmo significado na epopéia, na tragédia 

e no romance. 

O crime e a loucura aparecem no romance de forma diferen­

ciada do que aparecem na tragédia e na epopéia. Na tragédia, 

diz Lukács, o crime é o ponto irradiante, simbolicamente en­

laçado, no qual se faz visivel a alma como o destino. É o im­

pulso metafisico para a universalidade ( a pátria ) , um simbo­

lo, um elemento de ação, "porta pela qual a alma entre em si 

mesma". (52) Na epopéia o "mundo é puramente infantil". Disto 

pode-se apreender, que não há culpa individual." (53) Todocri­

me é passivel de vingança. Não há diferença entre crime e cas­

tigo. Segundo Lukács, existe o individuo como destino da comu­

nidade, mas ele jamais pode fechar-se sobre si mesmo e desco­

brir-se enquanto individualidade. Os acontecimentos são ava­

liados como bons ou maus, somente na medida em que produzirem 

efeitos bons ou maus para a comunidade. 

Na epopéia o herói nao ultrapassa muito aos comuns; o he-
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rói da tragédia já é normalmente rei. Este Último é responsá-

ve~.pelo rumo do destino e é nele que nasce o problernatrágico. 

Daí que em ambas, o indivíduo é resultado do condicionarnentoda 

parte com o todo. Na epopéia moderna isto já não é mais possí-

vel. O indivíduo é a personalidade solitária e extraviada. 

Dante e, pois, aquele que iniciou a construção de urna 

transição histórico-filosófica entre a epopéia e o romance. 

(54) Lukács diz que em Dante há urna unificação dos pressupos-

tos do 1 epos~ ou epopéia, e do romance. 

"( ... ) a organicidade sem postulados cum­
pridos do velho'epos'tern em Dante corno réplica 
a hierarquia de postulados cumpridos, do mesmo 
modo que este poeta é o único que pode prescin­
dtr da altura social e visível do herói e de 
seu destino que codeterrnina a comunidade, por­
que a vivência de seu herói é a unidade simbó­
lica do destino humano corno tal." (55) 

Para Lukács, além disso, o indivíduo se torna o elemento 

central do romance, por isso ele privilegia o romance biográ-

fico como urna totalidade orgãnica. 

"A forma externa do romance é essenci~rnen­
te biográfica. A flutuação entre um sisternacon­
ceitual, ao que lhe escapa a vida, é um comple­
xo vital, que nunca consegue chegar ao descan­
so de sua consumação utópica imanente, não se 
pode objetivar mais que na aspirada organicida­
de da biografia." (56) 

O indivíduo nao tem significado senao em relação com o 

mundo dos ideais, que só se realiza pelo indivíduo e através 

das vivências dele. Assim está construída a nova unidade sig-
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nificativa da forma romanesca. Ela e a vida do indivíduo pro-

blemático. 

O ideal, ou mundo dos ideais, sugere a noçao estética de 

Hegel, na medida em que a significação da arte das formas so 

tem sentido em relação com o ideal que ela realiza. 

"Assim entendida, a idéia, realizada em con­
conformidade com o seu conceito, constitui o i­
deal. (57) 

"A idéia verdadeiramente concreta engendra 
assim a verdadeira forma, e é na correspondência 
entre urna e outra que reside o ideal." (58) 

Entretanto, para Lukács, o romance, corno forma que não tem 

um fechamento perfeito, tem urna relação diferente com a ética. 

Enquanto nas formas fechadas - tragédia e epopéia - a ética 

constitui-se em um pressuposto formal, no romance enquanto for-

ma de "virilidade moderna", em oposição à infância norrnativada 

epopéia, a "ética, o espírito e a mentalidade estão visíveis na 

configuração de cada singularidade, e é, pois, ( ... ) um eficaz 

elemento construtivo da produção mesma, da poesia romanesca". 

(59) Assim o romance, diferentemente de outras formas, se apre-

senta corno um devir, corno um processo. 

A forma romanesca tem um problema que é o fato de nao po-

der distinguir claramente entre problemática do objeto e o ser 

problemático da produção mesma. A leitura de distração ou o ro-

rnance de distração é urna caricatura do romance. 
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A processualidade do romance só exclui fechamento ou per­

fei~ão-quanto ao conteúdo. Corno forrna,apresenta a flutuaçãoen-

tre o devir e o ser. A idéia de devir se converte em sernorrna-

tivo dando-se corno pressuposto do processo que ao se definir já 

constitui o caminhar. 

Assim que as categorias da esfera da vida têm grande re-

levância para o romance. 

A totalidade romanesca só pode ser construída através da 

ironia, urna vez que ela permite que da diferença entre subjeti-

vidade e objetividade possa ser constituída a unidade, ainda 

que formal. Além disso ela permite a superação entre externo e 

interno, urna vez que obriga o indivíduo a tornar-se a si próprio 

corno objeto de ironia. 

Da mesma forma Hegel parecia delinear a arte corno tal, di-

zendo que a verdade da arte nao e mera imitação da natureza , 

mas acordo entre o exterior e o interior, e estes consigornes-

mo, de modo a tornar possível a revelação exterior. Em outras 

palavras, só a animação do espírito que se exterioriza 

tica. 

11 permite continuar a ser, na manifestação 
real interior para si próprio, e, apos, a exte­
riorizaçao, ao regressar a si e em si perrnane­
cer.11 

Hegel, entretanto, jamais foi partidário da ironia rornan-

" ( ... ) a ironia que é própria da individualidade genial, 
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consiste na destruição de tudo que e nobre ( ... )" (60) 

Diz ainda, que a ironia acaba por converter-se na ironia 

dos próprios irônicos. 

Esta forma de totalidade que constrói o romance nao e de 

urna organicidade corno a da esp~cie, que ~ autêntica por ser urna 

continuidade orgânico-homogênea. Ela ~ o discreto heterogêneo e 

contingente. Isto ~, as partes são mais autônomas que as da 

epop~ia. Isto, entretanto, nao basta para fixar o romance en-

quanto estrutura. 

É só na forma de romance biográfico que pode ser superada 

a ma infinitude desta totalidade discreta e contingente do ro-

rnance. Diz Lukács: 

"A forma biográfica realiza para o romance 
a superação da má infinitude: por um lado se li­
mita com ela a extensão do mundo mediante o al­
cance das vivências possíveis de um protagonis­
ta, e a massa dos dados se organiza pela orien­
tação que torna o caminho deste personagem para 
o descobrimento do sentido da vida no autoco­
nhecirnento; por outro lado, a massa discreta e 
heterogênea de homens isolados, ( ... ) aconteci­
mentos ( ... ),ganha urna articulação unitária, 
pela referência de cada elemento singular à fi­
gura central e ao problema materializado pelo 
curso da vida desta." (61) 

A totalidade do romance difere da totalidade da epop~ia, 

tarnb~rn pelo papel que tem o indivíduo. Na primeira, ele ~ irn-

portante devido a urna graça que recebeu dos deuses, enquanto 

que no romance isso se deve porque o indivíduo se transforma 
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em instrumento, urna vez que sua posição de destaque e devida 

ao Jato-dele expressar uma determinada problemática do mundo. 

Desta forma o romance é expressão do mundo. Ele traz conheci-

rnento sobre o mundo e tem alguma verdade. Além disso, apesar da 

linguagem e de alguns conceitos serem de Hegel, Lukács mantém 

ainda as categorias de vida e vivência provenientes da filoso-

fia de Dilthey, como podemos observar na citação acima. 

Em síntese, a formação do romance culmina, paraLukács, com 

o fim dos deuses, com a introdução do indivíduo problemático na 

sua relação com 'o mundo. Para que este romance não seja mera 

diversão e constitua-se em expressão da totalidade do mundo, e 

fundamental uma ética. SÓ que o autor como subjetividade cria-

dora precisa de ironia, uma vez que ela não é ... 

11 meramente a finica condição a priori passí­
vel de uma objetividade verdadeira, criadora de 
totalidade, mas que além disso eleva essa tota­
lidade do romance à condição de forma represen­
tativa da época, na qual as categorias estrutu­
rais do romance aparecem constitutivamente na 
situação do mundo." (62) 

O romance, para Lukács, e fruto também da mesma epoca, a-

bandonado por Deus e deuses. ~ o mundo da emergência do demo-

níaco. No mundo antigo não há deuses nem demônio como a moder-

nidade veio a conhecer. O romance é identificado como a epoca 

em que a alma parte para conhecer-se. Este é o contefido dos ro-

mances. Formalmente corresponde ao valor da interioridade. O 

demoníaco aparece neste contexto e acaba se identificando com o 

deus que o substituiu. Temos como exemplo a citação que Lukács 
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faz do Fausto de Goethe: "Não era divino, pois parecia irracio­

nal; nem humano, pois não tinha entendimento; nem. diabólico, 

pois era benfeitor; nem angélico, pois manifestava alegria com 

o mal alheio. (63) 

Esta frase de Goethe coloca a ambigüidade de mundo que nun­

ca pode ser caracterizado como bom ou mau, ao contrário do que 

fez o cristianismo ao criar o demônio como símbolo do mal. Toda 

a ética tra~a desta questão, uns tentam estabelecer um bem uni­

versal, outras negam a separaçao entre o bem e o mal, como Nie­

tzche por exemplo. Mas sera que tudo para Lukács é tão relativo 

assim? Cremos que não, pois suas preocupações estéticas buscam 

uma forma eticamente melhor que outras. Ele quer, na suautopia, 

definir por que ela é a melhor utopia. O romance deve ser edu­

cativo, expressao da totalidade: isto já nãó é ético? Para nos 

o é. E é a partir de valores éticos que Lukács esboça também a 

tipologia do romance. O romance tem uma função utópica. 

A análise do romance tem continuidade no segundo ensaio de 

"Teoria do Romance", quando Lukács divide os romances em dois 

tipos básicos: aqueles em que a alma é mais estreita que o mun­

do e, aqueles em que a alma é mais ampla que o mundo. 

O primeiro é o caso do romance do idealismo abstrato, no 

qual ocorre um estreitamento da alma em relação ao mundo.· A 

possessao pela idéia que se torna realidade única se deve ao fa­

to de que o mundo externo vai se fazendo prosaico. A ação do 

demoníaco, isto é, da contestação dos ideais religiosos, que se 
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deu com mais ênfase no período em que Cervantes escreveu Dom 

Qu~ote, aos poucos vai se tornando uma surda resistência da 

interioridade informe. 

O idealismo alemão, para Lukács, renunciou a toda relação 

com o complexo que ~ a ''vida". Por isso, precisou tanto do dra-

ma. Queria só o mundo das essências. São típicos tamb~m desta 

forma de Dickens e Gogol. O primeiro nao conseguiu senao formar 

"heróis-tipos ideais de uma humanidade que reconcilia inter-

namente seus conflitos com a atual sociedade burguesa ( ... )" 

Gogol permaneceu um fragmento, pois não conseguiu encontrar um 

contrapeso para o positivo (Chichikov) para compor uma totali-

dade verdadeira. (64) Balzac tamb~m exacerba a inadequação da 

relação do homem com o mundo, tornando o externo puramente hu-

mano. (65) 

O segundo caso e o do romance do s~culo XIX, onde a reali-

dade interna ~ plena de conteúdo e faz concorrência com o exte-

rior devido à sua riqueza e sua vida própria. A separação en-

tre interioridade e mundo e mais radical neste caso. Isto por-

que: 

"( ... ) enquanto o idealismo ab~trato, ainda que 
nao fora mais que para existir genericamente, tinha 
que transpor-se em ações, entrar em conflito com o 
mundo externo . Aqui não parece excluída de antemão 
a possibilidade de evitar o choque." (66) 

Assim, enquanto o romance do idealismo abstrato, a estru-

tura psíquica das personagens era atividade desmedida, para fo-
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ra, aqui é uma tendência para a passividade. Aqui tudo tem a 

tendência de ser resolvido dentro da alma. ~ a recusa, como ju-

ízo de valor, da realidade. ~ auto-suficiência da subjetivida-

de. 

Essa forma coloca um problema ético, isto é, a recusa do 

mundo. Por isso que essa forma não pode ser suparada sem que 

seja resolvido este problema. Este problema e o da utopia, ou 

seja, até que ponto, diz Lukács, podemos pensar melhor o mun­

do. Para Lukács o problema estético se concentra em torno da 

ação necessafia é possível. (67) 

O romance da desilusão tem, neste sentido, a priori uma 

ma consciência e a certeza da derrota. O fracasso e conseqüên­

cia de sua própria estrutura interna. Assim a posição dos per-

sonagens frente o mundo são líricas: amor e acusaçao, luto, com-

paixão e fracasso. 

Para Lukács, "o romance da desilusão segue histórico - tem-

poralmente o do idealismo abstrato, mas e, além disso, seu her-

deiro do ponto de vista do conceito ( ... )" (68) No primeiro ro-

mantismo, o indivíduo era portador da exigência utópica e foi 

arrasado pela realidade. O indivíduo se confirma na interiori-

dade através do material exterior. No romance da desilusão: 

"( ... ) o caráter abstrato se faz consciente de 
tudo que é a priori-na realidade: o eu ( •.. ) re­
conhece em si mesmo a fonte de todo dever-ser 
( ... ) A vida se faz poesia, com isso o homem se 
faz também::: poeta de sua: própria vida e 
expectador desta vida como obra 
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de arte por ele produzida." (69) 

O romance da desilusâo ~ a "poesia da decepçâo". A inte­

rioridade foi impedida de chegar ao exterior. 

Para Lukács ~ a noçao de tempo que indica a maior discre­

pância entre a id~ia e a realidade. Assim, em Flaubert, que e 

para Lukács representante do romance da desilusâo, o mundo ex­

terior se forma de fragmentos temporais que se justapõem. 

Nem mesmo o "W.iJhelrn Meister" de Goethe foi capaz de su­

perar o abismo destes dois tipos de romance. Nem mesmo Tolstoi 

o sera, corno veremos. Talvez Doistoi~vski. 

Segundo Lukács, o mundo europeu-ocidental se apega, agar­

ra a inevLtabilidade das formações que o constitui. Nunca se o­

pos a si próprio, a nao ser polemizando. Foi só na literatura 

russa do s~culo XIX que esta polêmica resultou criadora. (70) 

Nos romances de Tolstoi se opõe à natureza, na sua mais íntima 

essência, à cultura. 

Em Tolstoi, a construçâo da totalidade ~ feita na relaçâo 

entre a natureza e o mundo cultural. Isto ~' já que o segundo 

nâo pode fornecer nada para satisfazer o homem, ele procura en­

contrar o essencial na natureza. Entretanto, esta tarnb~rn nao 

garante a plenitude, corno em Goethe, atrav~s das "Vivências" 

Os homens insatisfeitos, corno os poetas, buscam no outro 

1 
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mundo algo que o mundo da cultura possa satisfazê-los. A para­

do~a relação do poeta com seu mundo tem como centro uma vivên­

cia sentimental, romântica. A natureza de Tolstoi é apenas uma 

"garantia factual de que mais além da convencionalidade hã re­

almente uma vida essencial, uma vida que se pode alcançar nas 

vivências da mesmidade plena e autêntica na autovigência da al­

ma, mas a partir da qual tem que voltar a fundir-se irremissi­

velmente de novo no outro mundo." (71) 

Tolstoi também condena que a falta de fins e de substância 

própria deste mundo não se manifesta só objetivamente para o 

leitor, que sabe ver como "vivência de progressiva desilusão, 

mas também como vazio, agitado apriórico e fixo, e como tédio 

sem descanso." (72) 

Para Lukãcs, a vida essencial com sentido so e produzida 

por Tolstoi nos momentos que, por exemplo em "Guerra e Paz", as 

personagens se defrontam com a morte. Esta é a grande vivência. 

As personagens de Tolstoi nao conseguem viver a sua vivên-

cia. Suas vidas não se objetivam. Elas são, portanto, 

tos estéticos limites e não realidades. (73) 

concei-

Esta afirmação poderia indicar que, para Lukãcs na litera­

tura, vidas e personagens podem ser tomados como conceitos? E­

las são construções como os tipos ideais de Weber. É exatamen­

te isto que ele vê no romance de Tolstoi. É o mesmo que faz 

Dostoiévski ao construir seus romances. Ele, segundo Mikhail 

1 



105 

Bakhtin, construía seus romances a partir das personagens que 

eram icorporação de idéias. 

"A todas as personagens principais de Dos­
toiévski é dado 'pensar nas alturas e as alturas 
buscar', em cada urna delas 'há urna idéia gran­
diosa e não resolvida', todas antes de tudo re­
solver urna idéia'. E é nessa solução da idéia 
que reside toda vida autêntica na qual elas vi­
vem; sua imagem será totalmente destruída. Por 
outras palavras, a imagem do herói é indissolú­
vel da imagem da idéia e inseparável dele. Vemos 
o herói na idéia e através da idéia, enquanto 
menos a idéia nele e através dele." (74) 

As idéias de Dostoiévski entram em contato com as idéias 

dos outros, tornando-se, então, idéias vivas, gerando assim no-

vas idéias. Daí urna comunicação dialogada entre consciências. É 

o que acontece no diálogo entre Raskolnikov, Porfírio, Razourni-

kine e Zarnietov em "Crime e Castigo". 

Lukács certamente adorava Dostoiévski por seu caráter, por 

apresentar suas personagens corno expressao de idéias, nascidas 

de idéias. A palavra vida é muito comum em Dostoiévski. Corno 

diz Bakhtin, Dostoiévski "criava imagens vivas de idéias auscul-

tadas, encontradas, às vezes adivinhadas, por ele na própria 

realidade, ( ... ). Dostoiévski tinha o dom genial de auscultar 

a sua época corno um grande diálogo." (75) 

Isto concorda com o fato e com a forma do ensaio. O ensaio 

e sempre dialógico, podendo ser um diálogo corno fez Platão e 

corno Lukács também escreveu em "Almas e Formas". 
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Não é de se estranhar, portanto, que a filosofia 

ten_tado- -ser pura racionalidade e a literatura, enquanto arte, 

seja um discurso irracional porque puramente criativo e genial. 

Mas nem uma nem outra sao estes extremos; na racionalidade da 

filosofia aparec~m sempre as incongruências, as antinomias da 

mesma forma que a criação pura também contém uma certa racio-

nalidade, uma idéia por exemplo. 

O que Dostoiévski auscultava na realidade era apreendido e 

transformado em uma idéia, em uma personagem. A filosofia de 

Lukács e a sua ensaística é também fruto da vida. 

A visão de totalidade, tão buscada por Lukács em "Teoria do 

Romance" está presente também em Dostoiévski. Diz Bakhtin: 

"( ... ) a ideologia de Dostoiévski desconhe­
ce quer a idéia particular, quer a unidade sis­
têmica. Para o romancista, não é a idéia parti­
cular concretamente limitada, uma tese ou afir­
mação que constitui a última unidade indivisí­
vel, mas o ponto de vista integral, a posição 
total do indivíduo. Para ele, a significação 
concreta se funde indissoluvelmente com a posi­
ção do indivíduo. É como se o indivíduo estives­
se plenamente representado em cada idéia. Por is­
so, a combinação de idéias é a combinação de po­
sições integrais, a combinação de indivíduos. 

"Em termos paradoxais, Dostoiévski não pen­
sava através de idéias, mas de pontos de vista, 
de consciência, de vozes. Ele procurava inter­
pretar e formular cada idéia de maneira que nela 
se exprimisse e representasse todo o homem e as­
sim, em forma torcida, toda concepção de mundo 
do alfa ao ômega. SÓ uma idéia que comprimisse 
uma orientação espiritual completa era por Dos­
toiévski convertida em elemento de sua visão ar­
tística do mundo; para ele, essa idéia era uni­
dade indivisível. ( ... ) cada idéia representa o 
homem em seu todo." (76) 
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Assim como em Dostoiévski, as idéias sao materializadas em 

suaB personagens. Sônia, Razoumikine, Raskolnikov e Porfirio a-

pontam, cada um a seu modo, para uma possibilidade de vida. Ex-

pressam, ao mesmo tempo, o mundo implacável, onde a cada minuto 

que passa as possibilidades se reduzem. Como acontece para 

Raskolnikov em "Crime e Castigo" que ao final nâo lhe resta sa-

ida senão entregar-se a policia. O romance de Dostoiévski é um 

diálogo de consciências, um diálogo entre filosofias, visões de 

mundo. 

Lukács busca na idéia de totalidade a possibilidade do re-

ordenamento do mundo. É uma orientaçâo ética que procura. Ele 

quer uma nova possibilidade, uma nova utopia. Ele está muito 

próximo de Ernest Bloch neste periodo. 

Segundo Bakhtin, é o ideal de homem que Dostoiévski tem, 

que organiza as formas. Dostoiévski, entretanto, desconfia das 

convicções. Este modelo ideal é aberto, isto é, permite a en-

trada do outro, do diferente. 

"O que importa nessas idéias de Dostoiévski 
nâo é a sua confissâo cristâ em si, mas aquelas 
formas vivas do seu pensamento artistico-ideoló­
gico que aqui adquirem consciência e expressâo 
precisa." 

"A desconfiança nas convicções e em sua ha­
bitual funçâo monológica, a procura da verdade 
nâo como conclusâo de sua própria consciência, 
( ... ) mas no modelo ideal abalizado de um outro 
ser, a orientaçâo para a voz do outro e a pala­
vra do outro, caracterizam a ideologia geradora 
das formas de Dostoiévski." (77) 
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A impressão que se tem ao comparar Lukács e Dostoiévski e 

que:-· ambos não conseguem resolver seus problemas. Nem Lukács con-

segue encontrar a salvação, nem Raskolmikov ser inocentado do 

crime por motivos justos, isto é, a falta de dinheiro para sua 

sobrevivência. 

Isto, entretanto, nao serve para negar que a literatura 

como tal seja capaz de apreender a verdade do mundo. Isto mos-

tra que Lukács não conseguiu através da "Teoria do Romance" a-

tingir o que queria. Dostoiévski permanece como uma dúvida para 

Lukács. 

Nem "Guerra e Paz" de Tolstoi, nem "Wilhem Meister" de 

Goethe poderiam ser exemplos de superação dos dois tipos de ro-

mance do "idealismo abstrato" e "desilusão". 

"Os romances de Tolstoi não são senão tipos 
exacerbados do romantismo da desilusão ( ... ) 

................................................ 
é uma eclética epigonia de anteriores tipos de 
configuração, que só parece ter forças produti­
vas no formalmente inessencial, no lírico e no 
psicológico." (78) 

Tolstoi é para Lukács, por um lado, o ponto final do ro-

mantismo europeu e, em segundo lugar, toma o mundo exterior a-

penas como fundo, da mesma forma que o "nosso mundo dual, social 

interior, deixou a suas costas o mundo da natureza." 

Para o filósofo húngaro a literatura de Tolstoi dava in-
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dícios de um novo mundo ou de urna nova epoca. Toda "tentativa 

de· confí"gurar o utópico corno existente termina com a mera des­

truição da forma s~rn criar realidade alguma." (79) 

No final do livro, Lukács indica que somente a análise for-

mal da obra de Dostoiévski permitirá saber se ele e o Homero 

ou o Dante deste novo mundo. Se já estamos ou não próximos do 

abandono do mundo da pecarninosidade consumada. 

O romance tem, portanto, dois aspectos: um ético e outro 

histórico. O ético defende o utópico, o não-existente, exige-o. 

É a negação da realidade inessencial e dos conteúdos e 

desta realidade inessencial. 

formas 

O histórico referencia a sociedade corno situação. A con­

dição ética para a forma é que ela busque o romance que possa 

romper a exterioridade, ou com o mundo da mera subjetividade. 

Lukács, assim corno Hegel, busca o concreto. O romance precisa 

reconciliar o espírito e a matéria, vida e essência. O romance 

"é a epopéia de um mundo abandonado pelos deuses; a psicologia 

do herói é o demoníaco". Dante é o ponto de transição entre a 

epopéia e o romance. 

A violência está no mundo que foi rompido, destroçado pela 

destruição da totalidade orgânica da comunidade antiga. A vida 

foi dissociada dÓ seu sentido. Lukács queria recompor a destrui­

çao levada pela história. 



!I - LITERATURA E FILOSOFIA 

Lukács é um filósofo que durante sua juventude preferiu 

pensar a filosofia a partir da literatura. No fundo, para ele, 

a literatura traz para aquele que escreve sobre ela, o ensaís-

ta, um conhecimento que te@ uma pretensão de verdade. 

"Também aqui h~ uma luta pela verdade, pela 
corporização da vida que alguém viu em um homem, 
em uma época, em uma forma; mas depende somente. 
da intensidade do trabalho e da visão que o es­
crito nos dê uma sugestão desta vida." (1) 

A verdade da poesia nao est~ no fato de que ela se asseme-

lha mais ou menos com a vida que ela configura, assim como a 

verdade de um quadro não est~ no fato dele ser mais ou menos 

parecido com a paisagem pintada. O critério de verdade est~ na 

própria obra. A vida da obra est~ nela própria. 

Da mesma forma, Luk~cs vê a verdade do ensaio. Por isso, 

nao é possível que eles se contradigam. 

A verdade do ensaio ao ser buscada nao sera ela própria a 

encontrada, mas a vida. 
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"! verdade que o ensaio aspira a verdade, 
mas igual que Saul, que saiu para buscar os bur­
ros de seu pai e encontrou um reino, assim tam­
bém o ensaísta que é verdadeiramente capaz de 
buscar a verdade alcançará ao final de seu ca­
minho a meta não buscada, a vida." (2) 

E, aí então, Lukács dá o desfecho que o liga diretamente 

ao mundo grego e a Aristóteles da Poética, que ve na poesia uma 

afirmação do universal, enquanto na história a afirmaçãodopar-

ticular. A poesia que ele se refere é a tragédia. Esta é a i-

mitação de uma açao que e o mito. A tragédia, portanto, encerra 

um conteúdo também mais filosófico que a história. Ela expressa 

mais verdade. 

"Não se trata aqui da verdade corrente, da 
verdade do naturalismo, a que melhor seria deco­
tidianidade e trivialidade, mas a verdade do mi­
to, cuja força mantém em vida arcaicos contos e 
lendas durante milênios. Os verdadeiros poetas 
dos mitos buscaram simplesmente o sentido ver­
dadeiro de seus temas, cuja realidade pragmáti­
ca não podia nem queria tocar. Consideraram es­
tes mitos como hieróglifos sagrados e misterio­
sos, e sentiram que sua missão era lê-los. Mas 
não vê que cada mundo por ter uma mitologia pró­
pria?" (3) 

Não e aqui que, como Aristóteles, Lukács admite que os mi-

tos expressam uma verdade que é mantida durante milênios. Ler 

aqui pode significar o quê? Transformar em poemas ou interpre-

tar? Em outras palavras, transformar o mito em poesia seria a-

tualizar o mito, admitir sua verdade. Tomar o mito ao mesmo ní-

vel do lagos. 

Para Lukács, Schlegel indicou os mitos alemães de seu tem-
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po: a ciência e a arte. Aos poetas como aos críticos cabe esta-

belecei os novos mitos. 

"( •.. ) cada época necessita outros gregos, 
outra Idade Média e outro Renascimento. Cada é­
poca procurará os seus, e somente os sucessores 
imediatos crerão que os sonhos de seus pais fo­
ram mentiras que têm que combater com novas 
'verdades' próprias." (4) 

SÓcrates foi o mito que Platão encontrou. 

Lukács com a sua ensaística quer uma "nova reordenação con-

ceitual da vida". Ele procura uma expressao para as vivências 

da "intelectualidade, da conceitualidade como vivência senti-

mental, como realidade imediata, como princípio espontâneo 

de existência; a concepção de mundo em sua desnuda pureza ( ... ) 

como força motora da vida." (5) 

O que Lukács busca então é uma verdade que seja produzida 

pela vida enquanto tal. Quer que seja conceitual, mas nao e e-

xatamente filosofia. Em outras palavras quer exaltar o caráter 

universal da poesia. 

Da mesma forma que Aristóteles identificou na tragédia seu 

aspecto filosófico o fez Gottfried I. Lessing (1769-1781) Base-

ando-se na "Poética" de Aristóteles, Lessing defende no século 

XVIII que a ação trágica deve elevar-se ao plano do universal 

e do necessário, do filosófico. 

Identificamos assim que Lukács foi herdeiro desta tradição 
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que iniciou com Aristóteles: a de buscar na literatura concei-

tos:_uni~ersais que possam, resguardando a imediatidade do mun-

do, produzir algo de essencial. O conceito de vivência (Erleb-

nis) e vida originário das Ciências do Espírito, como já mos-

trames no Capítulo I, constituem-se no contexto Lukacsiano da 

juventude, categorias não tão especulativas como as da filosofi-

a de Kant ou Hegel. São conceitos que guardam a imediatidade do 

mundo empírico. 

Dilthey, no seu livro "Vida e Poesia" (Das Erlebnis und 

die Dichting), define a Ilustração como "ãpoca em que a compre-

ensão da vida tem como fonte única a vida mesma". E relacionan-

do então filosofia com poesia diz: 

"O espírito se entregou como novo amor apaixo­
nado à existência deste mundo ( ... ) I o pensamento I 
deu à fantasia dos poetas uma base firme com a recom­
pilação, análise e comparação dos fenômenos da natu­
reza humana e deixou caminho livre para que pudesse 
remontar-se às regiões da interpretação do mundo, da 
vida e do destino." (6) 

Dilthey, portanto, reforça a relação entre a poesia e a 

filosofia nas obras de Lessing. Embora aqui ele diga que a fi-

losofia deu a base firme para o desenvolvimento da poesia, a 

poesia mesma 1 depois,se constitui uma forma de pensamento na me-

dida em que ela pode interpretar o mundo, a vida e o destino. 

Segundo Dilthey, ã na literatura alemã que os poetas aparecem 

como investigadores científicos, para os quais "o desenvolvi-

mento poético se acha condicionado simultaneamente pelo desen-

volvimento de suas investigações." 
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A filiação e o tributo da filosofia moderna do final do 

século -XVIII e do século XIX à filosofia clássica grega e tam-

bém apontada por Werner Ja~ger em "Paidéia" (1936). Ele fala 

que foi Schleiermacher quem "assinalou a viragem que havia de 

levar a descoberta do verdadeiro Platão". (7) Jaeger ao se re-

ferir a Schleiermacher o trata como aquele grande teólogo que 

mantinha vivos laços com a filosofia e poesia alemãs do século 

XVIII. Platão foi revivido como fonte do pensamento especulati-

vo do mundo que Kant havia impugnado. Já foi mencionado que 

Schopenhauer desenvolveu grande' estudo sobre Platão. Mas o que 

foi marcante na interpretação de Schleiermacher foi o apareci-

mento de Platão que não tendia para a forma de um sistema fe-

chado. É exatamente esse o aspecto que fez Lukács considerar 

Platão como um grande ensaísta, pois a característica do en-

saio é a despretensão para o sistema fechado. 

"Platão sabia muito bem porque queimou a tragé­
dia que havia escrito em sua juventude. Pois a vida 
trágica não é coroada senão pelo final, ( ..• ) enquan­
to aqui, em cada diálogo e em toda a vida de Sócra­
tes, o final é sempre arbitrário e irônico. Se formu­
la uma pergunta e aprofunda tanto que se converte na 
pergunta de todas as perguntas, mas logo está tudo a­
berto ( ... ) " ( 8) 

Schleiermacher foi importante como intérprete de Platão, 

diferenciou-se dos filósofos circunscritos à gramática e ao es-

tudo da Antiguidade. Ele relacionou as idéias de Platão com 

seus adversários, fez com que a ciência histórica do espírito a-

tingisse o seu máximo para compreender o problema platônico. 

Jaeger salienta que a própria Escola de Marburgo participou das 

polêmicas sobre Platão. Entretanto, foi no século XIX que a 
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critica textual atingiu o grau máximo. 

Não e a toa, portanto, o interesse de Lukács pela litera­

tura e um certo desprezo p9la filosofia enquanto sistema filo­

sÓfico. O desprezo existe na medida em que ficando com a poesia 

guarda também a filosofia, só que de outra forma. Por isso e­

xalta Platão em "Almas e as Formas". Seus diálogos podem ser 

considerados poesia-filosófica. (9) 

Da mesma forma, em "Teoria do Romance" existe uma relação 

entre filosofia e literatura. 

Em primeiro lugar, podemos observar que algo muda em re­

lação às obras anteriores. Aqui a influência de Hegel está ao 

lado de posições de Fichte, Nietzsche, Schoppenhauer, Sorel, 

Bergson, Kant e Kierkegaard. Permanece a busca de uma verdade 

que pudesse ser posta no mundo por uma construção da totalida­

de de relações humanas. Lukács queria recriar um modelo literá­

rio que pudesse ser posta no mundo por uma construção da tota­

lidade de relações humanas. Lukács queria recriar um modelo li­

terário que pudesse satisfazer a exigência de reconstruir a to­

talidade perdida deste mundo. 

Esta forma que, como já dissemos, e o romance autobiográ-

fico, sugere um trabalho semelhante ao de Tucidides que, ao 

escrever a História da Guerra do Peloponeso, produziu os pro-

prios conceitos com os quais analisava a realidade histórica 

(Ver trabalho Prof. Franciso Murari Pires, apresentado ao Semi-
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nário - "Realidade do Mito 11 
- 1987). 

Lukács pretende restituir a verdade, imortalizar a litera­

tura da decadência do'mundo capitalista no início do séc. XX. 

Tanto é verdade que, mais tarde, ele falaria da literatura 

como autoconsciência da humanidade. 

Interessante notar que com 11 A destruição da Razão 11 (1956), 

Lukács rejeitará toda esta 11 desconfiança 11 na razão fazendo uma 

crítica radical contra o romantismo alemão: Schopenhauer, 

Nietzsche , e de toda Sociologia alemã: M. Weber, Alfred Weber, 

Tõnnies, etc. 

A questão da racionalidade retorna sempre à filosofia ou 

talvez ela seja a base de toda reflexão filosófica moderna. 

Descartes fez da razão o fundamento do próprio pensar e depois 

deles, só executando Hegel, a razão foi questionada e limitada. 

Podemos duvidar desta nova razão, como mais modernamente fize­

ram Adorno e Horkheimer na Dialética do Iluminismo. 

A violência da guerra e das revoluções do início do século 

XX depõem contra a própria racionalidade. 

Lukács quis, através da literatura, falar deste mundo bur­

gues e do mito da técnica, das novas invenções do início do sé­

culo, expressões da criação racional do homem. 
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Segundo Jameson, a filosofia nao tem para Lukács um papel 

ab~9luto como tem para Hegel, na qual todo desenvolvimento ar-

tístico desembocaria na filosofia. Para Lukács, o pensamento 

puro "não possui nunca um valor absoluto como instrumento pri-

vilegiado de acesso à realidade. Ao contrário, é a narraçãoque 

é, para ele, absoluta". (10) 

A relação em Hegel da filosofia com a literatura aparece 

na Estética constantemente. 

Na introdução, Hegel diz o seguinte: 

"Na mfisica, o tempo reduz ao ponto - ao 
ponto que nunca é vazio, quer dizer ao tempo -e, 
enfim uma determinação diferente desta determi­
nação abstratamente sensível aparece na poesia. 
Mas neste grau supremo a arte ultrapassa-se · a 
si mesma para tornar-se pensamento." 

E continua: 

"O que em cada obra de arte considerada a 
parte, as artes particulares realizam são, de 
acordo com o seu conceito, as formas gerais da 
idéia do belo em via de desenvolvimento." (11) 

Na tradução de 1955 da "Aufbau Verlag" da edição de H. 

Gustav Hothos (1842) está diferente. Hegel fala em reunião 

(Vereinigung) da filosofia em relação às artes 

"De tal modo estão unificados na filosofia os 
dois lados, a Arte e a religião: a objetividade 
da arte, a qual perdeu a 'Sinnlickeit' exterior, 
mas por isso distorceu a forma mais elevada do 
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objetivo, a forma do pensamento, e a subjetivi­
dade da religião, a qual se .pur.:hfic_ou tornand_o-re a 
subjetividade do pensamento. Então o pensamento 
por um lado é a mais interior, mais própria sub­
jetividade - e ao mesmo tempo a mais coisal e 
objetivista totalidade do verdadeiro pensamento, 
a idéia, que primeiro no pensamento se compre­
ende enquanto forma ela mesma." (12) 

Além disso, para Hegel, a evolução das artes nas suas for-

mas gerais culmina com a arte romântica, começando pela simbó-

lica e passando pela clássica. A penúltima, procu.ra o ideal, 

a última encontra-o e a romântica ultrapassa o ideal. 

"A arte romântica atingiu, do ponto de vis­
ta da idéia, o máximo e havia de sucumbir pelos 
defeitos provenientes das limitações que a si 
própria, enquanto romântica se impõs." (13) 

"( •.• ) o novo conteúdo deixa, pois, de es­
tar ligado à representação sensível e fica a­
berto dessa correspondência direta, que, de re­
conhecida natureza negativa, é transcendida, ul­
trapassada e transformada numa correspondência, 
numa unidade querida e consagrada do espírito. 
Neste sentido se pode dizer que o romantismo 
consiste num esforço de arte para ultrapassar 
a si próprio sem todavia, transpor os limites 
próprios da arte." 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i • • • • • • • • 

"O que caracteriza esta arte é pois o seu 
em si, o espiritual, o subjetivo." (14) 

"Na arte romântica, o elemento espiritual 
goza da sua plena liberdade." (15) 

Portanto, o romantismo é o apogeu da arte enquanto subje-

tividade, realização da idéia esforçando-se por ultrapassar a 

representação sensível. 

Além disso, Hegel faz relação entre as formas gerais e as 
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particulares. Caracteriza a arquitetura como o mais vasto cam~ 

po ~e aplicação da arte simbólica. A escultura, da arte clãs-

sica. E a arte romântica: pintura, música e poesia. A poesia é 

a forma superior que interyém nas outras formas, para nelas in-

troduzir um elemento novo ou delas extrair este elemento para 

sua própria formação. A poesia é comum a todas as formas de be-

lo, porque seu verdadeiro elemento é a fantasia. 

Hegel dá um valor privilegiado à poesia como forma supe-

rior, mas distinguindo-a da filosofia, embora se aproxime dela. 

A poesia atinge o auge no romantismo alemão. 

Na poesia em geral o racional age, mas nao sob forma de 

pensamento racional ou síntese filosófica, mas, animada de vi-

da, ele age sobre o todo. 

"Este conceber, formar e exprimir permane­
ce na poesia puramente·teorético. Formas e di­
zer, segundo a fantasia, sem descrever as coi­
sas na perspectiva da existência prática, tal é, 
como efeito a finalidade e a missão da poesia." 
(16) 

"( ... ) a verdadeira intuição e a verdadei­
ra capacidade de sentir só encontram satisfação 
na medida em que os fenômenos exteriores deixam 

· transparecer a essência das coisas e o verda­
deiro. O que é apenas dotado de vida exterior 
permanece como coisa morta para um sentimento 
mais profundo, quando não vê transparecer a al­
ma desse exterior, o seu sentido profundo e a 
sua significação exterior." (17) 

Assim a poesia para Hegel também tem urna verdade. Embora 

ela não esteja referida à existência prática, mas na medidaque 

a poesia deixa transparecer o interior, a subjetividade. Ter u-
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ma intuição verda~ra ou sentir e deixar transparecer a alma 

exterior. 

Já quanto ao pensamento especulativo, Hegel diz que tem 

atividade com a fantasia poética, pois busca o interior, mas: 

"Encara as formas da realidade na forma de 
pensamento puro e até mesmo quando apreende na 
sua particularidade essencial e na sua existên­
cia real, não deixa integrar o particular no e­
lemento ideal que é o único em que o pensamento 
evolui ( ... ) nele a verdade não se manifesta ime­
diatamente como potência sem ato, nem se dá como 
pura intuição da alma. O pensar não é mais que 
uma conciliação entre o verdadeiro e o real no 
domínio do pensamento, mas a criação poética é 
uma conciliação que se efetua antes sob a forma 
de uma representação espiritual, mas no próprio 
seio da fenomenalidade real." (18) 

Mas Hegel, também como os românticos, atribui uma tarefa a 

poesia: 

"Pois a arte poética não deve apenas romper 
os laços que unem a intuição vulgar ao indife­
rente e ao fortuito, introduzir a razão nas con­
siderações baseadas no intelecto, nas relações 
entre as coisas, ou concretizar por assim dizer 
o pensamento especulativo, no seio do próprio 
espírito, por um esforço da fantasia, mas deve 
também, para obter todos estes resultados, trans­
formar em poético o modo de expressão vulgar da 
consciência prosaica, e apesar de toda a inten­
cionalidade que um semelhante trabalho comporta 
deve manter a aparência da espontaneidade e li­
berdade original de que a arte necessita." (19) 

Em síntese, a poesia para Hegel tem como tarefa romper com 

a intuição vulgar, introduzindo o pensamento especulativo, mas 

tem que manter a espontaneidade e liberdade para a criação, 
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transformando a expressao vulgar em verdadeira poesia. 

O que Lukács difere de Hegel está no fato que elepratica­

mente inverte o esquema hegeliano, dando prioridade ao poético 

como a expressão que tem mais vida. Como já dissemos, o en-

saísta busca a verdade mas acaba sempre encontrando a vida. 

Esta expressao da vida encontrada com grande força na teo­

ria do ensaio de Lukács passa a ser a expressão poética da for­

ma romanesca, isto é, a vida enquanto totalidade só pode ser 

apreendida agora no processo do indivíduo problemático do ro­

mance rumo a consciência de si e de suas relações com o mundo, 

isto é, rumo à autoconsciência. 

Parece, então, que Lukács com "Teoria do Romance•• encon­

trou a maneira para descrever o mundo e falar dele. 

Entretanto, no período que segue esta obra, Lukács passou 

a se interessar, cada vez mais, por política, embora tenha se 

mantido escrevendo sobre literatura até 1922, mas cadavezmais 

utilizando as categorias marxistas e se aproximando de uma de­

terminação econômica para a literatura. 

O que se pode afirmar é que Lukács havia percebido sua 

insuficiência conceitual. Talvez o marxismo tenha se transfor­

mado em uma saída única. O porquê disto não vamos abordaraqui. 

Temos a lamentar que na sua passagem para o marxismo algo de 

grande se perdeu em sua filosofia. 
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TERCEIRA PARTE 



CAPÍTULO I 

O PONTO DE VISTA METODOLóGICO 

DA REIFICAÇÃO 

AS BASES DA FILOSOFIA DA VIOlENCIA 

1 



1 - INTRODUÇÃO 

Para fundamentar a sua posição com relação a violên-

cia,LUKÁCS foi retomar a velha questão da relação entre a fi-

losofia de MARX e HEGEL. Parte da idéia de que MARX jamais 

abandonou a filosofia de HEGEL e sempre considerou-a de extre-

ma importância para a formulação de sua teoria sobre a socie-

dade capitalista. Relembra as cartas de MARX a ENGELS de 

" 07.11.1868, onde MARX diz: 'B uma infelicidade para ele (Dietzgen) 

que precisamente não tenha estudado HEGEL" (l); de 11. O 1.1868: 

"Estes senhores na Alemanha julgam que 
a dialética de HEGEL é um cão mo~to! 
FEUERBACH tem, deste ponto de vista, um 
peso na consciência". 

Além disso, ·diz LUKÂCS, MARX reconhece em 14.01.1858, 

"Os grandes serviços que a 16gica de 
HEGEL, que voltara a folhar, prestou ao 
método do seu trabalho sobre a critica 
da economia politica ( •.. )"(2) 

Esta importância do método de HEGEL para o marxismo e o que 

LUKÁCS quer ressaltar. Se trata, para o fil6sofo hÚngaro, de 

ressaltar que a dialética, no contexto do pensamento de MARX, 
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nao foi um mero recurso estilistico, nem apenas um "namoro"dcs 

.cS?.nce~:tos hegelianos, mas "que toda uma série de categorias de­

cisivas continuamente usadas provém diretamente da lógica de 

HEGEL". 

Este fato foi percebido e bem explicado também por 

HANS-GEORG FLICKll~GER no seu liwro "Marx e Hegel: o p:::>rão de uma 

filosofia social" que falaremos mais tarde(]~ 

Como afirma no prólogo do seu livro ''História e Cons­

ciência de classe", Lukács quer romper com a idéia que MARX ape-

nas 'namorou' a filosofia de HEGEL. Ele buscou efetivamente 

construir a sua interpretação da sociedade capitalista a par­

tir de HEGEL, (4) pensando seus sistema sob a forma de .um siste­

ma aberto, como um fato histórico(S~ Nos primeiros escritas 

de LUKÁCS havia uma aproximação muito forte entre filosofia e 

poesia. Pudemos perceber que a ligação entre filosofia e .. sa~ 

ciologia também fo;L_ extr:emarnente importante. 

Transitou: entre a filosofia romântica do século XIX 

e a sociologia marxian~6)em "História do Desenvolvimento do 

Drama Moderno"; entre o neokantismo (Simmel, Weber, Dilthey, 

Lask, Cohen, Windelband e Rickert) e a sociologia da litera-

tura em "A Alma e as Formas"; entre hegelianismo e as concep-

çoes das Ciências do Espírito, na sociologia do romance de 

"Teoria do Romance"; entre a ética e a polÍtica, nos escritos 

filosófico-políticos de 1918-1923 e entre a filosofia hegelia-

no-marxista e uma teoria da sociedade com influência weberiana 

e marxista, em "História e Consciência de Classe" (1923). 
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Isto em nada contribuiu para desmerecer sua filoso-

fia, como querem alguns, que foram até mesmo seus companheiros. 

Como disse MERLEAU-PONTY em 1960: 

"O soci6logo faz filosofia em toda me­
dida em que está encarregado, não sim­
plesmente de registrar os fatos, mas de 
os compreender. No momento da interpre 
tação é já fil6sofo. o mesmo é dizer 
que o fil6sofo tradicional não é quali­
ficado para reinterpretar fatos que não 
observou desde que tais fatos digam ou­
tra coisa e mais do que quanto o inves­
tigado cientifico. neles viu .. Como diz 
HUSSER~,não foi com a fenomenologia que 
começou a eidética da coisa fisica, foi 
com .GALILEU. E reciprocamente, o fil6-
sofo, tem o direito de ler e interpre­
tar GALILEU". (7) 

N6s diríamos mais, que a filosofia hoje nao subsistiria sem as Ciên-

cias Sociais e Ciências Naturais. Há em LUKÁCS esta preocu-

pação. Em "Hist6ria e Consciência de Classe", está presente a 

preocupação de relacionar um conhecimento correto a uma causa 

justa. O conhecimento é dado pela dialética-hist6rica e a 

causa justa é originada em uma filosofia da hist6ria. Assim o 

pr6prio LUKÁCS ser,3XOU a obra de ~ffiRX: uma sociologia e uma fi­

losofia da hist6ria. 

Além disso, mesmo o seu famoso livro "Hist6ria e 

Consciência de Classe" é uma coletãnea de ensaios escritos en-

tre 1919 e 1922. Nem por isso também,seus escritos deixaram 

de ser contundentes. Esta foi uma herança, já recebida da 

cultura alemã, que ele legará também à chamada Escola 

Frankfurt. T.W. ADORNO escreveu um ensaio sobre a 

LUKÁCS t ... d f . ... t (S) nes e per1o o 01 um ensa1s a . 

de 

questão. 
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2 - TOTALIDADE E DIAL~TICA 

Do ponto de vista do método, até 1919 LUKÂCS perma­

neceu sob a influência da filosofia e sociologia alem~s liga­

das às Ciências do Espirito. É o ensaio "O que é o marxismo 

ortodoxo" (1919) que constitui o primeiro passo metodolÓgico 

de LUKÁCS para romper, ainda que não de forma definitiva, com 

e s ta influ~ncia anterior. Este ensaio apareceu inicialmente 

em "Titica e ftica" e depois foi publicado no livro "História 

e Consciência de Classe" um pouco modificado. 

No ensaio mencionado, LUKÁCS procurou definir a po­

sição teórico-pritica dos comunistas e dele, enquanto filóso­

fo, em relação a ENGELS, aos automarxistas (MAX ADLER) e ao 

que determinou de "ci~ncias da reflex~o". Definiu a 

gnoseológica de sua filosofia como ci~ncia que pretende 

conta da realidade social que é o "método dialético". 

tudo indica, neste texto, LUKÁCS pretendia fazer uma 

posiç~o 

dar 

Ao que 

espécie 

de "Manifesto Comunista" do século XX. Certamente ele é, jun­

tamente com a sua Teoria da Reificaç~o e da Consci~ncia de Clas-

se, a base da filosofia da viol~ncia desenvolvida no 

de 1918 a 1923. 

per iodo 
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A ordotoxia, que pretende LUKÂCS, significa apenas ·a 

aqesão ao método do materialismo dialético. LUKÂCS procura ver 

no método de MARX o ponto em que ele se tornou uma base racio-

nal para a transformação do mundo. 

11 0 marxismo ortodoxo não significa pois 
uma adesão sem crítica aos resultados 
da pesquisa de MARX, não significa uma 
fé numa ou noutra tese, nem exegese de 
um livro 'sagrado'. A ortodoxia em ma­
téria de marxismo refere-se, pelo con­
trário, e exclusivamente, ao método.Im­
plica a convicção científica de que,com 
o marxismo dialético, se encontrou o 
método de investigação justo, de que 
este método só pode ser desenvolvido, 
aperfeiçoado e aprofundado no sentido 
de seus fundadores; ( ••. ) n (9) 

Este foi,portanto,o compromisso filosÓfico de LUKÁCS, 

mas que procurou sempre fugir à vulgarização, a dogmatização e 

ao positivismo presentes mesmo entre os pensadores marxistas. 

Foi este conhecimento e domínio das filosofias de 

HEGEL e MARX que o afastou das correntes mais rasteiras que 

fizeram com que o marxismo se tornasse uma 11 filosofia de bo-

tequim 11 e uma 11 ideologia do Estado 11
• 

LUKÂCS foi um dos representantes deste "marxisrro oci-

dental 11 (lO) que inspirou filósofos e historiadores na França, 

Alemanha, Itália e Inglaterra. (ll) Aiém desses, cri ticos de 

arte e cientistas sociais no Brasil. 

Esta sua grande influência se deu exatamente pelos 

fatos que já comentamos: trabalhou nas fronteiras entre a fi-
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losofia e a sociologia, entre a filosofia e a crítica literá-

rj_.a. . 

Isto nao ocorreu por acaso, se deu também devido ao 

fato de LUKÁCS ter lim\tado e definido o método como aplicável 

a realidade social e cembatido-a interferência das ciências da 

natureza no estudo da realidade social. Ele justifica seu 

ponto de vista baseado em duas razões: 1) as Ciências da Natu-

reza nao reconhecem a contradição, o antagonismo no seu obje-

to; 2) e quando aplicadas aos estudo do desenvolvimento social 

se convertem em instrumento ideológico da burguesia. Estes,em 

suma, sao os pontos de vista que a Teoria Crítica mais tarde se 

baseou para a crítica do positivismo na sociologia alemã e a 

crítica~ "Teoria Tradicional"(U) 

Esta impossibilidade de aplicar o método das ciên-

cias da natureza ao estudo da sociedade deve-se ao fato de 

LUKÁCS fundamentar este estudo na dialética hegeliana-marxiana. 

A dialética, segundo LUKÁCS: 

"insiste na unidade concreta do todo e 
desmascara esta ilusão (dos sistemas 
parciais isolados) como uma ilusão pro­
duzida necessariamente pelo capitalismo 
( ••• ) " (13) 

A dialética também trata diferentemente as defini-

çoes conceituais, a causalidade e a relação sujeito-objeto, e 

isto ·talvez tenha consistido na sua grande força enquanto 
.. 

me-

todo para apreender a realidade histórico-social. Os concei-
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tos sao definidos e redefinidos na sua processualidade lógi-

c~ e histórico, a causalidade não é linear, mas recíproca, e 

o sujeito não é independente do objeto, mas é também objeto no 

processo do conhecimento. E da mesma forma os objetos. Assim 

11 No método dialético, a rigidez dos con 
ceitos (e dos objetos que lhes corres= 
pondero) se dissolve, ( •• L) a dialética 
é um processo de constante passagem flUÍ­
da de uma determinação para a outra,uma 
permanente superação dos contrários, e 
a sua passagem de uma definição a ou­
tra; que conseqllentemente se deve subs­
tituir a causalidade unilateral e rígi­
da pela ação recíproca. Mas o aspecto 
mais essencial desta relação recíproca 
(é] a relação dialética do suje i to e do 
objeto no processo da história ( •.• ) 11

• 

(14) 

A categoria fundamental deste método, para LUKÂCS é 

11 

a totalidade (Totalitat) -- unidade concreta do todo. 

Esta unidade concreta do todo parte da filosofiamar-

xiana de que o concreto é a unidade do múltiplo ou síntese de 

diversas determinações.(l5) Este todo não é a soma das partes, 

mas o resultado das mediações, onde o particular é superado 

(a~fgehobt) e preservado no todo. Ela é também, enquanto to-

talidade dialética, resultado das passagens de uma determina-

çãc a outra, ou seja, na relação sujeito-objeto que se inter-

determinam, evoluindo para níveis superiores. Este processo 

é historicamente produzido a partir desta relação sujeito-ob­

. t (16) Je o. 

11 Trata-se, pois, por um lado de desta-
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car os fenômenos da sua forma ~ediata, 
de encontrar as mediações pelas quais 
podem ser referidas ao seu núcleo e a 
sua essência e captados na sua própria 
essência e, por outro lado, atingir. a 
compreensão deste caráterfenomenal, des­
ta aparência fenomenal, considerada co­
mo forma de manifestação necessária.Es­
ta forma de manifestação é necessária em 
razão de sua essência histórica porque 
eles se desenvolveram no campo da socie­
dade c~pitalista. Esta dupla. determi­
nação, este reconhecimento e esta supe­
ração simultânea do ser imediato é pre­
cisamente a relação dialética". (17) (gJt...t­

t)o 110.6.60 J 

Por isso que, para LUKÂCS, ·o dado puro,imediato para 

a ciência, enquanto, apreensão do concreto, é apenas aparên-

cia, uma abstração. Querer transportar como fatos "puros" os 

fenômenos da nossa vida para o pensamento é a ilusão produzida 

pelo capitalismo.(lS) LUKÁCS via neste aspecto uma caracteris-

tica histórica da época do capitalismo. A exatidão das ciên-

cias naturais propÕe existência de constantes (desde Galileu) . 

Assim a ciência que aceita deste modo os fatos como 

imediatamente dados., coloca-se dogmaticamente no campo da so-

ciedade capitalista. Para apreender os fatos na sua essência 

deve-se submetê-los ao tratamento histórico dialético. O cien-

tifico, portanto para LUKÁCS é o imediato, aquele se faz refe-

rir a totalidade e com ela se relaciona. A verdade só pode 

ser produzida a partir da referência a essência da sociedade 

capitalista. 

"Esta concepção dialética da totalidade 
que tanto se afasta em aparência da rea­
lidade imediata e que constrói esta rea­
lidade de um modo aparentemente 'não cien­
tifica' é, de fato, o Único método que 
pode captar e reproduzir a realidade no 
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plano do pensamento. A totalidade é, 
pois, a categoria fundamental da reali­
dade" (19) 

MARX tratou da mesma questão quando falou no método 

da economia política. Lá ele comparava a categoria de popula-

çao com a de classe social. A primeira, embora mais imediata 

é, ~ apenas aparentemente uma categoria da sociedade moderna 

população e uma abstração na medida que não guarda nenhuma re-

lação com a essência da sociedade moderna, isto é, o fato de 

ela ser uma sociedade caoitalista. Classe sim, é uma catego-

ria que já possui uma relação com o todo, por isso é mais con­

creta. (20) 

Assim, a produção do objeto é uma questão que só po-

de ser feita tendo em perspectiva a verdadeira natureza do mo-

do de produção atual. 

LUKÁCS critica KANT, FICHTE e HEÇEI. por terem, como 

MARX, dado um caráter histórico aos fenômenos da sociedade e 

do homem. A razão atingiu o elemento racional por ter desco-

berto o seu verdadeiro substrato, a vida humana pode tornar-se 

consciente de si. Assim a mudança na história, ou seja a mu-

dança na vida humana, segundo LUKÁCS, é produzida, como para 

MARX, não somente na superífie, mas no conceito. "É o -pro-

prio conceito que é corrigido", diz LUKÁCS, citando: "A razao 

na história" de MARX. 

O fato de na sociedade capitalista a sociedade ter-
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-se tornado a realidade do homem, permitiu, com a entrada do 

.groletariado na cena social, que a consciência da realidade 

social do ponto de vista da totalidade se tornasse possÍvP-1. 

Uma vez que o conhecimento de si do proletariado enquanto elas-

se se identifica com o conhecimento da totalidade, se .identi-

ficam sujeito e o objeto do conhecimento ou seja o proletaria-

do é sujeito e objeto do seu próprio conhecimento. 

* A importância dos socialistas (nem todos), ja-indica-

da por MARX na 11 A Sagrada Família .. , foi não ter tomado os pro-

letários como deuses, mas de ter percebido que a condição ope-

rária é o resumo das condições a que foi reduzida a socieda-

de de hoje: 

"Nele (o proletário) • O homem se per­
deu a si próprio mas ªo. mesmo tempo não 
só adquiriu a consciência teórica desta 
perda corno foi imediatamente constran­
gido pela miséria inelutável ( ••• ) à 
revolta contra esta desumanidade, e é 
por isso que o proletariado pode e deve 
emancipar-se. Não pode contudo, supri­
mir suas próprias condições desumanas 
da sociedade atual, que se condensam na 
sua si tuação 11

• (21) 

Para LUKÁCS o método dialético só foi possível por-

que historicamente· surgiu o proletariado como resultado da lu-

ta de classes. 

Coloca-se desta forma, urna vinculação entre o ser e 

* Nota do Autor. 
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o pensamento. O ser é social, é histórico, que enquanto tal 

·gerou-de maneira imanente a sociedade capitalista e suas con-

tradiçÕes. O proletariado resume as condições gerais na so-

ciedade sob o capitalismo. O proletariado é no mesmo tempo 
~ 

e 

urna categoria só possível nesta sociedade específica. Da rnes-

ma forma o materialismo dialético vincula-se a sociedade capi-

talista, e produto dela. Corno diz LUKÁCS: 

"O ponto de vista metodolÓgico da tota­
lidade que aprendemos a reconhecer corno 
problema central corno primordial do co­
nhecimento da realidade, é um produto 
da história em duplo sentido. Primeiro, 
só com a evolução econômica que produ­
ziu o proletariado, só com o nascimento 
de próprio proletariado (e, portanto, 
numa etapa determinada da .evolução 
(Entwicklung) socjal~, só com a trans­
formação do sujeito e do objeto do co­
nhecimento da realidade social que dis­
so advérn, pode surgir a possibilidade 
objetiva e formal do materialismo his­
tórico corno conhecimento. Em segundo 
lugar, só no decurso da evolução do pró­
prio proletariado esta possibilidade 
formal se tornou urna possibilidade real~ 
(22) 

A possibilidade objetiva e formal do materialismo se 

torna possibilidade reql à medida que o proletariadotoma cons-

ciência. Esta é altamente desenvolvida na perspectiva da to-

talidade. Ou seja, é corno se a "filosofia se apoderasse das 

massas", na expressão de MARX. Assim a classe operária deixa 

de ser apenas urna classe "face ao capital", mas se torna urna 

classe "para si". 

É assim que o proletariado partindo da consciência 
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de sua -situação injusta, que é apenas urna 'teoria da práxis', parte para a 

transfonnação da realidade. A 'teoria da práxis' se transfonna em 'teoria da 

prática' transfonnadora da realidade. (23). Sua ação tem, portanto, um . fim, 

mas este fim não é: 

"Um estado que espera o proletariado no fim do 
movimento, independentemente deste movimento e do 
caminho que ele percorre, um 'Estado Futuro', não é 
um estado -que se possa, por conseguinte, esquecer 
tranqüilamente nas lutas cotidianas .e invocar, quan­
do· muito, nos sermões de domingo, corno um movimento 
de elevação oposto às preocupações quotidianas; não 
é um dever, urna idéia que desempenha um papel regu­
lador em relação com a: tota-lidade (com a totalidade 
da sociedade corno processo) , pela qual cada momento 
da luta adquiriu seu sentimento revolucionário,( •.• ) 
o seu aspecto mais simples e mais prosaico,( ••• )rna­
nifestando sua relação com a totalidade( ••• )". (24) 

LUCÂKS adverte também que querer conservar "sem mácula" es-

ta finalidade Última sem estabelecer relações com a existência, 

conduz a um afastamento da"apreensão da realidade","da atividade 

crítica prática".;. caindo-se novamente na dualidade utó:oica do su-

jeito e objeto, da teoria e da práxis. (25) 

O puro e simples empirismo separa o sujeito da ação(Hand 7 

lung)do terreno dos fatos onde se desenrola a ação(Tatsach). Um 

se opoe ao outro corno princípios separados sem mediação possível. 

"Assirn,o modo corno o·rnétodo dialético aborda a 
realidade manifesta-se no preciso momento em que a­
borda o problema da ação como Único capaz de indicar 
urna orientação(Richtu~g)para a ação."(26) 

Isto porque a relação de cada momento com a totalidade, ad-

quire urna coerência apor-t:ando para o centro da 
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realidade - a finalidade Última. Passamos a perceber o senti­

.d~ d~_ação não como uma realidade imediata, mas como algo me­

diado, orientado em função dos interesses dos grupos e classes 

existentes na sociedade. 

Para o proletariado a açao justa também se origina 

desta relação com a totalidade mas deve apontar no sentido da 

sua libertação. Este caminho se torna cada vez mais árduo a 

medida que a sociedade se desenvolve~27) 

Cabe ressaltar que o ponto de vista da totalidade e 

a questão fundamental do método e não a predominância das cau-

sas econômicas. É o primeiro aspecto que distingue o método 

de LUKÃCS das "ciªncias burguesas". "O reino da categoria da 

totalidade é o portador do principio revolucionário da 

c ia. " (28) É em MARX que a dialética se tornou "álgebra da r e-

volução", pois ela tem por objetivo o conhecimento da socieda-

de como totalidade. 

LUKÁCS diz também que para o marxismo nao pode haver 

separaçao rigida entre as diversas ciências. são apenas mo­

mentos de uma mesma realidade, entendida como totalidade. Pa-

ra ele não há nem ciência juridica, economia politica, nem 

história isoladamente, o que existe é uma única ciªncia que "é 

história e dialética, Única e unitária, do desenvolvimento da 

sociedade como totalidade~29) 

O ponto de vista da totalidade rrodifica objeto e o sujeito 
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enquanto indivíduo é um ponto de vista parcial característico 

.das Giências burguesas. Elas consideram os fenômenos sociais ...... . 

do ponto de vista do indivíduo, e este ponto de partida nao 

produz nenhuma totalidade. 

"A totalidade n~o pode ser encarada a 
menos que o sujeito que a encarar seja 
ele próprio nova totalidade; ( ••• ). Es­
te ponto de vista da totalidade como 
sujeito só as classes o representam na 
sociedade moderna". (30) 

MARX foi além de HEGEL na medida que superou a hesi-

taçio hegeliana, que ficava entre o ponto de vista do "grande 

homem" e do "espírito do povo". 

O ponto de vista de MARX, no "O Capital" e elogiado 

por LUKÂCS, justamente por conter a perspectiva da totalida-

de e não ser unilateral, o que cairia numa outra forma de eco-

nomia vulgar. Ao contrário do agitador político, que só se ve 

um dos lados das relações sociais. MARX viu o problema da so-

ciedade capitalista como um problema entre aqueles que a cons-

tituem: capitalistas e operários entendidos como um conjunto. 

Todos esses aspectos sao ressaltados no ensaio " Ro-

sa. Luxemburgo, Marxista" de "História e Consciência de Classe". 

O método que parte da totalidade é t~o importante 

que sem ele nao há possibilidade de uma teoria da consciência 

-nao reificada e nem de uma açao nao reificada, decorrente des-

ta teoria. Estes aspectos é que vinculam os dois capítulos 
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desta Última parte de nosso trabalho, pois nao há como anali-

~armos a Teoria da Consciência de Classe, e a Reificação, se 

não partirmos destas categorias básicas do método dialético de 

LUKÂCS, retiradas de HEGEL e MARX. 

A herança hegeliana-rnarxista é,após 1919,a marca de 

LUKÁCS, sempre contestando KANT, embora por linhas curvas her-

dasse também algo da influência passada do Fichte , Schelling 

e Kant, corno mostraremos mais adiante. LUKÁCS jamais abando-

nará suas exigências éticas, sua necessidade de tratar da po-

lítica e mesmo da estética sempre guardou relação muito Ínti­

ma com a ética. Disse em urna entrevista no ano de 1933: 

"( .•• } os objetivos para os quais seus 
esforços sempre estiveram dirigidos: de 
apanhar com exatidão, de descrever fiel­
mente e exprimir verdadeiramente, corno 
realmente são os traços histórico- siste­
máticos dos fenômenos da vida do espí­
rito" (31) {o gJúóo e n.o.6.6o) 

"A minha gue~ra de guerrilhas contra o 
dogmatismo não apenas preservou a minha 
relação com a'vida e com seus objeti­
vos, corno também a promoveu. Se hoje 
posso trabalhar numa estética e posso 
sonhar com a realização de uma_ética, o 
devo a esta luta". (32) (o gJúóo e. n.0.6.6o l 

Tanto a estética corno a antologia, LUKÁCS chegou a 

escrever. O que não conseguiu, foi escrever a ética.Morreuan-

tes disso. 

No ensaio "Rosa Luxemburgo, I-1arxista" encontramos 

ainda mais algumas explanações sobre o ponto de vista da tota-

1 
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lidade. 

Para LUKÂCS, Rosa Luxemburgo; ao contrário do austro-

-marxismo de Otto Bauer, : Bernstein e Tugan-Baranovski; foi 

fiel ~ tradiç~o iniciada com a "Fenomenologia do Espirito" de 

HEGEL. Esta obra é ao mesmo tempo urna história do pensamento 

e um questionamento sobre a história, ou seja, urna história 

da filosofia e urna filosofia da história-reflex~o sobre o sen-

tido dos fatos. 

Aos olhos de LUKÂCS, nem os novos fundamentos éticos 

do socialismo de Otto Bauer e nem o fatalismo econômico do se-

gundo foram fiéis ao método da totalidade. 

"O novo fundamento ético do socialismo 
é o especto subjetivo da ausência da 
categoria da totalidade, Única catego­
ria que pode dar coes~o a urna vis~o de 
conjunto". (33) 

Para LUKÂCS, o individuo seja capitalista ou prole-

tário nao pode compreender efetivamente o meio circundante so-

cial e a natureza, pois elas s~o coisas completamente estra-

nhas ao individuo, pois ele sempre adotou para isto a idéia 

de que a natureza e meio social s~o estranhos um ou outro,per-

rnanecendo o individuo numa posiç~o novamente comternplativa fa-

ce ~ natureza. 

Destes pressupostos decorrem, para LUKÁCS, duas for-

mas de pseudo-cornpreens~o da aç~o humana: a primeira é a acei-

taç~o de "leis imutáveis da natureza" que conferem ao homem 
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-uma atitude meramente contemplativa; a segunda e a interior, 

· ±sto·é, que o homem só pode mudar a si próprio individualmente 

por meio da ética, "Único ponto do mundo que continua livre". 

Isto nao significa que LUKÁCS, seja contra a ética , 

mas contra esta visão particular da ética restrita ao nível 

individual. 

Estas sao formas de pseudo-compreensão, pseudo-saí-

das, porque a mecanização do mundo mecanizou também o homem, 

transformando as posições éticas dos indivíduos em meras abs-

trações, pois ele jamais as pÕe em prática. De fato valem as 

normas da sociedade mecanizada. Daí que abandonar .. a totali-

dade implica em retornar "a ética imperativa abstrata da esco­

la kantiana" (34) Esta continua a não passar de um dever-ser: 

só tem um caráter imperativo. 

A destruição do ponto de vista da totalidade implica 

na destruição do nexo teoria-praxis. Este nexo foi desenvolvi-

do, segundo LUKÁCS, por MARX nas "Teses sobre Feuex:bach" e por 

HEGEL na "Fenomenologia do Espírito" onde o sujeito aparece 

corno o verdadeiro ser. 

O ponto de vista da unidade teoria-praxis tem supe-

rioridade sobre as metodologias individualistas. Para LUKÁCS, 

sóa.classe pode, pela ação e pela análise baseada no coletivo e 

na totalidade, transformar a realidade. A "crítica" que se 

exerce a partir do ponto de vista da totalidade é que pode ga-

rantir a unidade da teoria e praxis. 
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Da mesma forma, este ponto de partida permite ao 

.pFol~tariado, enquanto sujeito do pensamento da sociedade, a 

destruiç~o do dilema do "fatalismo das leis puras" e da "~ti­

ca das intenções puras" (35). 

A consciência de classe permite ao proletariado a 

consciência do próprio processo dialético. Ela é a verdade do 

processo e permite ao proletariado se situar enquanto sujeito 

deste processo. Da mesma forma que MARX, LUKÂCS acredita que 

o proletariado ~ a negação da propriedade privada e, sendo 

fruto do capitalismo, revela a sentença deste contra si mesmo. 

A ~tica nao é esquecida, mas é transferida para o 

partido revolucionário. Este ~ o representante da consciên-

cia de classe, ~ o portador da ~tica proletária, unidade da 

teoria e da prática. 

O partido revolucionário embora, na opiniãode L~~cs, 

nao possa provocar nem evitar o processo revolucionário, ele 

pode fazer penetrar no movimento de massa expontâneo a verda-

~ 

de que lhe e imanente. 

A verdade, n~o é uma imposição dogmática, mas a cren­

ça na "força moral da consciência de classe justa".(3G) Na 

opinião de LUKÁCS, em 1921, as palavras de ordem ou derrotas po-

líticas do partido tem menos peso que esta "força moral". 

O partido é a obietivaç~o da vontade Íntima do pro-

letariado. Nem ele, nem a própria política revolucionária po-
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dem oferecer garantia material da vitória. O que existe é uma 

':!ção_metódica, uma "certeza metódica"( 3?) Não há fé cega, mas 

esta certeza, que pode inclusive levar a derrota. 

Esta certeza tem algo da "astúcia da razão" de HEGEL. 

Independentemente dos indivíduos e dos fatos a história segue 

seu caminho. 

"A pretença fé religiosa é muito sim­
plesmente a certeza metódica de que,sem 
se importar com as derrotas e os recur­
sos momentâneos, o processo histórico 
processa o seu caminho até o fim nas 
nossas ações, através das vossas ações~ 
(38) (o g/Úfio é: YW.6.6o) 

A totalidade metodolÓgica gera a possibilidade da 

consciência, da unidade sujeito-objeto, da unidade teoria-pra-

xis. Estes momentos encontram a sua verdade da açao cole-

tiva e organizada do partido. 

Segundo Gustavo Gazzi, em LUKÁCS existiriam três 

idéias de práxis: 

"1) pensamento; 2) realidade em sua di­
nâmica; 3) o sujeito. A praxis é o ato 
revolucionário que realiza o sujeito (o 
proletariado) como conhecedor e agente 
ao mesmo tempo e que, simultaneamente, 
fundamenta a identidade do pensamento e 
da história". (39) 



3 - A TEORIA DA CONSCI2NCIA DE CLASSE 

Não foi por acaso que MERLEAU-PONTY chamou LUKÂCS de 

um marxista weberiano no ensaio, que dedicou a este Último, de 

"Les aventures de la dialectique" (1955) ~40 ) 

Da mesma forma, ao lermos o título do livro de LUKÁCS 

"HistÓria e Consciência de Classe", pensamos hoje imediatamen-

te em uma concepção de história totalmente enraizada em MARX. 

Assim, também o termo "Consciência de Classe" nos faz pensar 

imediatamente em MARX. Entretanto, apesar de LUKÂCS não ser 

um pensador de grande profundidade, na questão da história e 

da consciência de classe LUKÁCS foi além da trivial concepçao 

de que os homens fazem a história, mas somente a fazem em de-

terminadas condições. 

No ensaio "A Consciência de Classe" (1920), LUKÁCS 

nos permite concluir que a própria consciência de classe de-

pende da compreensão da história por parte dos homens que a 

fazem. Em outras palavras, a ação humana racional depende do 

conhecimento que os homens têm de sua situação em relação a 

totalidade, mas depende também e principalmente da comprensao 

da história, como compreensão: 
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"dos pensamentos e os sentimentos que 
os homens teriam tido, numa situação 
vital determinada, se tivessem sido ca­
pazes de perceber perfeitamente esta 
situação e os interesses dela decorren­
tes ( •.. ) " ( 41 ) • 

Esta cornpreensao se refere tanto aos interesses imediatos corno 

àquela em conformidade com a estrutura de toda sociedade. 

Desta forma pode-se também determinar urna tipologia 

dos tipos fundamentais de homem em função de sua posição no 

processo de produção. 

"Ora, a 
LUKÁCS, 
di cada 
ti pica 
dução, 

reação racional adequada, diz 
que deve desta forma, ser adju­
(zugerechnet) a urna situação 

determinada no processo de pro­
é a consciência de classe" (42) 

Esta concepçao de história que se relaciona com a 

consciência de classe, ou consciência adjudicada, se opoe a 

concepção de história, demonstrada por LUKÁCS, de burguesa. 

Esta concepçao burguesa de história é, para LUKÁCS, 

a supressão do processo histórico porque procura, nas formas 

do presente, lei~ eternas que no passado só se realizaram de 

forma imperfeita. Além disso, ela elimina tudo o que tem sen-

tido e fim se apegando a mera individualidade. Para esta con-

cepção, da qual RANKE é partidário, não existem diferenças de 

evolução e desenvolvimento entre as sociedades. "Todas estão 

igualmente próxima de Deus". Não há explicação da história 

enquanto conjunto de relações interhurnanas. 
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A concepçao burguesa procura o concreto no indivíduo 

<f" • • - • • ·emplr-l-CO, no povo e na sua consc1enc1a ernp1rica (psicologia 

individual ou de massas). Esta concepç~o "sofre" no fundo da 

"falsa consciência", porque a pretexto de encontrar o concreto, 

nao faz mais do que afastar-se dele. O concreto é aquilo que 

faz referência à totalidade e portanto simples superaçaq da 

descrição de fatos individuais. Por isso para LUKÁCS, a histó-

ria e a consciência da classe só podem ser entendidos a partir 

da categpria da possibilidade objetiva. (4J) 

A i~éia fundamental é que para LUKÁCS: a "teoria ob-

jetiva da consciência de classe é a teoria da sua possibilida­

dade objetiva"}44) 

A categoria da possibilidade objetiva é, pois,uma ca­

tegoria weberiana. (4S) 

A teoria da consciência é a base para a cornpreensao 

do problema da violência em LUKÁCS. 

Em primeiro lugar ternos que considerar que, para 

LUKÁCS, a violência é colocada de forma distinta para as dife-

rentes classes. Da mesma forma que o problema da consciência 

também so pode ser colocada tornando-se em conta as diferentes 

classes. 

É evidente que na sociedade capitalista, quando a 

universalização da estrutura mercantil da mercadoria atingiu 

seu ponto máximo, que a essência da sociedade pode ser revela-
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da. Nas sociedades pré-capitalistas os ·elementos econômicos , 

políticos, e religiosos se unem de forma inextricável. A es-

tratificaçio na sociedade capitalista tende a pura estratifi-

caçao em classes, uma vez que ela tende a possuir uma organi­

zaçao mais coerente. ~ esta situação que torna mais possível 

a consciência de classe nas sociedades capitalisté".s. Nas sociedades ca-

pitalistas, ao contrário das anteriores, as formas jurídicas, 

políticas, econômicas e culturais estio interconectadas. Fa-

lando em termos hegelianos, LUKÂCS diz que nas sociedades pré-

-capitalistas a economia nao atingiu, nem mesmo objetivamente, 

o nível do ser para-si. Nas sociedades divididas em 

(Stande) , a consciência é fixa : 

estados 

"quer ao nível da pura imediatidade dos 
seus privilégios (cavaleiros da época 
da Reforma), quer ao nível da particu-. 
laridade - também puramente imediata -­
da parte da sociedade a que os privilé­
gios dizem respeito (corperaç5es)".(46) 

Existindo uma "consciência de estado", que é irreal no sentido 

que mascara a consciência de classe e sua possibilidade de ma-

nifestação. Neste aspecto na sociedade capitalista, ocorre 

o contrário: existe a possibilidade. A relação entre cons-

ciência de classe e a história varia muito também da época 

pré-capitalista para a capitalista. 

Na primeira,as classes só podiam ser separadas da 

realidade imediata histórica pela interpretação do materialis­

mo histórico. No capitalismo, as classes . "são esta mesma 

realidade imediata histórica" <47
> Isto porque o inteil:!esse 
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econômico de classe apareceu, na sua purez·a. No sentido so-

ciológico pode-se através do materialismo histórico descobrir, 

mesmo quando encobertas por .motivos ideológicos, os interes-

ses econômicos reais das lutas. Assim que no capitalismo (ape­

sar de recalcadas_ .. e inconscientes) as arti.culações puramente 

econômicas podem tornar-se conscientes. Deste modo no capita-

lismo: 

" a luta social reflete-se numa luta 
ideológica pela consciência, pela reve­
lação ou dissimulação do caráter de classe 
da sociedade". (48) 

Por isso a luta entre o proletariado e a burguesia 

se tornou para LUKÁCS uma "luta de vida e morte". Na medida 

em que estas são as duas Únicas classes puras da sociedade 

capitalista a consciência de classe se tornou um elemento fun-

damental para cada uma delas. 

Enquanto nas sociedades pré-capiralistas, as classes 

dominantes impunham seus interesses imediatos·pela violência 

direta das armas, tarefa que, do ponto de vista subjetivo era 

mais fácil que na situação atual, no presente a -burguesia ve-

-se obrigada a defender da consciência de classe para exercer 

a dominação. Esta tarefa para a burguesia é subjetivamente· 

mais dificil, embora objetivamente acabe utilizando-se da vio-

lência. 

A burguesia, com o desenvolvimento do capitalisrno, 

encontra-se sob uma situação trágica (tragischen Fluch) , pois 
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seu próprio desenvolvimento enquanto classe, segundo 

g~ro~.a possibilidade de sua extinção. 

LUKÂCS, 

Esta situação trágica reflete as várias contradições 

em que ela se encontra enquanto classe. Primeiramente, antes 

mesmo de ter derrotado seu antigo inimigo -- o feudalismo, já 

teve que se defrontar com o novo que surgiu -- o proletariado. 

Daí que, ao lutar contra um estado de opressão, em nome da li­

berdade acabou instalando urna nova opressão. Do p:>nto de vis­

ta sociológico, tenta fazer desaparecer a idéia da luta de clas­

ses, tendo sido_, ela mesma a absorvê-la na sua forma pura. A 

situação ideológica, urna vez que, conferindo importância ao 

individualismo, acabou por torná-lo inviável através da rei­

ficação criada pela produção mercantil. 

Além disso a consciência da sociedade do capitalista 

apega-se a questões secundárias do processo de produção do ca­

pital dando maior irnnortância a distribuição. Cria-se também, 

oara o caoitalista, um conflito dialético insolúvel entre o 

principio individual que se reflete nos interesses individuais 

de cada capitalista (corno por exemplo a p~opriedade) e oprin­

cípio social que se realiza independente dos indivíduos. 

Além disso, a passagem do sistema de crédito para 

o sistema monetário produziu na consciência burguesa um "pâni­

co prático", que substituiu o antigo "teMor teórico". Isto 

porque a burguesia tornou consciência da impossibilidade de do­

minar a totalidade·dos problemas da sociedade capitalista. O 
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fundamento cognoscivel de tais problemas é que "o verdadefro 

l-imite da produção capitalista é o próprio capital"~49 ) 

A ilusão da burguesia é achar que todos os fenômenos 

econômicos podem ser dominados. Assim, os "limites objetivos 

da produção capitalista são os limites da consciência da clas­

se da burguesia" ~SO) 

O proletariado enquanto consciência surge quando a 

luta de classes se torna um fato inegável na vida histórica. 

Pela teoria e práxis ele atinge a consciência de classe. Face 

a esta nova consciência, a burguesia toma posição. A "falsa 

consciência" se transforma em "falsidade da consciência". En-

quanto a primeira representava uma contradição objetiva, a fal­

sidade da consciência"é uma contradição subjetiva pois agora a 

burguesia assume sua visão de mundo enquanto "a verdadeira e 

quer fazê-la eterna e universal. Resulta pois que o antigo pro-

blema teórico se torna um problema moral. Para a burguesia 

torna-se fundamental sua dominação. Para isto eria uma doutri­

na crescente da economia, do Estado, da sociedade, etc ... É ne-

cessário uma consciência de interesses para cada questão par-

ticular. Daí que faz questão de manter a aparência (Schein) 

e a consciência confusa. Para isso mantém uma série de idéias 

como as de que o Estado está "acima" das classes e a de que 

justiça é"imparcial". Desta forma a burguesia pretende também 

impo~ a seus partidários a aprovaçao dos interesses da burgue-

sia como seus •. Assim a fé na sua própria voca-

çao faz aumentar a combatividade da burguesia. 
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O proletariado, do outro lado, se vê em urna condiç-ão 

·d~licada. Daí a importante tarefa da consciência proletária.O 

combate com a burguesia exige: "a justa compreensão da essen­

cia da sociedade"{S~) 

LUKÁCS critica alguns marxistas vulgares por esque-

cerern o papel importante que tem esta compreensão. Desviaram­

-se do que é metodologicamente a origem da consciência de 

classe proletária. Caíram em um "realismo político". Esquece-

raro-se que toda a ação, a tática sem princÍpios, coloca a ação 

"ao _nível da consciência da classe burguesa" {~2 ) 

É necessário reconhecer o ponto em que a classe proletá-

ria se torna superior à burguesia, que o é do ponto de vista 

intelectual e organizacional, pelo menos. 

to de: 

Para LUKÁCS, a superioridade proletária reside no f a-

"Ser capaz de considerar a sociedade a 
partir do seu centro um todo coerente 
e, por conseguinte, de agir de forma 
central, modificando a realidade, pelo 
fato de, para sua consciência de classe, 
teoria e práxis coincidirem, {e) poder 
lançar na balança da evolução social a 
sua pr6pria ação corno fator decisivo". 
{53) 

Desagregar a unidade teoria-práxis é renunciar meto-

dologicarnente a dominar pelo pensamento. 
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A "falsa consci~ncia" da burguesia dã-lhe condiç6es 

·para-continuar a luta, embora não possa salvar-se indefinida­

mente devido as suas contradiç6es e as contradiç6es do próprio 

capital. 

O proletariado tem um papel a cumprir nao apenas, no 

momento em que procura através da viol~ncia a mudança radicàl 

da sociedade, mas no momento em que aumentarem . as crises e a 

forças cegas da história que conduzem a sociedade ao abismo 

com uma viol~ncia crescente. só a vontade do proletariado po­

de,_ segundo LUKÂCS, preservar. a humanidade da catãstrofe.Nes-

te caso o proletariado assume uma missão universal. A crise 

por si só não conduz ao "reino da liberdade" ao fim da "pré­

-história da humanidade", mas a vontade do proletariado pode 

conduzir. 

Suprimindo a sua condição de classe, as classes em 

geral serão suprimidas. Por isso, a consci~ncia de classse do 

proletariado não pode ser apenas uma "bandeira", um pretexto 

para luta. Ela é a revolução da ess~ncia da sociedade. É um 

principio da tãtica e não simples "ideologia". Esquecer isto 

é cair ao nível da consci~ncia burguesa. 



4 - A TEORIA DA REIFICAÇÃO 

4.1 - O conceito da reificação 

A reificação (Verdinglichung)tal como é tratada por 

LUKÁCS, nao é uma teoria do trabalho alienado como em K. Marx, 

(54) mas uma teoria do fetichismo das formas objetivas ecb"co­

nhecimento alienado", das ciências particulares (história,eco­

nomia, sociologia, direito, jornalismp) e da filosofia. Em ou­

tras palavras, LUKÁCS procura desvendar o mistério não só das 

formas da objetividade (relações entre coisas e organização 

social), mas também o mistério das formas correspondentes de 

subjetividade (direito, economia, jornalismo, história, etc .) 

determinadas pela estrutura da relação mercantil da sociedade 

capitalista uma vez que estas atingem a sociedade em todas suas 

manifestações vitais (Labensausserungen} (~S) 

Para a análise da reificação ou da coisificação 

(Versachlichung) LUKÂCS não segue o modelo de MARX dos "Manus­

critos Econ&micos Filosóficos de 1844", porque estes não eram 

até então (1922) conhecidos. Mais do que isto, LUKÁCS perce-

bel1!, como já dissemos, nas categorias éD.OCapital, as catego-

rias da "Ciência da LÓgica" de HEGEL. O ponto de partida de 
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LUKÃCS foi um acerto, na medida que pode atingir diretamente~ a 

·part~r das determinações reflexivas, a descoberta das relações 

sociais implícitas no processo mercantil apenas descritas por 

MARX nos Manuscritos de 1844 como alienação (Entfremdung) do 

trabalho. 

"Sem dúvida nenhuma, MARX conseguiu fi-
xar o lugar decisivo do movimento do· 
trabalho, aquele que o torna alienado 
pelo impedimento de cumprir a estrutura 
auto-reflexiva, intencionada desde o . .,. .... 
lnlClO. 

Parece-me compreensível, no entanto, a 
impossibilidade de fundamentar este re~ 
sultado ancorando-o unicamente numaaná­
lise descritiva do movimento material 
do trabalho concreto, sem dispor das 
determinações reflexivas para a desco­
berta dos momentos sociais ai encobertos. 
O modelo fenomenolÓgico, usado como tal, 
não deu a MARX os meios conceituaisade­
quados para esta tarefa. Saiu-se bem 
apenas na descrição e na localização do 
processo real do trabalho enquanto mo­
vimento externo, tornando possível uma 
primeira aproximação da resposta quanto 
a gênese da alienação". (56) 

Enquanto a alienação (Entfremdung) para MARX é a ex-

teriorização do trabaJlhõ; e a negação de si mesmo 
1 

do trabalbadolf 

ficando no processo do trabalho fisicamente exausto e arruina-

do e além disso ser também resultado do trabalho forçado para 

satisfazer necessidade de outrem; para LUKÁCS, a reificação 

(Verdinglichung) é resultado da universalização da estrutura 

mercantil da mercadoria. Se, por um lado, MARX nos Manuscri-

tos de Paris (1844) tratou o problema da alienação a partir da 

~ ~ '' estrutura logica da "Fenomenologia do Esp1rito de HEGEL, isto 

já nao ocqr:r:eu no "O Capital". Em "O Capital" MARX também par-
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tiu da estrutura 16gica da "L6gica" de HEGEL. 

LUKÁCS começa seu ensaio sobre a reificação ressal-

tando que para se por a nu o caráter fundamental da sociedade 

capitalista deve-se partir da análise da mercadoria.(S?) 

Este caráter fundamental, o problema da mercadoria , 

é pois a chave para se determinar o funcionamento da socieda-

de capitalista, pois el~determina todas as suas manifestações 

vitais (Lebens~usserungen). É a partir deste ponto 

LUK~CS de:s_çobr.\u: 

"na estrutura da relação mercantil o pro­
t6tipo de todas as formas de objetivi­
dade e de todas as formas corresponden­
tes de subjetividade na sociedade bur­
guesa" . (58) 

A primeira caracteristica apontada, que é fundamen-

tal para toda sua análise é que as relações entre as pessoas, 

são apresentadas na sociedade capitalista como relação entre 

coisas, isto é mercadorias. Assim a objetividade se transfor-

mou em uma "objetividade fantasmagórica" (gespenstige Gegensdmdlickéit -). 

Esta é produzida pelo carater fetichista da mercadoria ou do 

capital (enquanto forma mais desenvolvida desta) . Por outro 

lado, o sujeito tomou também uma forma de comportamento deri-

vado que corresponde ao caráter fantasmagórico da objetivida-

de. 

Em decorrência, LUKÁCS aponta, surge uma série de 

problemas de natureza ideol6gica que atingem o homem e suas re-
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laç5es na sociedade moderna. Atingem inclusive e principalmen-

~~ o~_aspectos espirituais do homem. Consequentemente a filo­

sofia também é atingida. 

Esta é uma semelhança entre LUKÁCS e MARX. Tanto um 

como o outro procurou fundamentar a crítica à sociedade capi-

talista com uma crítica também da filosofia. Não haveria sen-

tido em MARX se pensar a criticada sociedade capitalista sem 

a crítica da Economia Política Inglesa. Da mesma forma, para 

LUKÁCS, a crítica:.Q.o- fenômeno da reificação não é só uma critica 

das formas objetivas, mas como já dissemos uma crítica das 

formas subjetivas, nas quais está incluída a filosofia, a his-

tória, a economia, o direito e o jornalismo. 

A crítica de LUKÁCS, tal como a de ~~Rx(;9) se res-

tringe à sociedade do capitalismo moderno, porque é somente 

nesta sociedade que o fetichismo tornou-se uma questão especí-

fica, 
~ 

uma vez que e nesta sociedade que a forma mercantil do 

capital evoluiu e se constituiu como forma de dominação 

sobre o conjunto da sociedade (60 ~ 

real 

Do ponto de vista subjetivo, a filosofia e as ciên-

cias nas sociedades pré-capitalistas nao sofreram a fetichiza-

ção das relaç5es. correspondendo, 

"a um ser social completamente diferen­
te, a problemática e as soluç5es na fi­
losofia antiga eram qualitativamente di­
ferentes das da filosofia moderna" (61) 



161 

Se a sociedade grega, por exemplo, sofreu de alguns 

fenômenos da reificação, ela nao os viveu como formas univer-

sais do conjunto do seu ser. 

No contexto da relação ética e violência, a reifica-

çao vem desempenhar o instrumento fundamental da crítica da 

sociedade burguesa e da justificação filosÓfica para a violên-

cia revolucionária. Não há nada fora da relação mercantil e 

a possibilidade da liberdade existe na medida que o conheci-

mento das condições reais possa estabelecer princípios nortea-

dores da ação. Da mesma forma que era fundamental para MARX 

a crítica da religião, foi fundamental para LUKÁCS desenvolver 

a crítica das relações coisificadas na sociedade moderna. Sur­

ge então, para LUKÁCS, a necessidade de se produzir uma filo-

sofia radical, a partir de um ponto de vista radical que pudes-

se dar conta das mediações necessárias à consciência do homem 

que representasse, pela sua própria existência, a negação es­

sencial da sociedade capitalista. Esta filosofia, para LUKÂCS, 

tem um ponto de partida: o ponto de vista do proletariado. 

"Para falar mais concretamente: na sua 
imediatidade, a realidade objetiva do 
ser social é a mesma para o proletaria­
do e para a burguesia. Mas tal não im­
pede que as categorias específicas da 
mediação, através dos quais ambas as 
classes fazem com que esta imediatidade 
aceda a consciência, através dos quais a 
realidade puramente imediata se trans­
forma para ambas em realidade objetiva 
propriamente dita, sejam fundamental­
mente diferentes, em consequência da 
diversidade da situação das duas clas­
ses no "mesmo" processo econômico" (62) 



162 

AÍ está a questão chave para LUKÁCS. o velho chavão 

_de que "não há revolução sem uma teoria da revolução", muda-

ríamos no caso de LUKÁCS, para: "não há revolução sem uma teo-

ria da sociedade e uma teoria da violência". O ponto de vista 

do proletariado nada mais é do que ambas as coisas: teoria da 

sociedade ,oom p:mtos de apoio na filosofia da violência e nas po-

sições éticas de 1922. 

Estê é também o ponto culminante da sistematização 

filosÓfica da LUKÁCS, nos limites de um ensaio, quando ele já 

era militante do Partido Comunista. Ele precisava de media-

cões teóricas oara romoer com a imediatidade dos fatos coti-

dianos. 

"Por outras palavras, toda mediação te­
rá necessariamente como um corolário um 
ponto de vista em que a objetividade 
por ela produzida reveste a forma da 
imed~atidade. Ora, é o que acontece ao 
pensamento burguês (o gJÚfio é. no.ó.óo l em 
relação ao ser __ histórico e social da 
sociedade burguesa, ser esse que se foi 
clarificando e tornando transparente a­
través de múltiplas media2ões. Incapaz 
de descobrir novas mediaçoes e de com­
preender o ser e a origem da sociedade 
burguesa como produto do mesmo sujeito, 
que "produziu" a totalidade compreendi­
da do conhecimento, este pensamentotem, 
como ponto de vista Última, decisivo pa­
ra o conjunto do pensamento, o ponto de 
vista da simples imediatidade". (63) 

O fato de ser simples imediatidade determina sua qua-

lidade de ponto de vista reificado para LUKÁCS. Permanecer 

nisto significa permanecer prisioneiro da "falsa consciência", 

como já falamos. E esta é o princípio da dominação burguesa 
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sobre a classe trabalhadora. Daí que a liberdade só é .. poss1-

»el quando se acabar de forma violenta com esta _situaç~o. 

"Com certeza nós soubemos e proclamamo$, 
que esta nova ordem -como cada ordem so­
cial - somente pode realizar-se através 
da violência". (64) 

Esta violência é a violência revolucionária do pro-

telariado organizado enquanto classe:' 

4.2 -A objetividade e a subjetividade reificadas 

Como já dissemos, a definiç~o da reificaç~ode LUKÃCS, 

parte do fetichismo da mercadoria presente enquanto femômeno 

universal. Por isso a categoria da mercadoria é uma categoria 

universal para a sociedade capitalista moderna. 

11 
( ••• ) tanto para a evoluç~o objetiva da socie­

dade como para a atitude dos homens em 
relaç~o a ela, para a submiss~o da sua 
consciência às formas por que se expri­
me esta reificaç~o, para as tentativas 
que aqueles levam a cabo no sentido de 
compreenderem este processo ou de se 
oporem aos seus efeitos destruidores,de 
se libertarem da servid~o da 'segunda 
natureza' assim surgida 11

• (65). 

L'a mesma forma que para MARX (~6 ) o fetichismo da roer-

cadoria se apresenta como se as características do próprio tra-

balho humano fossem características das próprias coisas produ-

zidas. ~ devido ao fetichismo que as características do tra-

balho humano aparecem como se fizessem parte da natureza dos 
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próprios objetos. Por outro lado, e como se as relações so-

:çiais se transformassem em relaç~o entre coisas. Desta forma, 

as mercadorias aparecem como objetos metafísicos, ~ suprasens1-

veis ou objetos sociais. 

Como decorrência deste processo, aponta LUKÂCS, duas 

conseqÜências: 1) objetivamente, surge um mundo de coisas aca-

badas e de relações entre coisas - o universo das mercadorias 

e seu movimento no mercado; 2) subjetivamente, a atividade do 

homem objetiva-se em relaç~o à ele, em outras palavras, o tra-

balho humano torna-se uma mercadoria igual as outras. 

Assim a universalidade da forma mercantil condiciona o 

plano objetivo e subjetivo. A forma mercantil só é possível 

porque: a) objetivamente, a permutabilidade das mercadorias 

acontece, em funç~o da igualdade formal, enquanto produtos do 

trabalho humano abstrato e, b) subjetivamente, a igualdade 

formal de trabalhos abstratos contidos em duas mercadorias se 

transforma em princípio réal do processo de produç~o de merca­

dorias. (67) 

Esta situaç~o a que chegou a produç~o na sociedade 

capitalista resulta, pois, de um processo longo que vai desde 

o artesanato até a grande indústria mecanizada. A evoluç~o 

ocorreu através de um grande processo de racionalizaç~o. Seu 

~ - (68) princ1pio foi a possibilidade do calculo. Por sua vez estas 

modificações tiveram, segundo LUKÁCS, efeitos tanto sobre o 

objeto como sobre o sujeito do processo produtivo. Por um la-

do, o objeto foi fragmentado através da divis~o do trabalho. 
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Este trabalho, anteriormente baseado nas experiências acumula-

:~as _por um homem apenas, passou, através da ruptura espacial e 

temporal da produção do objeto, a ser parte incorporado aosis-

ta mecânico. O homem passou a se submeter a este sistema. 

LUKÁCS acrescenta ainda que o trabalho passou a ser uma ativi-

dade (Haltung) .contemplativa. O tempo e o espaço ficam também 

reduzidos a um denominador comum. O tempo reduziu-se a uma 

quantidade, uma medida fÍsica que mede os trabalhos. "SÓ a quan­

tidade decide tudo: hora a hora, dia a dia"}69) 

Assim, o trabalhador se vê transformado, objetivado 

em um trabalho parcelar mecanizado, "é transformado em reali-

dade quotidiana duradoura e insuperável, a tal ponto que tam-

bém aqui a personalidade se forma expectadora impotente de 

tudo o que acontece a sua própria existência, parcela isolada 

e integrada num sistema estranho'~ (?O) Da mesma forma a decompo-

sição do trabalho transforma o homem em um átomo isolado e o 

faz perder a relação orgânica com o trabalho enquanto sujeito 

deste. 

A diferença que possui a mecanização moderna face a 

épocas mais antigas é que nesta Última o destino do operário 

passa a ser o destino de toda a sociedade(?!). A universali-

dade da estrutura mercantil da mercadoria atua em um só senti-

do: 

" ( ••. ) substituir por relações racional­
mente reificados as relações originais 
em que eram mais transparentes as rela­
ções humanas~(72) 
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Entretanto, tudo isto ê apenas uma aparência, ou se-

já, o"isolamento e atomização do indivíduo são apenas resulta-

dos das leis regirosas que se impuseram a toda sociedade. Man-

t~r a aparência é necessário, pois para o próprio processo 
~ 

e 

importante que o trabalhador apareça como "proprietário" de 

sua força de trabalho. 

Da mesma forma que os sujeitos se transformam na sua 

objetivação, os objetos adquirem uma nova obj·etividade. A sua 

nova coisidade (Dingcharakter) , que não tinham em épocas mais 

remotas, é de mercadorias. 

Do ponto de vista objetivo acontece também que o Es-

tado e o direito passam a se reger pelas mesmas regras da em-

presa capitalista. Wolfgang Leo Maar fala das formas reifica-

das da polÍtica como sendo a ordem jurídica, o parlamento, os 

partidos burgueses, o eleitor. <73 ) 

O Estado se tornou um "Estado burocrático" segundo leis 

racionais "e o juiz nada mais é do que uma máquina automática 

de distribuição de parágrafos onde se introduzem dossie~s com 

despesas e honorários por cima para que ele vomite as senten-

b . ( )"( 74 ) d 't 1' . . ças por a1xo ••• . Na era o cap1 a 1smo o s1stema JU-

rídico, a partir de categorias puramente sistemáticas permitiu 

a generalização da regulamentação jurídica. Isto foi uma ne-

cessidade do cálculo exato. LUKÁCS concorda com as observa-

ções deWEBER a propósito do direito e do Estado. Com relação 

ao direito, salienta que existe um caráter paradoxal que o con-
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duz a conflitos com a economia capitalista, qual seja, de que 

o _.direi to moderno se tornou uma estrutura rígida face as cons-

tantes mudanças operadas pelo próprio capitalismo. 

No fundo, para LUKÂCS, a estutura racional da orga-

nização da sociedade produz uma estrutura semelhante na cons­

ciência dos indivíduos, sejaoo trabalhador, do empresário ou 

do técnico. A diferença existente entre eles é apenas de~-

tidade e não qualidade. Assim, também o burocrata, e os espe-

cialistas se tornaram vendedores "das faculdades espirituais 

objetivadas e coisificadas" _(7S) No jornalismo ocorre a "falta de 

convicção", resultado da )prostituição das suas experiências e 

convicções pessoais. 

"A metamorfose da relação mercantil em 
coisa dotada de objetividade fantástica 
não pode, pois, limitar-se à transfor­
mação em mercadorias de todos os obje­
tos déstinados à satisfação de necessi­
dades. Imprime a sua estrutura a toda 
consciência do homem, as propriedades e 
faculdades desta consciência não estão 
ligadas somente à unidade orgânica da 
pessoa, aparecem como 'coisas' que· o 
homem possui e'exterioriza', tal como 
os diversos objetos do mundo exterior. 
E não há em conformidade com a nature­
za, qualquer forma de relação dos ho­
mens entre si, qualquer possibilidade 
para o homem de fazer valer as suas pro­
priedades' físicas e psicolÓgicas, que 
não esteja submetida a esta forma de 
objetividade". (76) 

Até mesmo o casamento aparece como uso reciproco das 

faculdades sexuais e Órgãos por parte dos cônjuges. Fato es­

te já observado por Kant na "Metafísica dos Cos.tumes". (7?) 
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As especialidades perderiam também o sentido da to-

talidade. Para LUKÁCS: 

" ( ... ) quanto mais evoluida é uma ciência 
moderna, melhor conseguiu uma visão me­
todológica e clara de si mesma e mais 
terá de voltar as costas aos problemas 
ontolÓgicos da sua esfera e eliminá-los 
resolutamente do domínio da conceptua­
lização que forjou". (.78} 

Assim que a formalização, a organização racional da 

realidade acaba, no caso da economia por exemplo, afastando a 

possibilidade de compreender as crises. A sua incompreensibi-

lidade, a sua irracionalidade, está no fato de que os interes-

ses da classe burguesa a impedem de penetrar na verdadeira es-

sência do funcionamento da economia. 

O direito, iniciou sua trajetória na sociedade mo-

derna como uma reivindicação·do direito natural. Na Revolução 

Francesa partiu metodológicamente do fato de que a sua univer-

salidade e igualdade formal - sua racionalidade - têm condi-

ções de determinar o seu conteúdo. As novas leis deviam ser 

baseadas na razao. Partindo disso o direito se tornou cada 

vez mais formalizado. Tornou-se "um sistema de cálculo, com a 

ajuda do qual se pode calcular o mais exatamente possível as 

consequências jurídicas necessárias de ações determinR<'iRs. 

( ••• ) 11 ( 79) 

Desta forma a gênese se torna algo incompreensível 

tanto quanto a crise na economia política. Para enfrentar es-

, 
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te problema, LUKÁCS. vê somente uma possibi.li.dade: uma fi.loso-

f.i9-. que_ rompesse com todas as barreiras do formalismo "oríen-

tando-se para a totalidade material e concreta do que pode ser 

conhecido e do que há para conhecer. Para tal seria~ no en-

tanto, necessário por em evidência os fundamentos, a gênese e 

a necessidade deste formalismo". (SO) 

Se as ciências particulares estivessem também unifi-

cadas por um método filosófico isso contribuiria definitiva-

mente como um passo fundamental para decifrar estas estruturas 

subjetivas do mundo reificado. 

Para LUKÁCS, a filosofia deve, se quiser desempenhar 

este papel, deixar de "ser a tendência ( ... ) de reconhecer os 

resultados e os métodos das ciências particulares como neces-

sários, como dados, e atribuir à filosofia a tarefa de des-

vendar e justificar o fundamento da validade dos conceitos as­

sim formados"~Sl) 

E concluindo, diz ainda: 

"~o) limitar-se a estudar as condiç6es 
de possibilidade da vitalidade das for: 
mas nas quais se manifesta o ser que e 
o fundamento, o pensamento burguês mo­
derno fecha a si próprio a via que leva 
a uma maneira de por os problemas, às 
questõ.es de gênese e de?aparecimento 
da· essência real e do substrato destas 
formas". (82) 

Esta é em parte a critica que LUKÁCS faz a filosofia 

de KANT com relação ao conhecimento. Não basta, para LUKÁCS, 
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buscar as condiç6es de possiblidade, os fundamentos das ci~n­

~~a~ ~ necessirio procurar desvendar o significado destas pr6-

prias ci~ncias no contexto ~ais global da sociedade. 

O pensamento que nao for capaz de compreender que o 

processo social na sociedade capitalista assenta na interação 

entre uma necessidade com relação aos fenômenos particulares e 

uma conting~ncia relativa ao processo de conjunto não é capaz 

de revelar a sua ess~ncia. Em outras palavras, trata-se de 

uma interação entre racionalidade e irracionalidade, porque o 

processo de divisão do trabalho, por exemplo, torna-se cada vez 

mais racionalizado, e cada tarefa e apenas uma parte submetida 

ao processo global, mas permanece de certa forma autonôma se­

gundo a 16gica de sua especialidade. É disso que deve tratar 

a ci~ncia que queira compreender o processo na sua totalidade. 

4 . 3 - O conhecimento rei ficado e a práxis transfot'JIIaà)ra 

Compreender o processo na sua totalidade para LUKÂCS 

significou, como l:l~g~liano e marxiano que era, em demonstrar os 

limites de todo o racionalismo moderno. Da mesma map,eira que 

ele mostrou como éS .fQ:r:rtJ?S da objetividade na sociedade moderna 

se encontram determinadaspela estrutura mercantil da mercado­

ria que se universalisou, assim as formas da subjetividade, 

entre elas a filosofia, e em particular a filosofia crítica 

moderna, são a universalização da estrutura reificada da cons­

ci~ncia. E isto é fundamental compreender,para LUKÁCS. Para 

isto precisa-se descobrir: 
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"( ••• ) a ligaç~a entre os problemas 
fundamentais desta filosofia e o funda­
mento antolÓgico do qual se destacam as 
suas questões ( ... ) " (83) 

Para o filÓsofo o que p::xle ser um ponto de partida para des-

vendar os problemas desta filosofia é o fato do racionalismo 

querer representar o método universal para o conhecimento da 

totalidade do ser. (84) Da mesma forma n~o é por acaso que este 

racionalismo como método universal fez surgir a necessidade.~, 

ou melhor, a exigência do sistema. O modelo de sistema foi o 

das. m~ta:rrát:.:i.cas_ _puras .. .!~este a "relaç~o metodológica entre os axio-

mas,- os sistemas parciais e os resultados desenvolvidos a par-

tir deles corresponde exatamente a exigência" do racionalismo: 

"que cada momento particular do 
possa ser produzido, previsto e 
lado exatamente a partir do seu 
pio fundamental". (85) 

sistema 
cal cu-

DaÍ decorre o problema, mo resolvido para LUKÁCS, do conteúdo irracio-

nal do dado, enquanto elemento contingente. Admite, por outro 

lado, que a filosofia clássica alem~, conseguiu ao propor os 

fundamentos metodolÓgicos do método dialético, ultrapassar os 

pioneiros no tratamento da quest~o. Refere-se certamente a 

HEGEL. 

A filosofia clássica para poder avançar nesta ques-

t~o teve que enveredar para a pura interioridade, procurando a 

partir do puro pensamento, tentanto descobrir um sujeito no 

qual a existência, ou melhor, o ser aí (Dasein fosse seu 
~ 

pro-



172 

prio produto. Neste caminho a filosofia teve que proceder tão 

dbgmaticamente - determinando a aceitaç~o do conhecimento ra-

cional e formalista como Única forma possível - para captar a 

realidade, quanto a metafísica da época precedente. 

FICHTE partiu da idéia do sujeito-objeto idêntico, a 

ego idade (I chhel'.t) , unidade da qual ele pode compreender , de-

tectar a estrutura cindida da objetividade empírica, que ficou 

como um .caso particular da unidade primitiva. Esta 

para FICHTE é já atividade ( Tatigkeit) !86) 

unidade 

KANT ficou com a idéia de que os fatos éticos são fa-

tos da consciência individual. Não resolveu o dilema entre 

liberdade e necessidade. Manteve para o mundo exterior a ne-

cessidade imperiosa, e para o mundo interior a liberdade dos 

pontos de vista. Além disso a dualidade entre o fenômeno e o 

noumeno dividiu também o sujeito. Daí que a ética resultante 

é apenas formal e vaz;j._é;J. de qualquer conteúdo. Os conteúdos tem 

que ser buscados n.a.,J;: .. ealidade ·contingente, mas isto acaba por 

macular os próprios fenômenos. (8?) 

De KANT não é possível deduzir um princípio para a 

transformação da realidade. Isto porque sua ética individual, 

ainda que fazendo ~O§X~er no horizonte "sob a forma de postula-

dos da razão prática, todos os conceitos de um mundo compreen-

dido como totalidade de compostos pela dialética transcenden-

tal", permaneceu confinada aos mesmos limites que a <t:.rítica 

- (88) da razao". 
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LUKÁCS por fim resume em cinco pontos sua crítica -a 

filosofia kantiana como representante maior que foi das anti-

nomias do pensamento burguês: 1) "a necessidade obje;ti:va se man-

t~m numa contigência insuport~vel ( ..• ); 2) "a crítica tamb~m 

nao pode realizar a interpenetração exigida entre forma e con-

teúdo"; 3) [a]" liberdade não ~ capaz nem de quebrar a necessidade 

sensível do conhecimento, a ausência de alma das leis fatalis-

tas da natureza, nem lhes dar um sentido, ( ••. )"; 4)"[a]impossi­

bilidade de compreender e de 'produzir', o vínculo entre a for-

ma e o conteúdo", de forma concreta e não apenas formal conduz 

ao problema indissolúvel de liberdade e da necessidade, do vo-

luntarismo e fatalismo; 5) a ligação entre o devir. natural e 

necessidade comprendida como "leis de bronze eternas 11 e a liber-

dade como algo puramente interior aparecem como dados da exis-

tência humana, enquanto dados desta existência são 

velmente separados. (S9) 

irrevoga-

pel: 

Apesar de tudo, LUKÁCS atribui a KANT um grande pa-

.,.. 
"A grandeza filosofi.ca de KANT ~ nao ter 
dissimulado, em ambos os casos, (pto.S) 
o car~ter insolúvel do problema. Como 
uma decisão dogm~tica e arbitrária,fos­
se em que sentido fosse, mas ter, rude­
mente e sem lhe esbater a forma, sa­
lientado este car~ter insolúvel". (90) 

As mesmas antinomias de KANT, podem ser expostas de 

uma forma menos abstratla a partir da id~ia de que se ror um 

lado o homem aparece como um produto do meio social, por outro 

lado o meio social é produzido pelo homem. (91) 
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Esta formulação do problema precisa ser esclarecida 

~§la_situação do homem na sociedade capitalista. O homem nes­

ta sociedade se encontra "face a uma realidade 'feita' - por 

ele próprio, como classe,comoperante uma natureza cuja essência 

lhe é estranha; entregou-se sem resistência às suas 'leis' e a 

sua atividade só pode consistir na utilização em seu proveito 

(egoísta) do curso necessário das leis particulares"( 92 ~ Mesmo 

nesta atividade~ o homem, continua a ser objeto e não sujeito 

de devir. O campo da ação é impelido para o interior. 

A arte e a estética, para LUKÁCS, esboçaram um dos 

princípios que teriam permitido a separação desta antinomia. 

SCHILLER (1759-1805), ao formular o seu conceito de 

natureza, definiu-o como "o ser humano autêntico, a verdadeira 

essência do homem liberto das formas sociais falsas e mecani­

zadas, o homem como totalidade acabada que superou ou supera 

interiormente a cisão entre teoria e práxis, razao e sensibi­

lidade, entre forma e matéria ( ... ) " ( 93 ) 

Como nao poderia deixar de ser, o fascínio de LUKÁCS 

pelo romantismo alemão, encontra aqui mais uma explicação,qual 

seja, o princípio estético formulado no período foi capaz de 

dar uma cont-ribuição significativa para a decifração do enig­

ma da reificação. 

Diz LUKÁCS que, em SCHILLER, o princípio estético do 

instinto do jogo (Spieltrieb) contém muitas coisas preciosas 
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"Porque, há que dizê-lo de uma vez por 
todas, o homem só joga (spielt) quando 
é homem no pleno sentido da palavra e 
só é totalmente homem quando joga". 
(SCHILLER - Sobre a educaç~o estética do homem, 

W carta). 

Este é o princÍpio de Schiller. Jogo (Spiel) aqui, 

tem o sentido mais amplo no alem~o do que a palavra portugue-

sa, se refere também a interpretaç~o de uma peça por atores de 

teatro. Por isso SCHILLER, segundo LUKÂCS, ao estender este 

princípio para além da estética, quer mostrar a necessidade de 

que o homem "socialmente destruído , fragmentado, dividido em 

sistemas parciais deve ser recriq.do em pensamento". (94) 

Todavia o princípio estético do instinto_ do jogo, 

leva a um outro dilema, diz Lukács: 

"ou o· mundo deve ser estetizado, o que 
significa furtarmo-nos ao problema pro­
priamente dito e transformarmos de novo 
e de outra maneira o sujeito num sujei­
to contemplativo, reduzindo a 'ação' a 
nada; ou o princípio estético é elevado 
ao nível de princípio que infonna a rea­
lidade objetiva (Gestaltugspr~ip), mas 
ent~o é preciso mitologizar o entendi­
mento intuitivo assim descoberto".(95) 

Para avançar nesta quest~o, que é em Última análise, 

umaques~o de "produzir o sujeitado 'produtor',_·é necessário a-

preender as determinações que produzem a reificação, a impene-

trabilidade e a rigidez do sujeito e do objeto na sociedade 
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capitalista. Esta g~nese, a "produç~o do produtor", so 

·ser d~cifiado.a pam:r' Çlo: método dialético. (96) 

pode 

Assim que, para LUKÁCS, em HEGEL existe o nascimento 

de urna nova lÓgica, ainda que problemática. Esta lÓgica é a 

lógica do conceito concreto, a lÓgica da tQtalidade. 

Esta lQgica tem o mérito de resolver as antinomias 

do pensamento da filosofia clássica alemã e do próprio racio-

nalismo moderno. Nela é apanhado 

"o verdadeiro n~o apenas corno substãn­
cia, mas também corno sujeito, quando o 
sujeito {a consci~ncia, o pensamento) é 
ao mesmo tempo produtoL e produto do 
processo dialético; quando, por conse­
guinte, se move ao mesmo tempo num mun­
do que ele próprio criou, do qual é fi­
gura consciente, impondo-lhe, entretan­
to, este mundo corno plena objetividade, 
só ent~o o problema da dialética e da 
superàç~o entre o sujeito e objeto, pen­
samento e ser, liberdade e necessidade, 
etc., se pode considerar resolvido" .(97) 

A genese da produç~o pode assim também ser encontra-

da na filosofia moderna, n~o só no método dialético, mas em 

outro elemento fundamental, este elemento é a história. (98). É 

"só o dever histórico que supera realmente a autonomia -dada-

das coisas e dos conceitos das coisas; assim ano a rigidez que 

dela resulta". SÓ este devir suprime a autonomia dos -momentos-:-

a coisa em si e a totalidade - tomando-os em sua unidade. 

Da mesma forma para LUKÁCS, é com este método dialé-
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tico e com a hist6ria que se desvela a "quest~o do sujeito da 

.a_çao,_ .o sujeito da gênese". 

"Com efeito, a unidade do sujeito e do 
objeto, do pensamento e do ser, que a 
aç~o se resolveu a provar e.a mostrar, 
encontra realmente o lugar da sua rea­
lizaç~o e do seu substrato na unidade 
entre a gênese das determinações pensa­
das e a hist6ria do devir da realidade~ 
(99) 

A hist6ria é, para LUKÂCS, o lugar metodol6gico da 

soluç~o. O "n6s" que é o sujeito desta hist6ria, esse "n6s" 

cuja aç~o e realmente a hist6ria. 

A filosofia de HEGEL, apesar de ter muitos méritos, 

acabQU ... produzindo uma hist6ria .mitoloc;izad.1.. Isto ocorreu em 

primeiro lugar, porque o espÍrito do povo s6 aparentemente faz 

a história. A liberdade que o sujeito teria ganho como autor 

dos atos é logo perdida. Na verdade o espírito do povo é ape-

nas uma determinaç~o natural do espírito do mundo. Ãquele ca-

beria apenas corresponder às exigências atuais e à idéia deste 

Último. O espírito do mundo realiza sêu atos "através deste 

espírito do povo e a despeito dele"; 

Na "astúcia da raz~o", HE.GEL procurou uma explicaç~o 

para a estrutura da hist6ria. Mas, para LUKÂCS, isto n~o pas-

sou de um mito. HEGEL n~o conseguindo encontrar o sujeito-oh-

jeto idêntico na pr6pria hist6ria acabou por ter que erigir 

para além dela esse reinado da razao. A hist6ria é um elemen-

to fundamental na filosofia de HEGEL e no método dialético,mas 
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Lt.JKAcs critica HEGEL porque no rnc:mento em que corro fonna de auto-reprodução 

ela _surge -OJmo filosofia, ela se torna um fato contingente, voltando a cair 

na facticidade e irracionalidade que acabava de superar. Em segundo lugar, 

a relação entre o espírito absoluto e a história obriga a HEGEL a criar um 

fim na história no próprio tempo e no sistema de filosofia, o que indicou 

para LUKÂCS, que o Estado prussiano seria este fim. Além disso, o método 

tornou contemplativo e falsificado, pois a gênese e desenvolvimento das 

categorias dialéticas e a história andaram juntas até o memento em que a 

filosofia clássica não realizou sua tarefa. (lOl)Assim a história deixou de 

ser dominada. O papel demiúrgico do "espírito" e da "idéia" é pura mitolo-

gia, pois o demiurgo só aparentemente faz história. Desta fonna o pensam~ 

to de HE~ acaba por não desfazer a reificação. O pensamento volta a cair 

na dualidade contemplativa do sujeito e do objetivo. Conclui LUKÁCS: 

"A filosofia clássica não pode, portanto, deixar 
como herança à evolução (burguesa) ulterior mais 
do que estas antinomias não resolvidas. A efeti­
vação desta viragem operada pela filosofia clás­
sica e que começava, pelo menos metodologicamen­
te, q apontar para além destes limites, a efeti­
vacão do método dialético como método da histó­
ri~ ficou reservada à classe que estava habilita 
da a descobrir em si mesma, a partir do seu fun= 
damento vital, o sujeito-objeto idêntico, .o 
"nós" da gênese: ao proletariado". (100) 

A questão toda então, está em descobrir <XIID esta classe pode 

descobrir "em si mesma, a partir do seu fundamento vital", a sua própria 

gênese e consequentemente 1 tomando consciência deste processo, produzir a 

alteração desejada, qual seja, a sua liberdade deste mundo de relações rei 

ficadas. 

Z..1as, corno já dissemos, tanto o proletariado como a burguesia 

se encontram imersos no imediatidade. Para o proletariado, se quizer sair 
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da condição em que se encontra, é necessário sair desta imediatidade. 

Aqui se encontra a questão central para LUKÂCS. É uma. ques-

tão metodológica. Ele foi buscar a solução em HEGEL e MARX. As categorias 

hegelianas lhe fornecerão o métcxlo, mas MARX lhe forneceu a fDSSibilidade 

de decifração dos conteúdos concretos da realidade, en:JU.éUlto realidade ob­

j eti va - o capi talisrro. Para LOOCS a categoria básica que fundamenta o 

métcxlo, já oostrada por nós, foi a totalidade (dialética) • Esta dialética 

entretanto não faz sentido se não for dialética histórica, não aos Iroldes 

hegelianos, mas aquela que seja concreta, que consiga encontrar o sujeito-

-objeto idêntico na própria história e não além dela. 

O sujei to foi encontrado é o proletariado. Este, ao mesno 

tempo categoria lÓgica e histórica, na mediação com a realidade histórica, 

produziu-se enquanto autoconsciência, enquanto sujeito livre. 

"A única maneira de sair desta imediatidade é 
a g;2nese, a "produção" do objeto. No entanto , 
isto pressupÕe já que se mostram as formas de 
mediação nas e :pelos quais se sai da imediatida 
de da existência dos objetos dados, <XIIO princi 
pios estruturais de construção e CXEO temên= 
cias reais à:>s pu:Õprios abjetos, que, portanto, 
gênese em pensamento e gênese histórica coinci­
dem, segundo o seu principio. SeguÍJOC)s a mar­
cha histÓI"ica das idéias que, no decorrer da 
evolução do pensamento burguês, tendia cada vez 
mais a cindir estes dos principies" (101) 

Imediatidade e mediação são apenas dois polos de uma mesma re 

lação "que se comtemplam de uma forma reciproca ( ... ) são ao mesrro tem};X) 

( ... ) determinações dialeticamente relativizadas", diz LUI<ÂCS. A toda med! 

ação corresponde um ponto de vista na qual, a objetividade por ela prcxluz~. 
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da, reveste a forma de irnediatidade. 

"O mediador, diz LUKAcs, citando HEGEL, 
deveria ser aquilo em que os dois-lados 
são apenas um em que, portanto a cor­
respondência reconhecesse um dos momen­
tos no outro, a sua finalidade e a sua 
ação no destino, o seu destino na sua 
finalidade e na sua ação, a sua própria 
essência nesta necessidade". (102) 

O pensamento burguês, isto é, a filosofia clássica 

aceitou o fundamento ontológico no qual se originaram as anti-

nomias: o sujeito-objeto, liberdade-necessidade, indivíduo-se-

ciedade, forma-conteúdo, etc., por isso a facticidade da exis-

tência da sociedade assumiu um caráter de lei eterna na natu-

reza e um valor intemporal. Aceitando isto não mediou realida 

dade e pensamento e perdeu a história. 

Urna outra consequência deste fato àpontado acima 

com relação ao pensamento burguês, foi para LUKÂCS, a incapaci 

dade total dos historiadores e pensadores burgueses, apesar de 

sua competência, para pensar a história. Isto levou-os "ao 

pior jornalismo de província". Em síntese, como disse HEGEL, 

"a consciência tornou-se um enj_grna para si mesma, na experiência 

em que deveria encontrar sua verdade". Esta é a frase citada 

por LUKÁCS para definir o caminho do pensamento burguês. O pen 

sarnento l:;>.PJ;~ês não mediou, permaneceu na imediatidade, por is-

so perdeu a história. 
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Para LUKÁCS, avançar em relação ao pensamento bur-

guêa.significou explorar mais a fundo na gênese lÓgica e his-

tórica da sociedade burguesa. Significou, mais do que isso, 

pensar a interrelação entre o lÓgico e o histórico. Em outras 

palavras LUKÁCS quis a partir da idéia de que o lÓgico (gênese 

conceitual) e a história (gênese histórica) são apenas momen-

tos do mesmo processo. 

"gênese e história.só podem coincidir, 
ou para sermos mais exatos, só podem 
constituir momentos do mesmo processo 
se, por um lado, todas as categorias em 
que se edifica a existência humana 
(menschliche Dasein) aparecem como de­
terminações desta mesma existência (e 
não apenas da sua compreensão possível) 
e se, por outro lado, a sua sucessão, 
ligação e conexão surgirem como momen­
tos do próprio processo histórico, como 
características estruturais do presente". 
(103) 

Concluindo, diz LUKÁCS: 

"A sucessão e a articulação interna das 
categorias não constituem, portanto,nem 
uma série puramente lÓgica, nem uma or­
dem segundo uma faticidade puramente his­
tórica". (104) 

Este é o próprio postulado hegeliano de que todo ra-

cional é efetivo e que a realidade é racional, mas refeito por 

MARX na "Contribuição à Crítica da Economia Política", ou se-

ja, que a sucessão categorial é determinada pela relação entre 

pensamento e realidade com referência na sociedade burguesa. 

Isto é, que a relação conceito-história é determinada social-
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"Ora isso pressup6e, diz LUKÂC~, por 
sua vez, que o mundo que se opoe ao ho­
mem na teoria e na praxis manifesta urna 
objetividade que, ( •.. ) pode ser capta­
da corno momento fluído, corno mediador, 
entre o passado e o futuro, assim se 
evidenciando em todas as suas relaç6es 
categoriais,como produto do homem, corno 
produto da evolução social". (105) 

Aqui se toca urna questão delicada. Corno diz LUKÂCS, 

o fato de se aceitar que a mediação é determinada pela própria 

sociedade não significa, aceitar, sem possibilidade de mudança 

a realidade imediata. Para LUKÁCS, o desejo de transformarnão 

pode significar simples insatisfação, "nem puro e simples de-

seja''. Assim o desejo, seria um puro "juízo de valor", mera 

utopia. Esta assumiu filosoficamente a forma do Scllen, da 

filosofia kantiana. O Sollen pressup6e um ser a que nao pode 

ser aplicado, pois a liberdade não se pode aplicar aos fenôrne-

nos. Esta situação leva ao seguinte dilema colocado por 

LUKÂCS: 

"( ... ) ou bem se conserva inalterada a 
existência (absurda) da experiência( .•. ) 
e o dever torna então um caráter pura­
mente subjetivo; ou, então, há que ad­
mitir um princípio transcedente (tanto 
ao ser corno ao dever-se) para poder ex­
plicar que haja urna ação real do dever 
sobre o ser". (106) 

A questão, para LUKÁCS, é determinar os 
. ... . prlnClplOS 

por meio dos quais o dever "pode em geral atuar" sobre o ser, 



183 

uma vez que a sugestão já proposta por KANT para o dilema a};X)nta 

um processo infinito. ,. HEGEL dá mesma forma, não resolveu 

a questão para LUKÁCS. 

Para resolver efetivamente o problema é preciso ir 

além da experiência, isto é, é preciso que os objetos da -pro-

pria experiência sejam apreendido.s e compreendidos como mo-

mentes da totalidade, momentos do conjunto da sociedade. 

"A categoria da mediação como alavanca 
metodológica para ultrapassar a simples 
imediatidade da experiência não é, por­
tanto, algo importado do exterior (sub­
jetivamente) para os objetos, não é um 
juizo de valor ou um dever qu~ se or:onha 
ao ser, é uma manifestação da sua pró­
pria estrutura objetiva". (107) 

Em outras palavras, a mediação só é possível porque 

é já existente na própria estrutura objetiva. O que ocorre -e 

que ela, por um. lado,, assume uma aparência de imediatidade 

pela falta da consciência désta prórpia mediação. Poroutro, 

lado os objet9~-- foram "arrancados do complexo de suas deter-

minaç~es reais e colocados num isolamento artificial". 

LUKÁCS enfatiza nesta questão as próprias opiniões 

de HEGEL tanto na Filosofia da Religião quanto na ~enomenolo-

gia, que não há saber imediato. 

Esta inversão e este isolamento produzidos pela au-

sência de consciência da mediação e a de~vinculação dos ob­

jetos de suas deter!n;inações, este duplo processo, não é um mero 

1 
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acaso. Faz parte da própria realidade do sistema social do 

Gapitalisrno. 

As aparências produzidas desta forma só servem para 

ocultar a verdadeira situação do trabalhador. Da mesma forma 

que para o capitalista, ocorre urna cisão na sua personalidade: 

ele é elemento do movimento das mercadorias e ao mesmo tempo 

espectador deste movimento. A " ascese intrarnundana", percebi-

da por MAiC WEBER, é ressaltada por LUK.ÂCS corno um elemento 

do espÍrito capitalista. Segundo ela o próprio capitalista se 

sente, pelo seu consumo privado, devedor ao seu próprio capi­

tal. Entretanto é para o trabalhador que essa visão do sujei-

to tem urna forma mais brutal, porque ele é reduzido a mera 

quantidade, a pura mercadoria, a puro objeto do processo glo-

bal. 

É esta condição que impele o proletariado a ir além 

da irnediatidade. O pensamento proletário se vê na tarefa de 

apreender a inversão fundamental da sociedade burguesa e todas 

suas manifestações intelectuais, artísticas corno ponto de par-

tida metodológico. 

Para LUK.ÂCS, na vida social do trabalhador opera-se 

urna passagem da quantidade em qualidade que permite a cons-

ciência sobre o objeto se torne autoconsciência. "O conheci-

rnento do trabalhador que se conhec~ a si próprio corno mercado-

ria e já pr~tico". Em outras palavras, diz LUK.ÂCS: 
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"( .•. ) este conhecimento opera uma mo­
dificação estrutural, objetiva no seu 
objeto. O caráter objetivo específico 
do trabalho corno mercadoria, o seu 'va­
lor de uso' (a sua capacidade de ·forne.­
cer um sobreproduto) que, corno todÓ va­
lor de uso, desaparece sem deixar rastro 
nas categorias capitalistas e quantita­
tivas de troca, desperta nesta e atra­
vés desta consciência para a realidade 
social". (108) 

É ao se perceber enquanto núcleo vivo do processo de 

troca das mercadorias que o trabalhador se torna autoconscien-

te. Permite assim o conhecimento enquanto conhecimento da to-

talidade histórica. 

Isto só é possível porque o particular na sua 
~ 

pro-

pria condição de momento dà totalidade contém em si a própria 

totàlidade. Ao desdobrar-se, para sair da imediatidade, nas 

suas mediações, desenvolve:, a partir de si próprio toda a ri-

. queza da totalidade. Esta é a chave metodológica que per~ite 

o conhecimento da realidade enquanto totalidade. 

Se para o capitalista, a metamorfose de todos os ob-

jetos em mercadorias constitui um alargamento áeste processo a 

todas as formas de vida e a totalidade do ser social, permite-

-lhe "um aumento da quantidade dos objetos do seu cálculo e da 

sua especulação;· para o operário constitui a sua emergência 
~ 

enquanto classe e a visualização do principio social da tota-

lidade da sociedade, possibilitando-o tornar-se consciente e 

constituir-se enquanto classe revolucionária. 
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Para LUKÁCS esta consciência de classe é possível e 

--pode- ser provada empiricamente na medida que, cano relatou MARX 

a propósito dos trabalhadores da Silésia, o proletariado tem 

capacidade para integrar nos motivos dassuas ações não só con­

siderações mais imediatas mas também aquelas que~ espacialmen-

te e temporalmente quer conceitualmente, são mais 

(109) 

remotas". 

E desta consciência que nasce a verdadeira praxis. 

O proletariaqo surge como portador desta consciência. Esta 

po! sua vez, é apenas expressão da necessidade histórica. O 

proletariado apenas di vida a dialética histórica. Ele "é a 

contradição da evolução social tornada consciente". A neces­

sidade não é apenas causal e mecânica, pois não surge de uma 

contradição simples, mas dialética . O desenvolvimento histó­

rico que a gerou e que a seguiri não é apenas conseqüência li­

near do que veio antes. 

A necessidade objetiva da açao do proletariado surge 

pois de sua consciência do caminho para o qual a evolução his­

tórica aponta objetivamente. Este caminho, entretanto diz 

LUKÁCS, só pela sua dinâmica interna não seguirá, por isso o 

proletariado enquanto sujeito-objeto idêntico da história ne­

cessita dar o passo seguinte da evolução. 

A liberdade, nao vem necessariamente na evolução,as­

sim como a revolução. Ambas dependem da consciência de classe. 

Esta por s~ua vez só pode existir a partir da elaboração atra-

vés do método da crítica da realidade reificada. Esta reali-
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dade existirá sempre que o movimento do pensamento e da reali-

~ade-ernp!rica permanecerem extremidades dissociadas da reali-

dade, sem que se possa encontrar a mediação entre elas numa 

perspectiva de totalidade. 

Aqui retornamos a todo o ponto da critica de LUKÁCS 

ao racionalismo e sua dificuldade de apreender o dado, nao en-

quanto irnediatatez, mas enquanto fato mediado. 

Para LUKÁCS, apreender, mediar, significa tornar o 

fato corno um processo. A efetividade (Wirklicheit_) tem que 

ser compreendida corno um "complexo de processos". A efetivi-

dade ~ um vir-a-ser. ("Sie ist nicht, sie werden"). 

O sujeito-objeto histórico, o proletariado, surge co-

mo a possibilidade da mudança radical da sociedade porque ele 

~ 

e: 

"capaz de aprender o presente corno de­
vir, reconhecendo nele as tendências cuja 
oposição dialética lhe perrni te criar o 
futuro, o presente, o presente corno de~ 
via, se torna seu presente". (110) 

O proletariado pode ter a vontade e a vocaçao para 

fazer nascer o futuro, da! que para ele a verdade está no pre-

sente. 

"( ... ) para o proletariado, é cada vez 
mais válido ( ••• ) que só a sua própria 
ação pode ser a transformação e a li-

, 
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bertação, 'que o próprio.educador tem que ser e­
ducado'. A evolução econômica objetiva teria ne­
cessariamente de gerar a posição do·proletariado 
no processo de produção, posição .que determinou 
o seu ponto de vista: mas a evolução objetivate­
ria necessariamente de dar ao proletariado apos­
sibilidade e a necessidade de transformar a so -
ciedade. E esta mesma transformação terá necessa­
riamente que vir da ação livre do próprio prole­
tariado". (111) 



CAPÍTULO II 

gTICA E VIOL~NCIA 



1 - INTRODUÇÃO 

Até agora tratamos da violência no pensamento de 

GEORG LUKÁCS relacionada mais com a filosofia em geral e a es-

tética em particular. Nesta parte trataremos das idéias liga-

das a violência política e suas relações e implicações éticas. 

O problema da violência política, violência presente 

na guerra, violência do Estado sobre os indivíduos, violência 

econômica e a violência revolucionária são temas que preocupa-

vam o jovem LUKÁCS. 

Apesar de toda a influência que recebeu e de ter vi-

vido em um dos períodos mais fecundos da filosofia do • -#' • 

lnlClO 

do século, LUKÁCS na sua filosofia política experimentou duas 

alternativas radicais de pensar o político: a) através de uma 

relação profunda com a ética - oriunda de influências kantia-

nas ou neokantianas e kierkegaardianas e; b) através de uma 

relação profunda com a história - oriunda de influências hege-

lianas-marxistas e weberianas. 

Estas duas alternativas entretanto nao foram ques-

tões que ficaram esquecidas, ultrapassadas, elas permanecem 
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vivas ainda hoje seja qualquer reflexão que possamos buscar a 

r~speito da açao política. 

Escrito nos meados da década de 40 (1947) por T. W. 

Adorno e M. Horkheimer da Escola de Frankfurt, a "A "Dialética 

do esclarecirnento"já apontava os resultados produzidos pela 

filosofia moral de KANT. 

"As doutrinas morais do esclarecimento dão 
testemunho da tentativa desesperada de co­
Locar no lugar da religião enfraquecida um 
motivo intelectual para preserv~na socie­
dade quando o interesse falha . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sua [de KANT] tentativa de derivar de urna 
lei da razão o dever do respeito mútuo. -­
ainda que empreendida de maneira mais pru­
dente do que toda filosofia ocidental 
não encontra nenhum apoio na crítica".(l) 

KANT foi para ADORNO e HORKHEIMER e também será a 

origem do pensamento que conduziu ao facisrno, quando os diri-

gentes esquecem o imperativo categórico e em harmonia com a 

razão pura transformam os homem em coisas. Mas a própria ra-

zão prática é um mito, segundo ADORNO e HORKHEIMER. 

"A raiz do ativismo kantiano, segundo o 
qual o agir moral é racional mesmo quando 
a infâmin _ tem boas perspectivas, é ater­
ror que inspira a regressão ã barbárie". 
(2) 

A barbárie é o facisrno, assim corno dirá LUKÁCS em 

1952 a respeito do mesmo assunto em ~A destruição da razão": 
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"E quando, no periodo imperialista, se 
renovaram as doutrinas dos filósofos do 
periodo clássico (KANT, FICHTE, SCHELLING 
HEGEL), os pensadores burgueses, com cer­
teiro instihto'de classe, os assimilaram 
precisamente e fizeram passar a primeiro 
plano seus lados racionários, procurando 
'depurar' as velhas filosofias de seus 
fundamentos e tendências progressivas". 
(3) 

Esta depuração da filosofia do idealismo alemão reu­

nida às teorias de SCHOPENHAUER, . dos românticos e de NIErZSaiE 

que, segundo LUKÁCS já eram conservadoras no seu nascedouro 

foram usadas como fundamento de "um bestial"irnperialismo para 

dentro e para fora na "Alemanha ~ascista". 

Esta idéia de LUKÁCS se aproxima de HORKHEIMER e 

ADORNO que denunciaram a ordem totalitária na filosofia da 

critica de KANT à genealogia de NIETZSCHE. 

~ 

Passado tempos de guerra e do fascismo europeu a pro-

pria filosofia hegeliana-rnarxista começou a se defrontar com 

a realidade do regime totalitário soviético. Em outras pala-

vras estava-se pondo em questão urna filosofia que tinha como 

fundamento a critica do capitalismo e do trabalho alienado de 

MARX, mas também uma filosofia que ao costurar teoria e práxis 

projetava sua realização em uma nova sociedade - a socialista, 

que seria resultado da prática revolucionária, portanto da 

destruição através da violência do atual modo de 

capitalista e das relações sociaisfetichizadas. 

produção 

Como já falamos na "Introdução" :hoje, embora a ve-
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lha discussão sobre como mudar a ordem capitalista, tenha ti-

do desdobramentos mais variados (GUATARI, CASTORIADIS, LEFFORT 

AGNES HELLER, OSKAR NEGT, GIANQ'fTI, :etc.) a questão ainda ·-não 

se direcionou para uma alternativa aceita de maneira mais am-

pla. 

Assim que a velha oposição entre KANT e HEGEL no pa­

samento filosófico de LUKÁCS quando ele passou a análise da 

poli tica tem desdobramentos e consequências que se fazem notar 

ainda por estes anos que escrevemos este trabalho. 

Evidentemente, LUKÁCS também foi em certo periodo um 

critico de HEGEL, principalmente da sua teoria do Estado. Mas 

depois aderiu aos resultados da lógica dialética de HEGEL e 

ãs"Fertomenologia do Espirito", tendo em vista a riqueza das 

categorias hegelianas para a análise da sociedade capitalista. 

Todavia, mesmo tendo aderido ao método dialético, criticou a 

concepção histórica de HEGEL como uma concepção mitológica. 

O que nos interessa, entretanto, nesta questão po­

lêmica dos conflitos entre a filosofia kantiana e hegeliana, é 

que elas foram pontos de apoio, em diferentes momentos, da 

argumentação filosófica de LUKÁCS, ora partindo de KANT para 

criticar a violência revolucionária (o dilema do bolchevis-

mo) , ora partindo de MARX-HEGEL para defender a violência. 

Ainda que agora se possa pensar HEGEL a partir 

um ponto de vista da liberdade( 4 ), não há como negar que 

de 

a 
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dialética possa conduzir ao reino onde "tudo é permitido". Da 

mesma- -forma, nas posturas de LUKÂCS podemos deduzir que a fi­

losofia kantiana também pode, corno perceberam AJX)B!'lO ~ HORKHEIMER, 

conduzir à violência. Se na "Metafísica dos Costumes", KANT afir-

ma a autonomiai na "Paz Perpétua", contesta a necessidade da 

violência, dizendo que é preferível reformas sociais a revolu-

ções violentas . Até quando, na vida política, se pode manter 

uma atitude de não compromisso ~.radical, uma atitude de nega-

ção de todos os acordos negoc~ações que possam gerar a perda 

da autonomia? A autonomia de .KANT é a liberdade abstrata de 

HEGEL. Este é o sistema hegeliano. 

"O fato de que na pr~-histõria a tendên­
cia objetiva reine sobre os homens preci­
samente em virtude da aniquilacão do in­
dividual sem q~e at~ hoje-se h~ja consu­
mado historicamente a reconciliação con­
ceitual entre o geral é o particular so­
fre nas mãos de HEGEL uma desfiguração, a 
saber: que com reflexiva frieza opta no­
vamente-pela liquidação do particular". (5) 

Não há como negar que o "espírito absoluto' e a "as-

túcia da razão" coincidem com a "volanté générale" de ROUSSEAU: 

uma vontade ou uma razão sobre os indivíduos. ~ claro também 

que HEGEL sempre procura preservar o particular, mas mesmo na 

filosofia do Direito e principalmente na filosofia da histõria 

fica a dúvida se a efetividade realmente coincide com o racio-

nal. 

A ética, no período da juventude de que nos propomos 

analisar, jamais deixou de ter um papel importante na reflexão 
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de LUKÂCS. Ao escolhermos a relação ética e política estãva-

m9s já_ conscientes que LUKÁCS, influenciado por MAX,· WEBER, 

percebeu que sempre "toda a política é violenta", portanto não 

há como pensar suas posições éticas e políticas sem analisar o 

problema sobre este prisma. Ele e fundamental no período da 

juventude de LUKÁCS. Esta idéia é confirmada pelas palavras 

de MERLEAU-PONTY que em um ensaio sobre ~~X WEBER disse o se-

guinte: 

"Seu liberalismo é completamente novo 
porque admite que a verdade deixa sempre uma 
margem de sombras, que não esgota sempre 
a realidade do passado e muito menos do 
presente, e porque admite que a história 
é o lugar natural da violência". 

Assim como WEBER, LUKÁCS tentou justapor a "ordem da 

verdade e a ordem da violência", isto é a história enquanto 

ciência e a política enquanto ação. Segundo MERLEAU-PON':l:'Y, 

WEBER acreditava que apesar de distintas as tarefas do cien-

tista e a do político existe algo de comum nas duas atitudes: 

"A condição do historiador nao difere 
muito da condição do homem de ação.O his­
toriador se transporta naqueles cuja ação 
foi decisiva, reconstrói o horizonte de 
suas decisões, refaz o que fizeram (com 
diferença que conhece melhor que eles o 
contexto e já se sabe as consequências)". 
{6) 

Em termos metodológicos LUKÁCS, nao seguiu exata-

mente a análise weberiana da história. Em WEBER está presente 

um relativismo da interpretação que não tem a perspectiva da 

luta de classes ou do oonto de vista de classe como em LUKÁCS: 
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"As significaç6es, ( ... ) os tipos ideais 
que introduz o historiador nos fatos, é 
necessário que não se tome como se fossem 
chaves de história: somente são precisos 
para apreciar a diferença entre o que 
pensamos e o que aconteceu, e para por em 
evidência o residuo que deixa toda inter­
pretação. Cada perspectiva se introduz, 
então, na história para preparar o surgi­
mento de outras. É aceitável somente se 
fica entendido que [como perspectiva] é 
parcial e que a realidade está mais além. 
o saber nunca é categório, segue sendo a­
penas como inventário. Nqda pode fazer 
que nós sejamos o passado: o passado é 
apenas um espetáculo diante de nós; ao 
qual temos que interrogar". (7) 

Enquanto para WEBER a interpretação visa buscar o 

sentido, enquanto possibilidade tipica, para as açoes humanas 

individuais ou de grupos tendo como resultado a compreensao; 

para LUKÁCS, a interpretação, que, como já vimos deve partir 

do ponto de vista da totalidade dialética, visa buscar o sen-

tido, a tendência necessária, que póde orientar a açao de uma 

classe social especifica. 

LUKÁCS, em primeiro lugar antes de aderir ao método 

dialético, via na prátiéa, nas aç6es humanas as decis6es absolu-

tas, parciais e injustificáveis. Isto pode ser percebido nas 

suas análises da literatura e na aproximação muito forte entre 

poesia e filosofia, na presença forte do romantismo na sua 

filosofia e critica literária . Aspecto que tratamos na pri-

meira e segunda parte deste trabalho e veremos ainda presente 

nas suas posiç6es politicas até o final de 1918. 

Após dezembro de 1918 o método dialético, como mos-
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tramos mudou sua perspectiva de enfocar a violência. MERLEAU-

·PQNTY-comenta que, todavia, LUKÂCS herdou a problemática we-

beriana. 

"WEBER sempre retorna a considerar o vín­
culo do presente e do passado da nossa 
representação e da história real corno um 
vinculo vicioso, [que] segue dominado pe­
la idéia de uma verdade sem condições e 
sem ponto de vista( .•. )"(8) 

LUKÂCS quis, a partir de WEBER encontrar o absoluto 
I 

no relativo .. Levou a história as últimas conseqüências rela-

tivi2ando as próprias noções de sujeito. No método dial~tico, 

LUKÂCS procurou os fundamentos para a teo~ia e para a açao, a 

unidade teoria-pr~xis. A ética nao e mais apenas formal, como 

ele diz a respeito de KANT, mas mediada pela ·.história. As 

oposiçoes nao são mais autinomias, mas momentos do processo 

totalizador. A ação passa a ser resultado da mediação entre 

"ser" e ''dever-ser", jamais aceitando, como antes o dominio do 

"puro dever-ser". 

Como vimos no capitulo anterior o texto "O que é o 

Harxismo ortodoxo" foi o ponto de inflexão desta mudança. (g) A 

vida real de LUKÂCS neste periodo também traz uma explicação 

para esta mudança de opinião. Em meados de dezembro de 1918 , 

LUKÂCS entrou para o Partido Comunista HÚngaro. Sobre este 

fato ele disse em 1980: 

"Mesmo tendo idéias perfeitamente claras 
sobre o papel positivo da violência na 
his~Ória e mesmo não tendo tido jamais 
nada a objetar aos jacobinos, no momento 

1 
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em que.me.defrontei. com a questão da violên­
cia,· no sentido de dever favorecê-la atra­
vés de minhas atividades pessoais resul­
tou que a teoria na cabeça de um homem 
não coincide exatamente com a prática.Foi 
necessário um certo processo, em novembr~ 
para que eu.,_ .. em meados de dezembro [1918) 
pudesse aderir ao Partido Comunista"(lO). 

Naquela época LUKÂCS precisava de outra teoria que 

pudesse embasar a sua aceitação da violência. Foi então que 

se voltou para MARX e HEGEL com mais profundidade. Chegou,até 

mesmo, a dar urna conferência no Partido sobre a questão davio-

lência. 

A preoc;upa'ia.o com a violência polltica, corno vere-

mos a seguir, nao era urna coisa recente. 

1 



2 - SATÃ OU BELZEBU: 

O DILEMA DA MORAL REVOLUCIONÁRIA 

Já em 1915, LUKÁCS preparava um livro sobre Lbstoiévski, 

e sobre o terrorismo. A questão da guerra, o fez produzir um 

artigo em 1914, assim como a questão do Estado aparece em car-

tas escritas neste periodo. 

Em 14 de março de 1915 escreveu a Paul Ernest, seu 

amigo e escritor de Berli~ Destacamos o seguinte trecho des-

ta carta. 

"O poder das formaç6es sociais parece es­
tar aumentando como realmente existentes. 
Mas - e para mim é a lição da guerra, nós 
não devemos admiti-lo. NÓs não devemos 
parar de sublinhar qu~ a Gnica realidade 
essencial somos nós, nossa alma e mesmo 
suas obj eti vaç6es eternanente aprioristicas 
não são . (segundo a bonita imagem de ERNEST 
BIOCH) mais do que a moeda de papel cujo va­
lor depende da sua conversibilidade em 
ouro. Evidentemente nós não podemos ne­
gar o poder rea,l das formações [sociais] . 
Mais um dos oecados capitais contra o es­
pirito, e que domina o-pensamento alemão 
depois de HEGEL, é de revestir todo o po­
der de um halo metafisico. Certamente, o 
Estado é um poder - mas isto é uma razão 
para reconhecer· nele uma existência no 
sentido utÓpico da filosofia: no sentido 
essencialmente ativo da verdadeira ética? 
Eu não creio. E espero poder exprimir meu 
protesto enérgico nas partes de meu livro 
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sobre Dostoiéviski não se referindo a es­
tética. O Estado (e toda forma que dele 
deriva) é um poder, mas o tremor de terra 
e uma epidemia são também poderes. Mesmo 
assim, nós podemos resistir menos a eles, 
porque nós não podemos lutar contra eles 
a não ser por meios mecânicos, enquanto 
aqui nós dispomos dos meios éticos (eu 
falo naturalmente do lado filosófico e 
ético como o entendo; o lado prático e 
politico é muito complicado. Sobre isto 
é melhor falar do que escrever}~(ll) 

Já nesta época procurava então LUKÂCS mostrar os pe-

rigos da aceitação passiva do poder do Estado. Sua arma de 

combate era a ética e a filosofia, assim como a experiência da 

guerra. 

Em outra carta a Paul Ernest do mesmo ano,LUKÂCS con-

corda com seu interlocutor que o Estado, com uma formação do 

Espirito Objetivo, é uma parte do nosso eu, mas discorda que 

seja uma parte da alma. 

"Tudo com que nós entramos em relação ( ... ) 
se torna parte de nós mesmo (e até os obj e­
tos_ matemáticos mas o eu cria estes ob­
jetos (no sentido da função sintética da 
razão) e que os associa indissoluvel­
mente a ele é uma noção abstrata, metodo­
lógica, válida no dominío imanente da es­
fera metodológica", (12) 

O erro é identificar:- o eu com a alma. Os conflitos da 

vida nao desaparecerl:am .. se déssemos prioridade para o Estado. 

LUKÂCS não nega que exista homens nos quais "a alma entre 

pelo menos em parte - nas suas relações com o espirito objetivo 

e suas formações". LUKÂCS prot~sta contra a tentativa de 

impor a cada um de nos estas relações com o espirito objetivo. 
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Ele se posicionou contra o serviço militar obrigatório, consi-

derando-o como a "mais infame escravidão que já existiu". í ·· 

Nesta mesma carta de 4 de maio de 1915, LUKÂCS fala 

de um livro de Ropchine como uma espécie de documento, nao 

tanto como uma obra de arte. 

Este livro significa para ele 

"a mais nova forma de manifestação do an­
tigo conflito entre a primeira ética (ta­
refa relativa às formações sociais) e a 
segunda (imperativos da alma). A hierar­
quia apresentará sempre complicações dia­
léticas singulares, quando a alma não é 
centrada- sobre ela mesma mas sobre a huma-
nidade, assim no homem político, revolu­
cionário, em que para salvar a alma - é 
necessário precisamente sacrificá-la : é 
necessário, obedecendo a uma ética místi­
ca, se tornar um polÍtico cruel da reali­
dade e violar o mandamento absoluto, o 
'não matarás', que não é uma obrigação 
contra as formações". (13) 

Lei divina e lei dos homens, o conflito antigo que 

poe em confronto as duas éticas. Se escapamos de sermos puni-

dos por uma por gue a seguimos, como fugi~ da outra? 

Em 1918 já podemos encontrar um maior número de tex-

tos políticos de LUKÁCS. O texto: "Idealismo conservador e 

idealismo progressista"é marcamente influenciado por KANT. 

LUKÁCS parte de duas disjunções. Em primeiro afirma 

a independência total da autenticidade em relação à metafísica 

e, em segundo, a distinç~a entre a esfera contemplativa (teo-
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ria, estética) e a esfera prática (ética e política). 

A diferença entre o autêntico e o metafísico está no fato 

do metafísico buscar uma realidade mais real que as outras rea-

lidades, enquanto a autenticidade significa "independência to-

tal das formas de significação (Sinngebilde) em relação a to­

da a existência."(44) 

A distinção entre a esfera contemplativa e a prática exis-

te na medida que na esfera contemplativa é o objeto (do ponto 

de vista da autenticidade) que ·é posto como prioridade. o sujei­

to não pretende mais do que a apreensão deste de forma inalte-

rada. A intenção prática aspira no "fundo ã transformação do 

objeto 9u, em todo caso, do sujeito transformado em objeto por 

seu pr6prio uso e em função de seus pr6prios fins."(l5) 

A autenticidade, para Lukács, significa: 

"procurar saber em que medida as aç~es podem 
ser justas ou injustas; independentemente de suas 
causas e conseqüências no mundo real e dos proces­
sos psíquicos igualmente reais que as acompanham." 

Toda ação traz consigo a questão do dever ser. Isto é, a 

açao tem, para Lukács, um pressuposto transcendente (independen-

te da existência onde se enraiza seu conteúdo) . 

O idealismo progressista para Lukács está no fato de que o 

Sollen é a exigência ética da ação. Toda a sociedade pode ter 

uma visao de mundo ligada a uma ética que origina várias formas 

de ação e várias visões de mundo podem ligar-se a uma forma de 

ação. Lukács diz que há uma independência de éticas e vis~es do 
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mundo. Esta tese contraria o que pensa Oscar Jarzi e também Max 

Webe-r, no seu livro "t:tica Protestante e o Espírito do Capi ta -

lismo"(l905). 

Lukács defende que a transcendência da ética não ~ 

e neces-

sariamente conservada. Diz que 

"é preciso n~o esquecer que a conseqüãncia 
pode ser também este imperativo (Sollen), 
que a realidade transcendente nos apareça 
como uma tarefa imediata que nós nos senti­
mos tentados a fazer descer nesse mesmo 
instante o Reino de Deus sobre a terra (os 
movimentos'anabatistas que se seguiram à 
Reforma s~o exemplos muito instrutivos des­
sa possibilidade)." (16) 

Este postulado ético de que fala Lukács permite-nos compa-

rá-lo a urna utopia. Assim a causa do caréter conservador das 

igrejas está nas instituições e n~o em.sua ideologia transcen-

dente. 

A atividade ética: 

"está voltada para a transformaç~o do inte­
rior do homem, a que a intenç~o interior de 
suas ações, queridas justas por sua justeza 
mesma, corresponde a mais pura e claramente 
possível às normas da t:tica." 

Já a atividade política: 

"Visa a criaç~o, a manutenç~o ou transforma­
ções que,por essãncia, possuem uma autenti­
cidade constrangedora independente das in -
tenções subjetivas~ e cuja existãnci~ é - r~ 
lativamente - independente da evoluçao das 
transformações_subjetivas dos homens."(l7) 



204 

Segundo LUKÁCS os ideais éticog podem servir a cau-
- . 

sa do progresso, na medida que se orientam para a política pa-

ra criar instituições que correspondam o melhor possível àque-

les ideais. O que este idealismo pode realizar é somente po-

lítica, ou seja, a criação de instituições que realizem posi-

tiva ou negativamente o progresso. À política cabe apenas 

afastar os obstáculos a realização dos ideais éticos humanos.A 

ética está voltada para a transformação da alma dos homens.Is-

to não significa que a -·saída seja a Realpolitik, ao contrário 

a única atitude é aquela voltada à adequação das 'instituições 

ao progresso ético do homem. As instituições não podem ter um 

fim· em si mesmas, mas devem servir a transformação do boroE;!IU-. 

- d . . t ~ . d KANT (lS ) Eis a segunda_formulaçao o 1mperat1vo ca egor1co e . 

Ainda que aqui LUKÁCS seja totalmente kantiano, ao 

fazer a política ter como direção fins éticamente estabeleci-

dos, ao separar a ética da política, diferenciando de suas 

posições posteriores, ele guarda neste mesmo período (1915 a 

1923) , uma unidade, que e a revolta contra toda uma organiza-

ção social existente de sua época. Como vimos, em 1915, ex-

pressa a crítica ao Estado que se impõe aos indivíduos obri-

gando-os a participarem da Primeira Guerra, e agora, ao buscar 

que a autenticidade permaneça como base para a atividade 
~ 

pra-

tica. A ética deve ser capaz de direcionar transformações in-

teriores nos homens para que eles transformem suas próprias 

instituições pela atividade política. 

Ainda em 1917 e início de 1918, período em que foi 

escrito, este texto sobre os dois idealismos, LUKÁCS e um cri-
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tico de HEGEL. O idealismo ético nega a autonomia da políti­

ca. ~ perda da autonomia conduz a renfincia da autenticidade e 

aceitação de uma Metafísica do Estado ou Nação - HEGEL. 

Apesar desta crítica a HEGEL, já nesta época,as teo­

rias socialistas estavam, para LUKÁCS, mais próximas da verda­

deira política. 

A rejeição de LUKÁCS às posturas hegelianas nas ques­

t6es éticas e políticas, só podem ser explicadas por este peso 

maior a autonomia da ética. Em HEGEL é impossível pensar a 

eticidade sem a moralidade. A moralidade é, no contexto da 

filosofia do direito, um nível que diz respeito ao indivíduo. 

Este por sua vez não existe fora da comunidade. Por isso a 

ética e a política (enquanto atividade dos indivíduos e en­

quanto instituiç6es) não existem separadas. Já em KANT a éti­

ca só pode ser pensada a partir do indivíduo e da autonomia.E~ 

HEGEL, ao nível da vida ética (família, sociedade civil e Es­

tado), o particular está mediado pelo universal.-

LUKÁCS via em HEGEL ainda muito mais; uma posição 

da heteronomia. De uma subordinação do particular ao univer­

sal. 

A posição conservadora, é portanto aquela que tenta 

fazer das instituiç6es um fim em si mesmas. Isto é contrário 

à ética defendida por LUKÁCS. Para ele a exigência essencial 

da ética - a dignidade humana autonôma - e contra todos os 

argumentos que pretendem a permanência das instituiç6es como 
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coisas "naturais". Isto, entretanto, nem HEGEL foi defensor 

-A._ •• exig-ência de LUKÁCS é de uma revolução permanente, sempre se 

corrigindo a márcha. Esta e a posição do idealismo progres-

sista. 

LUKÁCS, neste texto de 1918, diz exatamente o oposto 

ao que dirá em 1922 no seu ensaio sobre a reificação. Em 1918 

a critica à ética de KANT e FICHTE é insustentável quando se 

diz que elas são apenas abstrata e formal e que não permite che-

gar a conclusões práticas. 

A ética de KANT, na sua maneira de ver tem como con-

teúdo a vontade livre e autônoma, independente de toda for-

ça e visa o bem. 

A defesa de KANT nao é uma defesa isolada e tão di-

versa dQ núcleo critico da obra de LUKÁCS. Ele quer ser um 

kantiano revoltado e não conformado. Quer que o kantismo sir-

va como uma recusa a toda forma de heteronomia. Deste modo 

que para ele: 

" (Cada homem) ( ... ) não deve suportar 
( ... ) nem em si mesmo e nem nos outros, uma 
situação ou ação na qual o homem - seja 
ele mesmo ou outro - perca sua indepen­
dência, se degrade em simples instrumento 
de uma dependência, qualquer que ela se­
ja. A críttca progressista de toda a ação 
e de toda.illstituição não pode, por sua 
vez, ser melhor resumida que nesta máxima 
jamais e por ner11ltr!la razão o homem deve 
tornar-se um simples instrumento".{l9) 

1 
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Em 11 bolchevismo como problema moral 11 (dez/1918} , 

LY~ÁCS~ fez uma defesa da democracia. Condena a violência, a 

apressao de classe que resultaria com a revolução proletária.É 

um texto contra o bolchevismo. 

O problema ético, para LUKÂCS, surge não tanto das J'Pf,.... 

sibilidades práticas de realização do socialismo do socialis-

mo, mas da questão embutida na decisão por ele. 

A princípio nem o argumento de que a situação poli-

tica nao está suficientemente madura e nem o fato de que a re-

volução destruirá a cultura e a civilização existentes poderi-

am ser levados a sério pelo verdadeiro socialista de modo a 

impedí~lo de prossseguir em sua opçao. Por isso, não há, para 

o socialist~ um problema ético. 

o problema ético surge para o socialismo, na refle-

xao a respeito da retirada da democracia do programa do parti-

do. Este deveria todo socialista problema 
~ 

ser para o um se-

rio. Se trata de saber se a democracia e meramente uma tática 

para o socialismo ou se é parte integrante dele. Em outras 

palavras se a democracia é um valor universal para os socia-

listas ou apenas um meio de chegar até o socialis~o. 

A argumentação de LUKÁCS é longa e começa por dis­

tinguir a filosofia da história e a sociologia de MARX. A so-

ciologia diz respeito ao fato de MARX ter mostrado que toda 

ordem social tem uma força motriz. A filosofia da história e 
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um programa ético para um mundo novo - o socialismo. E con-

c.lui:--

"Portanto, a luta de classe do proleta­
riado, chamado a conduzir essa nova ordem 
social, enquanto luta de classes, nao 
contém em si mesma a nova ordern"(20) 

Em outras palavras, do fato da liberação da classe 

proletária da opressão capitalista não decorre que- toda opres-

sao de classe seja suprimida, da mesma forma que nao decorreu 

das lutas de libertação fei ta·s pela burguesia. 

Para que a sociedade chegue ao socialismo ao fim da 

opressao de urna clase sobre a outra, a vitória do proletariado 

é apenas uma das condições. Por outro lado, a sociologia nao 

realizaria a tarefa sem este querer: a vontade, ou pathos do 

rnessian;i.smo proletário. 

O fato de LUKÁCS distinguir aqui a filosofia da his-

tória e a sociologia de MARX é extremamente importante. Este 

corte traz a percepção de LUKÁCS a respeito de MARX. A socio-

logia ou a teoria social de MARX trata do conhecimento a res-

peito da sociedade capitalista, é a análise desta sociedade. A 

filosofia da história é o seu braço politico, é a refunciona­

lização da própria teoria, dando a ela um elemento prático.Por 

isso que ela é o dever-ser da teoria. O conhecimento, a so-

ciologia, trata do ser, a ética do dever-ser. Estes dois ele-

rnentos que MARX uniu, LUKÁCS também integrou na teoria da rei-

ficação e na consciência de classe e do partido revolucionário. 
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O fato de ENGELS ter colocado no proletariado o su-

c~sso-da filosofia clássica alemã, significando que o proleta-

riado é a materialização do idealismo ético de KANT e FICHTE , 

foi para LUKÁCS, um grande passo. A questão é então saber se 

isto consiste apenas em uma nova ideologia ou nao. O proble-

ma ético decorrente, que nao teria sentido se a ordem social 

sem opressão de classe fosse apenas uma ideologia, é o seguin-
.. 

te: ou lutamos para realizar a noua . ordem e para isto caimos 

no terreno da ditadura, do terror, ~a opressão - o que equiva-

leria a expulsão Satã por Belzebu,qu.~quer~mos que a nova ordem ., . 
social seja instalada por novos meios: verdadeira democracia, 

correndd o risco de esperar, ensinar propagar a fé no socia-

lismo, na expectativa de que um dia a humanidade por si .. 
pro-

pria faça nascer a nova ordem. 

Mesmo assim surge o dilema, tanto uma como a outra 

alternativa pode nos conduzir a crimes monstruosos e erros in-

comensuráveis, mas que deverão ser assumidos por aqueles que 

11 foram obrigados a escolher 11
• (21) 

Na segunda solução corremos o risco de que, ao des-

viarmos da trajetória fazendo algumas concessões momentâneas , 

percamos a essência do pathos da vontade e que a mudança de 

rumo assuma o controle em detrimento da autonomia. 

Para os que optam pelo primeiro caminho resta a 

questão de se é possível chegar a liberdade através da opres-

sao·.. A força fascinante do bolchevismo explica-se pela libe-

raçao que resulta da supressão de compromisso interno com o 
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democracia. Esta permanece apenas como um compromisso externo, 

isto é, não assumindo como algo inerente ao projeto socialis­

ta. O compromisso socialista é muito mais com a "ditadura do 

proletariado". Lukãcs, entretanto, n~o acreditava nesse so­

cialismo. Se assim o fosse, o socialismo n~o passaria de uma sa­

tisfaç~o imediata dos interesses materiais do proletariado,por­

que a opress~o de classes continuaria e o resto ficaria apenas 

como ideologia. 

Para Lukãcs, então, é preéiso "aceitar o mal enquanto mal, 

a opress~o enquanto opress~o, a nova dominaç~o de classe enquan­

to dominaç~o de classe." (22) 

A opçao de Lukãcs é contra a opress~o. Sua definiç~o é ad­

mirãvel em reconhecer que se o socialismo não se implantar por 

novos meios, os fins constituir-se-~o certamente no mesmo re­

sultado da Revoluç~o burguesa: nova opress~o. (23) 

A opçao de Lukãcs é pela luta lenta, "aparentemente menos 

heróica, entretanto carregada de responsabilidades profun­

das, a luta que trabalha a alma, longa e pedagógica , 

daquele que assumiu até o fim a democracia" 

a propósito das alternativas: 

E continua 

"A primeira atitude permite a cada um 
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conservar (a qualquer preço) a purez~ 
aparente ( ... ) na segunda, esta pureza e 
sacrificada ( ... ). Repito: o bolchevismo 
baseia-se sobre a hip~tese rnetaflsica: o 
bem pode surgir do mal, e é possivel,co­
rno diz RAZOUMIKHINE em Raskolnikov Crime 
e Castigo , chegar a verdade mentindo. O 
autor destas linhas é incapaz de parti­
lhar desta fé( ... )". (24) 

Enquanto o dilema bolchevista é insolúvel a dernocra-

cia, ainda que exija urna renúncia sobre humana e o sacriflcio 

de si, parece solúvel. 

Neste ensaio, LUKÂCS assumiu a defesa da democracia 

partindo da idéia de que não é possivel realizar fins bons atra 

vés de meios maus. A autonomia radical pode ser sacrificada 

desde que tenha corno resultado a democracia corno um regime de 

liberdade e nao de opressão. 

A discussão feita nestes dois ensaios de LUKÂCS "O 

idealismo conservador e o idealismo progressista" e o "Bolche-

visrno como problema moral" aparece bem claro na peça de JEAN-PAUL 

SARTRE "As mãos sujas". Nesta peça um militante do Partido 

Comunista Hugo Bárine é escolhido pelos dirigentes do Partido 

para assassinar um outro militante acusado de traição a causa e 

colaboração com o inimigo. Hugo chega, na primeira tentativa , 

quase a matar o "traidor", mas é convencido pelo pr6prio que 

aquilo que estava fazendo não era por convicção pr6pria. Hugo 

que tinha urna amiga e amante, aproveita-se de um momento de 

fúria, ao encontrar a sua amante Jessica com o suposto 

traidor (Holderer), e então o mata. Ap6s a morte de Holderer, 

o Partido local que havia perdido o contato com o 
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Comitê Central, descobre que a morte de Hoederer não convinha 

.p9liticamente e Hugo nem sequer é louvado pelo seu ato a favor 

da causa. 

Este é o contexto geral da trama da peça, mas o que 

nos interessa . sao os dialógos entre Hoederer e Hugo antes da 

morte do primeiro. Hoede·rer e Hugo têm opiniões di versas so-

bre a política, o partido, a revolução e a ética. Hugo acusa 

Hoederer de fazer uma política de compromissos e de liquidar o 

partido que demorou para se construir. 

Diz Hugo: 

"O Partido tem um programa: a realização 
de uma economia socialista; e um meio a 
utilização da luta de classes. O senhor 
vai servir-se dele para fazer uma políti­
ca de colaboração de classes no quadro de 
uma economia capitalista. Durante anos 
vai mentir, usar e manhas, de rodeios,irá 
de compromisso em compromisso; vai defen­
der perante nossos camaradas medidas ra­
cionárias tomadas por um governo de que 
fará frente. Ninguém compreenderá: os 
convictos não abandonam-nos, os outros vão 
perder a cultura política que acabaram de 
adquirir. Seremos contaminados, amoleci­
dos ( ... ),os partidos burgueses terão a­
penas de se dar ao trabalho de nos liqui­
darem ( ... ) o senhor não pode ter esque­
cido quanto lhe custou forjá-lo, os sa­
crifícios que foi preciso pedir, a dis­
ciplina que foi preciso impor. Suplico­
lhe: não o sacrifique pelas suas mãos". 
( 25) 

Hoederer diz a Hugo, então, que a política exige 

riscos e quem não os quer que não sé meta na política. Assim 

segue a discussão. -Enquanto para Hugo estes riscos nao devem 

ser corridos, para. Hoede!ier es·ta é uma atitude para salvar vi-
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das. Hugo quer realizar seus ideais, Hoedever acerta que o 

·único- -objetivo do partido 
~ 

poder, fazer política e o quer uma 

"de vivos para os vivos", mentindo se for preciso. Hugo dis-

corda, acha que nem todos os meios sao bons. (26) . Para 

Hoederer, 
~ 

recusando a mentira podemos aboli-la, na o e que e 

devemos utilizar todos os meios para suprir as classes sociais, 

pois luta contra os homens e a sua política. 

Ao contestar a resposta de Hoederer, Hugo recebe uma 

outra que coloca examente o cerne da política e as implicações 

que ela tem para a vida humana: 

"Exatamente. Hoje ~ esse o melhor meio. 
Como tu prezas a tua pureza, meu ifilho! 
Que medo tens de sujar as mãos! Pois bem, 
fica puro! Quem ~ que aproveitará com 
isso, e porque ~ que vens meter-te conos­
co? A pureza ~ uma id~ia de faquir e 
monge. Vocês intelectuais, os anarquis­
tas, utilizam-na como pretexto para não 
fazer nada. Não fazer nada, ficar imó­
vel, apertar os cotovelos ao corpo, usar 
luvas. Pois eu tenho as mãos sujas. At~ 
os cotovelos. Mergulhei-as na merda e no 
sangue. E depois? Imaginas que se pode 
governar inocentemente? (27) 

Este ~ o problema de LUKÂCS at~ 1918, pois quando 

entrou no Partido Comunista ainda não tinha feito política.Co-

mo já mostramos na passagem da entrevista concedida por ele 

em 1980. 

Por um lado, a posição ~tica kantiana, o imperativo 

categórico, seria contrário ao assassinato uma vez que o -pro-

prio indivíduo nao aceitasse a morte como algo válido uni ver-
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salmente. Agir racionalmente seria seguir a máxima. Um in-

·d~víduo que matasse outro não estaria, neste caso, agindo. éti-

camente. Decorre que, aplicando a ética do imperativo categó-

rico para o problema do personagem (Hoederer) da peça de SAR-

TRE, a política realmente seria algo "sujo". Lukács, nao por 

acaso, foi um kantiano até entrar para o Partido Comunista. 

Mas por outro lado, a posição kantiana também têm 

problemas. Para mostrá-los sigamos o que diz Hoederer e as 

respostas seguintes de Hugo: 

11 Tu fazes do caso uma questão de princf 
pios~" 

- Quem é que falou em princÍpios? 
Não fazes do caso uma questão de prin­
cípios? 
Bom( ... ). ~s capaz de riscar cem mil 
homens de uma penada ? 
A Revolução não se faz com flores. Se 
for preciso que eles morram .... 

- Vês tu? Vês tu? Não é dos homens que 
tu gostas, Hugo. SÓ gostas de princí­
pios. 

- Entrei para o Partido porque a causa 
que ele defende é justa e, quando dei­
xar de o ser, sairei. Quanto aos ho~ 

mens, não me interessa o que são, mas 
o qué poderão vir a ser." (28) 

É possível notar a contradição do pensamento de Hugo. 

Hoedever percebeu corretamente. Como alguém que tem 

pios pode não se importar com a morte de cem mil homens? A 

pureza, a rigidez do imperativo cstegórico leva a estes dile--: 

mas, para nao contrariar uma máxima, 'deixa morrer estes homens. 
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A questão poderia ser qual dos princípios, eleger o mais im­

·P9rtante: a causa ou a vida humana. Este é o dilema bolche-

vista. 

meios. 

um mau? 

Para chegar ao socialismo e preciso se utLlizar de 

Estes:. meios podem ser maus? A viol~ncia é um bem ou 

LUKÁCS apontou que a escolha entre a viol~ncia e a 

democracia leva em ambas alternativas a possibilidade de cri­

mes monstruosos. Para ele, em 1918, a democracia possuia meios 

bons. Viveu a ética do impasse, do momentos de decisão. A 

necessidade de escolhermos impõe uma decisão. LUKÁCS, na ex­

pressão de WEBER, optou por uma ética de responsabilidade (Verantv.Dri:­

ungsethik) .. 

Se somos livres para escolher, a escolha sempre gera 

a angústia como diz Álvaro Valls. A angústia diante do mal e 

diante do bem quando se preferiu o mal. Se para KIERKEGAARD 

o "instante de decisão" é o momento de síntese entre a ne­

cessidade e a liberdade, síntese entre o passado e o futuro, 

este momento é também um absoluto, pois não h& como fugir ~ele 

Mesmo que fiquemos inertes, os fatos nos empuram para 

instante. O não decidir j& é uma decisão. 

outro 



3 ~ A VIOLENCIA EM 

"HISTÓRIA E CONSCigNCIA DE CLASSE" 

Vejamos agora como LUKÁCS, partindo do método dialé-

tico marxiano-hegeliano conseguiu pensar o problema. 

A primeira idéia de viol~ncia em~H.C.C~ aparece no 

msaio "A consci~ncia de Classe". Não é por acaso então que a 

viol~ncia se associa a noção de consci~ncia de classe. 

A dominação de uma classe sobre outra depende da ca-

pacidade desta classe "organizar o conjunto da sociedade em 

conformidade com os seus interesses de classe a partir desses 

interesses, a partir da sua consci~ncia de classe". (29 ) 

Isto não implica que se elimine o papel da viol~ncia 

na hist6ria, pois, para o autor de "Hist6ria e Consci~ncia de 

Classe", muitas vezes a dominação é gerada em meio a viol~n-

cia mais brutal como a acumulação primitiva do capital, isto 

é, no periodo inicial da acumulação c-apitalista. (Inglaterra -

Séc. XVII por exemplo). Além disso é nestei instante que a 

consci~ncia de classe se torna um problema mais decisivo, uma 
J 

vez que as classes se defrontam em uma luta de vida e morte. 
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Para LUKÁCS, a possibilidade de violência dos 

.c_ipes-. na guerra dos camponeses na Alemanha no séc. XVI se de-

veu muito mais a problemas de consciência de classe. A for-

ça brutal da atuação dos príncipes deve-se a própria consciên­

cia que tinham na época dos seus interesses. <
30 ) 

É coin:idente que o problema da violência só surge 

quando existe a possibilidade de superação, por parte da elas-

se dominada, de sua imediatidade. 

À medida que, na sociedade ·capitalista, o proprietá-

rio dos meios de produção faz valer seus direitos de compra-

dor, tornando a jornada de trabalho do seu empregado a mais 

longa possível e o operário quer limitar o seu dia de trabalho, 

produz-se, segundo LUKÁCS, uma antinomia~ "direito contra di-· 

reito, que trazem ambos consigo o selo da lei da troca das mer 

cadorias". (3l) Dai a conclusão de LUKÁCS: "Entre direitos iguais, 

decide a violência" 

Esta violência adquire significados diferentes para 

cada uma das classes. Para a burguesia ela aparece como uma 

forma de irracionalidade impondo certos limites ao racionalis-

mo capitalista. A violência aparece como bloqueamento das 

leis econômicas. Para o proletariado, a violência bem como 

sua eficácia, sua possibilidade e seu alcance dependerá da su-

peração das formas imediatas de vida, isto é da extensão e 

profundidade da consciência de classe. 

A consciência e produto da evolução histórica, mas 
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J depende da consciência adquirida para realização das mediações 

n~cessárias na intenção de realizar as tendências históricas. 

(32) Este é o resultado da aplicação do método dialético a 

compreensão da violência. A violência fica relativa. 

No ensaio "Mudança de Função do Materialismo Histó-

-rico" que foi escrito no momento de otimismo (junho 1919) apos 

a vitória da Revolução HÚngara, LUKÁCS discute em várias pas-

sagens o problema da violência . 

Afirma que os domínios, denominados por HEGEL como 

espírito objetivo, moldam as relações sociais puramente huma-

nas (arte, religião, filosofia). Estas relações nada mais são 

do que relações do homem com a natureza, quer seja a natureza 

que o rodeia, quer seja a natureza que encontra em si. A na-

tureza enquanto uma categoria social muda historicamente. Es-

tas relações com natureza mudam conforme a estrutura econômica 

de uma sociedade, dai que a religião, arte e filosofia também 

mudam. 

Para LUKÁCS, se estas formas não mudarem elas se 

tornam um entrave a evolução social e terão que ser destruídas 

pela violência ou então adaptam-se a nova estrutura mudando de 

função. As formas do espírito absoluto, na terminologia do 

HEGEL (Enciclopédia das Ciências Filosóficas) , a arte,religião 

e filosofia guardam uma relação muito mais complexa com a es-

trutura produtiva da sociedade. 

, 
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LUKÀCS contesta a aplicação das categorias da socie-

dade êápitalista para as sociedades pré-capitalistas. Este 

tipo de má compreensão produziu, segundo IJA<ÃCSJ.li1T(Ja_lrná compreen-

são da violêr:eia e seu papel na transformação da sociedade. Is­

to porque a aplicação mecânica do maxismo degenerou em ecooomi~ 

cismo esperando também que a transição de uma sociedade para 

outra se desse devido a "leis naturais".( 33 ) Para LUKÂCS a 

violência é o elemento que permite fugir a estas leis naturais 

do econamicisro, A organização revolucionária dos elementos em 

classe é a maior força contra a situação existente. A revolta 

destes setores só pode ser resolvida pela violência. 

Para LUKÁCS, violência e economia não se separam, na 

medida ''cjue não é pensável urçta só relação econômica que nao es-

teja ligada ã violência latente ou aberta". Mesmo nas 
~ 

epocas 

ditas normais, MARX já dizia, salienta LUKÁCS, que a própria 

relação lucro-salário e estabelecida em um clima de luta cons-

tante entre o capital e o trabalho. 

Não há como se separar economia e violência. O que 

ocorreu e que as relações fetichizadas ocultaram o caráter das 

relações entre os homens. A própria "forma jurídica" (também 

fetichizada· ) da violência organizada faz esquecer a sua pre-

sença latente e potencial em e por detrás de qualquer relação 

econômica". 

As diferenças entre direito e violência, ordem e in-

surreição, violência legal e ilegal, escondem no fundo toda a 
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violência comum às instituições de uma sociedade de classes. 

Estas diferenças nao sao do âmbito da filosofia do 

direito, da ética ou da metafísica, são apenas historicamente 

definidas no contexto de uma sociedade que já se estabilizou -

o capitalismo. A dominação estável da burguesia vivida em 

nossa época já fez esquecer que o estabelecimento destaordem foi 

fruto da mais brutal e grosseira violência, exterior até mesmo 

a economia. (34 ) Independente de uma classe, propriamente dita 

a violência está presente na transição de sistemas de produ-

çao. Quando nenhum dos sistemas domina é imprevisível o re­

sultado, uma vez que a velha ordem já perdeu o seu domínio so­

bre a totalidade e a nosa ordem ainda não detém este controle. 

Assim está-se diante de um estado agudo de luta pelo poder on­

de a •iantiga lei já não é valida e a nova ainda não o é de um 

modo geral. Sendo raros os momentos em que a violência esta-

tal adquire uma certa autonomia face as classes em luta". 

A importância da violência proletária aparece nos 

momentos de crise da economia capitalista. Estes momentos,pa­

ra LUKÁCS, são pontos mortos onde o proletariado, poderia, ao 

contrário das outras· crises, abandonar o seu estado da negati-

vidade ou da atividade puramente inibidora das consequências 

para a classe como um todo e passar para o estado de ação.Nes­

te momento "a violência passa a ser a força econSmica decisiva 

da situação". (3S) 

LUKÁCS crítica o marxismo vulgar porque este nega o 

significado da violência como "poder econSmico", nega a impor-
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t·ância da violência na trans-i ç· ~o para um sistema econômico 

planificado por oposição ao capitalismo anáquico. Nas trans i­

ções de um sistema produtivo para outro as contradições aí s~r­

gidas determinam o "gênero da violência necessária ã transforma 

ção" diz LUKÁCS. 
(36) 

A"Critica do Programa de Gotha" traça nao só o conjug 

to de fases previs{veis para a transformação, mas estabelece 

metodologicamente a postura de MARX. Segundo LUKÁCS, esta cri-

ti c a 

"foi uma clara e consciente antecipação 
pensada do processo evolutivo adequada­
mente conhecido, cujas consequências me­
todolÓgicas vão muito longe na concepção 
dos problemas atuais". (37) 

LUKÁCS procura recuperar estas idéias de MARX sobre 

o sentido que deve tomar a açao dos homens para sua libertação. 

Não basta que os homens façam a história, é necessário que 

tenham um plano e uma vontade de conjunto. Assim também 
.. 
e 

necessário pensar de modo que o presente possa dominar o passa-

do, descobrindo-se certas "tendências" que no seio do cap;i:ta-

lismo permitam a "transição orgânica" para outro tipo de sacie-

dade. A "consciência a posteriori" é típica do capitalismo,por 

isso a filosofia da história é importante para o pensamento 

marxista. Ele precisa dela para orientar a ação. 

Definir a possibilidade da "ditadura do proletariado" 

é um passo importante para LUKÁCS. Ela é um meio de acabar com 

a dominação daqueles que se apropriaram do trabalho vivo do 

passado, sobre o trabalho vivo do presente, acabar com a obje-
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tivação do trabalho. 

Para LUKÂCS é preferível uma modesta socialização 

que seja capaz de abalar a estrutura econômica capitalista,que 

jamais seria modificada substancialmente, mesmo quando intro­

duzida a planificação. As relações ~aseadas no capitalnão sao 

meramente econômicas, mas sociais no verdadeiro sentido da 

palavra , porque"não produzem apenas mercadorias e mais-valia, 

produzem e reproduzem as próprias relações fundamentadas no 

capita1, de um lado o capitalista, e outro o assalariado", co-

mo o próprio MARX explica n·' "O Capital'. 

Por isso que LUKÁCS defende uma mudança que possa 

impedir esta auto-reprodução das relações baseadas no capital. 

Decorre então a necessidade.da "categoria da novidade radical, 

da destruição da estrutura econômica, da mudança de orientação 

do processo, ou seja a categoria do salto". 

"O salto (Sprung) constitui bem mais um 
processo penoso e a longo prazo. Mas o 
seu caráter de salto exprime-se no fato 
de representar :sempre um movimento que se 
orienta em direção a qualquer coisa de 
qualitativamente novo, no fato de a ação 
consciente cujas intenções apontam para a 
totalidade reconhecida da sociedade, nele 
encontra a sua expressão; no fato de, pe­
la sua intenção e pelo seu fundamento,ser 
seu lar o reino da liberdade". (38) 

O salto é a "aceleração consciente do processo (de 

transformação da sociedade] na sua direção inevitável,acelera­

ção que procede de um passo o processo, que lhe não quer im­

por finalidade, estranhas e utopias ~rtificiais,mas tão só se 
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apodera do objetivo imanente do processo ( ... )". 

O salto acaba, por fim dissolvendo-se no processo no 

qual cada instante é a totalidade. ~ o conjunto de ações mo-

virnentada pela consciência da sua totalidade. 

Assim o momento da revolução adquire um significado 

todo especial. A violência, representada neste 1Salto, se jus-

tifica para LUKÁCS na medida que o "reino da liberdade" nao 

aparece corno um dom que a humanidade sofredora recebe, nem 

apenas corno um objetivo, mas corno urna arma de luta. Assim o 

proletariado, torna conscientemente a história: nas suas 
~ 

pro-

prias rn~os. Isto, entretanto, só é possivel com urna teoria. 

"( ... ) o conhecimento das tendências do 
curso inevitável da economia já não tem 
por função acelerar o processo próprio 
desse curso ou tirar dele vantagens.Pelo 
contrário, tem a função de combater efi­
cazmente, repeli-lo, desviá-lo, sempre que 
tal seja possivel, para outra direção,ou 
escapar-lhe na medida e só na medida em 
que isso se tornou realmente necessário". 
(39) 

Assim o conhecimento das tendências, do movimento rei-

ficado das instituições e da economia tem por função a 

pela violência da sociedade capitalista. 

destruição 

Na revolução a violência é refuncionalizada. En~to 

na instauração do capitalismo a economia foi sempre o principio 

primário e a violência o principio que a servia. 

A violência na construção do capitalismo foi quem o 

impeliu para a frente e afastou os obstáculos de seu caminho. 
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Na cons:~ç~.o- do socialismo a violência está para Llf.KÂCS, "a ser­

viço do homem e do desabrochar do homem". Esta violência não é 

um problema que se possa colocar como anterior às mudanças ma­

teriais, pois a ela caberia destruir as resistências da estru­

tura econômica do capitalismo. A violência não é um princípio 

autônomo para LUKÂCS. Ela s6 tem sentido porque é a "vontade 

consciencializada do proletariado de se suprimir a si pr6prio 

e suprimir, ao mesmo tempo, a dominação escravizante das rela­

ções reificadas sobre os homens, a dominação da economia so­

bre a sociedade". 

Ao vincular a violência com a necéssidade de fazer 

desabrochar o homem e liberá~lo do domínio da economia certa­

mente se soube criar os grilhÕes para os "novos homens" liber­

tas da situação medieval. LUKÁCS nao defende a violência em si 

mas, a defende como a Única forma capaz de abolir a dominação 

das relações reificadas na economia capitalista. Ele nao de­

fende a violência pela violência, mas para suprimir a autonomia 

da economia. Se a economia no capitalismo foi sempre forma de 

dominação e motor que, "por cima da cabeça dos homens", força­

va sua expressão nas outras formas não econômicas, então ela 

foi sempre ideol6gica. Quando o homem se tornar consciente des 

te processo passará a agir para destruir seus grilhÕes. 

A economia e a violência, assim como o Estado(enquan­

to violência organizada) deixarão, então, de ter funções. No 

momento do salto, estes elementos parecerão ainda dominar, mas 

isto será, para LUKÁCS, o seu Último ato. Quando o operaria­

do, enquanto classe tomar o poder, o Estado intervirá como re­

presentante de toda sociedade para a aproximação dos meios de 
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produção em nome da sociedade. Este sera seu Último ato autô-

-n9.m0.--

"O que at~ aqui acompanhava como simples 
'ideologia' o curso forçado da evolução 
da humanidade, a vida do homem como homem 
nas suas relações consigo próprio, com os 
outros homens, com a natureza, pode agora 
tornar-se, conteúdo próprio da vida da 

·humanidade .f': o nascimento -:;>ocial -do homem 
como homem"{40l 

No ensaio "tegalidade e ilegalidade" LUKÃCS também 

trata da violência procurando nas motivações e nas tendências 

a análise do problema do romantismo da ilegalidade e do pro-

blema do apego a toda força à legalidade. O primeiro está 

presente nos grupos revolucionários. O segundo, nos oportu-

nistas. 

A análise do problema da legalidade e ilegalidade 

"remete necessariamente para o problema geral da violência or-

ganizada, para o problema do direito e do Estado e, em Última 

análise, para o problema das ideologias". 

O enfoque, neste momento, direciona-se para análise 

da violência e sua relação com o Estado e suas ramificações. 

Para LUKÃCS a transgressão particular das leis -na o 

acarreta perigo para o Estado. f': o caso de um criminoso que 

sabe transgrediu as leis que são válidas tamb~m para ele, mas 

que por motivos pessoais as transgrediu. Em realidade ele 

aceita as leis. O mesmo caso ocorre quando se aceita o Estado 

na sociedade capitalista como uma instituição acima das elas-
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ses. Em essência se aceita o Estado e mesmo que se faça opo­

·s-ição- ·ã ele querendo a entrada em vigor de novas leis, se aceita 

o Estado. Não adianta, segundo LUKÁCS, pensarmos nas utopias 

anarquistas. O Estado só pode ser combatido, enquanto Estado 

capitalista, se o examinarmos historicamente levando em conta 

os limites do seu poder a fim de identificar "o ponto onde ele 

pode ser enfraquecido ou minado". E conclui: 

"Este ponto de força oq de fraqueza do 
Estado reside na forma como ele se refle­
te na consciência dos homens. Assim a 
ideologia não é um efeito apenas da orga­
nização econômica da sociedade, é também 
a condição da suavidade do seu funcíona­
mento"(41). 

Uma vez que o Estado é a violência organizada e en-

quadra-se no contexto de vida social e ecôn9mica das pessoas 

que vivem em uma mesma sociedade, ele tende a aparecer como um 

poder tão invencível,e·osindivíduos tendem a vê-lo como uma 

força da natureza, um ambiente necessário a sua existência. 

Desta forma submetem-se a ele voluntariamente, mesmo que -na o 

estejam de acordo com esta força. Assim o Estado é mais urna 

ideologia que mantém a continuidade da sociedade capitalista. 

Se o Estado tivesse que se manifestar sempre corno 

violência para irnpôr-se à vontade dos indivíduos, então se vi-

veria. já um estado de revolução. Este é o limite do Estado , 

para LUKÁCS. Isto porque neste momento "a violência organiza-

da está já em contradiçã~ com os fundamentos econômicos da so-

ciedade, e esta contradição reflete-se na mente dos homens de 
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tal forma que, nao vendo já na ordem estabelecida uma necessi­

dáde natural, contrapõem à violência outra violência~! 42 ) (o 

grifo é nosso) . 

Esta "outra violência" é a revoluçio transformadora 

que ocorre ao nível ideológico-político, social e nas bases 

econômtéas da sociedade. A revolução ideológica pode prece-

der ou suceder a revolução na ordem econômica. As vezes a op-

çao dos indivíduos se dá antes da mudança política, que limi-

ta-se a consagrar um estado econômico-social imposto, pelo 

menos parcialmente na realidade econômica, e a substituir pelo 

novo direito "justo" e "equitativo" a velha ordem jurídica 

sentida como "injusta". Outras vezes a revolução ideológica 

ocorre junto com a revolução política, e muitas vezes só 
~ 

apos 

esta. Para LUKÁCS, o homem médio sentirá rea1mente sao os 

efeitos da revolução social, pois esta é radical, na medida 

que toca profundamente nos seus instintos e ele a ve como uma 

"ameaça catastrófica contra a· Vida em geral". Cito LUKÁCS: 

"Incapaz de compreender a essência do 
processo, [9 homerilJ dirige a sua luta 
contra as manifestações imediatas que ~ 
em causa a sua existência habitual: uma 
defesa cega e desesperada". (43) 

Este é um dos pontos mais delicados de toda a pers-

pectiva filosófica que pretende orientar a busca de liberaliza-

ção do homem das opressões criadas por eles próprios ao orga-

nizarem uma sociedade. 
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Neste momento aflora um grande numero de questõeséti-

cas. ·por exemplo, podemos nos perguntar quem pode garantir 

que a sociedade deseja aquela transformação? De que forma, a­

queles grupos ou classes que fazem a revolução em nome da li-

herdade podem impor a nova ordem para aqueles que se 

ligados à tradição? O que tem a dizer a filosofia? 

mantém 

Quando nos primórdios do capitalismo se impbs um 

regime de trabalho insuportável aos operários eles começaram a 

protestar se voltando contra as máquinas que eles trabalhavam. 

:Sua primeira forma de contestação foi a quebra das máquinas. 

O que fariam os pequenos agricultores e grandes, quan­

do tivessem suas terras expropriadas em nome do povo e da revolução? 

E os empresários, quando perdessem a propriedade privada_ dos 

meios de produção? Várias situações históricas já ocorreram e 

as reaç5es de viol~ncia foram os mais diversas. 

Qualé o desejo mais íntimo das pessoas que vivenciam 

uma revolução? 

O marxismo, segundo LUKÁCS , neste momento se torna 

"teoria da revolução". Diría~os, em outras palavras, "teoria 

da violªncia" - presumidamente proletária. 

Na anál.J,se da questão do Estado e da viol~ncia, LUKÁCS 

também vincula a transformação a um conhecimento necessário pa­

ra quebrar a "força espiritual" do capitalismo que impede a le-
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bertação do proletariado.Este conhecimento ·c1eve.ser entendido no 

-s~ntido de MARX corno urna "atividade crítico-prática" (44) 

Esta "força espiritual" do capitalismo ~ a ideologia 

que produz a conservação do "sentimento de que o Estado, di­

reito e a economia burguesa sao os Únicos meios possíveis da 

sua existência: aos seus olhos, poder-se-ia por certo introdu­

zir-lhes múltiplos melhoramentos (organização da produção) mas, 

todavia, constituern·a base -'natural' da '1 sociedade'·. 

P~lo fato, então, de o operariado ainda estar com 

esta visão a respeito do direito e do Estado que se torna ne~ 

cessário um conhecimento que desmistifique este naturalismo. A 

revolução s6 será ~ossível com a superação desta "concepção de 

mundo". 

Da mesma forma que LUKÁCS criticou o apelo a ilega­

lidade, ele mostra que o romantismo da ilegalidade não ~ senão 

um reconhecimento, ainda que de sinal oposto, às leis. Pois o 

que ocorre ~ que a indignação contra a lei enquanto lei,a pre­

ferência dada a certas açoes por causa da sua ilegalidade sig­

nificam que, aos olhos de quem assim age, o direito conservou, 

apesar de tudo, o seu caráter essencial de valor e obrigação". 

(45) Em outras palavras, diz LUKÁCS, "o direito está ainda em 

çondições de influenciar interiormente a ação~. 

A questão de definir quando urna açao ~ legal ou 

ilegal e a sua oportunidade, ~ urna questão tática.do Partido 

Comunista. Entretanto nâo é somente urna questão de adaptar-se 
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a cada momento, mas de, ao mesmo tempo com uma flexibilidade, 

i:J;". educando os operários para que a dquiram um distanciamento 

face a questão. 

A educação do operariado visa fazer com · que. o pro­

letariado veja como o capitalismo se consitui um obstáculo a 

"sã evolução da humanidade". ~um obstáculo condenado mas que 

~ "mortalmente perigoso, por isso o processo que visa a auto­

educação ~ tanto mais demorado, segundo LUKÁCS, quanto mais 

estiver avançado o capitalismo e mais altamente 

por ele as formas de vida capitalistas". 

contaminada 

LUKÁCS conclui que só a tática realista e lúcida,al­

ternadamente por todos os meios legais e ilegais, pode condu­

zir "por vias sãs a educação do proletariado". 

O que se percebe em· LUKÁCS ~o seu· romantismo quanto 

a tarefa de educação. Não há como se possa prever o que fará 

o operariado se for realmente educado. O que LUKÁCS ~arece 

propor ~ ambíguo, ora ele fala em auto-educação ora em educa­

ção pela ação do partido e no partido. Não fica claro quem 

educa quem. A impressão e que o proletariado não educa-se,mas 

educado por algu~m que quer que ele pense de tal maneira. Como 

posso dizer a ·alguém o que ele deve pensar e :e.'ll que sendo ela 

deve agir? 

Seguindo a argumentação de LUKÁCS, a legalidade bur­

guesa deve ser destruída e o proletariado deve ser incentivado 
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a atuar na direç~o da sociedade. Ele precisa adquirir "f~ na 

s'l}a vocaç~o própria para dirigir". (46) 

A ditadura do proletariado ~ a substituiç~o de urna 

legalidade por outra. Esta mudança n~o ~ suficiente para fa-

zer com que a burguesia perca o sentimento de sua própria le 

galidade. 

o processo de consolidaç~o da nova legal~dade ~ 
.. 
ar-

duo por isso. E nos primeiros tempos o proletariado ; adquire 

consciência do que a burguesia construiu e do trabalho necessá-

rio para dirigir a economia e o Estado. 

Ao assumir o controle do Estado, o proletariado se 

ve novamente e~ dificuldades e em inferioridade para gerir o 

poder, pois tem muitas lirnitaç~es já históricarnente determina-

das. No governo proletário começou a surgir as dificuldades : 

gurqirnento da burocracia sindical, carrupç~o nos soviets, prin-

cipalrnente dos funcionários que queriam um capitalisrno"legiti-

mo", continuidade dos contrabandos, propaganda no estrangeiro, 

pessoas que n~o s~o moralmente seguras e educadas, perda do 

sentimento da legitimidade da revoluç~o. (47) 

LUKÃCS conclui o engaio "Legalidade e ilegalidade" • 

(1920) com um elogio aos revolucionários da Revoluç~o Russa que 

souberam aos poucos construir'a sua legitimidade interna e ex­

terna, ganhando o reconhecimento da iegalidade prolet~ria con-

surnada pelos Estados burgueses. 

1 
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No ensaio "Notas criticas sobre a critica da Revolu-

·ç.ao Russa de Rosa Luxernbur.go", LUKÁCS analisa os posicionamen­

tos de Rosa Luxemburgo face a urna série de questões politicas 

e filosóficas. 

A primeira questão é a realização da reforma agrária 

na Rússia após a Revolução de 1917. Para Rosa ao governo ca-

beria realizá-la imediatamente no sentido do socialismo. O 

que acabou acontecendo foi que os camponeses repartiram a 

propriedade da terra, mas isto não tinha nada de socialista. 

LUKÁCS contesta Rosa dizendo que se os bolc:A.eviques 

tivessem no momento da tomada do poder, irido contra os campo-

neses eles teriam contra si a contra-revolução. 

"SÓ havia urna alternativa: mobilizar a 
revolução proletária as energias liberta­
das da revolução camponesa elementar ou 
então, pelo contrário, isolar sem espe­
rança o proletariado e contribuir para a 
vitória da contra-revolução". (48) 

LUKÁCS critica' Rosa por minimizar o papel do partido 

politico e da ação consciente e valorizar o movimento pressio-

nado pelas necessidades econômicas. Na análise da questão se 

os socialistas devem apoiar os movimentos nacionalistas,LUKÁCS 

diz que o nacionalismo é também uma ·'forma de luta contra a 

apressao, principalmente para os povos colonizados. LUKÁCSar-

gurnenta que o internacionalismo dos oprimidos, uma vez no po-

der, dará solidariedade aos outros proletários, e isto então 

demonstrará praticamente o caminho do socialismo. Entretanto, 
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LUKÁCS é cético com relação ao internacionálismo despeJ:.tado 

"por uma antecipação ut6pica" e contra aç6es "puramente" soei-

alistas. 

Rosa Luxemburgo foi contra a dissolução da Consti-

tuinte na Rússia. Segundo LUKÁCS Rosa foi contra a criação do 

sistema de Conselhos, à supressão dos direitos da burguesia, a 

falta de liberdade e o recurso ao terror. Todas quest6es sao 

relevantes politicamente. 

A constituinte significa a estruturação dos direitos 

e das regras que regerao toda uma sociedade e os Conselhos di-

zem respeito à direção da sociedade. Suspensão de direitos, 

falta de liberdade e terror são a instauração da violência por 

um grupo de dirigentes que supostamente fez a revolução 

para combatê-la. Agora, para LUKÁCS, a violência têm que .ser 

relativizada, na medida que a pr6pria sociedade capitalista 

produz uma violência econômica. Ao analizar o pensamento de 

Rosa, LUKÁCS, apresenta argumentos para mostrar que ela re-

conhece que a transição para o socialismo exige a violência 

para destruir o muro colocado pelo capitalismo por suas ;insti-

tuiç6es jurídicas e políticas, pela propriedade e pela 
~ 

pro-

pria contra-revolução burguesa. Entretanto, não defende a 

violência como uma atitude p6s-revolucionária, da construção 

do socialismo, como faz LUKÁCS. (49) 

LUKÁCS critica o fato de Rosa defender a violência 

s6 sobre os aspectos negativos, isto é,sobre os obstáculos a 
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serem afastados. Diz .que é contradi tório ser a favor da revolu­

·ção e· opor rigidamente "positivo" e "negativo", "destruição" e 

"construção". Não hã qualquer possibilidade de revolução na 

Europa, para LUKÂCS, sem o "comunismo de guerra". 

LUKÁCS critica Rosa Luxemburgo também por discordar 

de Lenin e Trotsky com relação a questão da Constituinte. Pa­

ra LUKÁCS, Rosa não percebeu que a Constituinte não era órgão 

adequado da luta proletãria. Para R?sa, ao contrário, nas 

revoluções passadas, a constituintelsempre envolveu corpos de 

representação penetrados pela vontade popular. LUKÂCS parece 

mais acreditar é na violência com que os grupos progressistas 

agiram contra os retrógrados, tanto na Revolução Francesa, 

quanto na Inglesa. Na França isto ocorreu com mais força de­

vido a ação de grupos extraparlamentáres. Na RÚssia os Soviets 

nao se contentaram em depurar os constituintes, substituíram­

-nos. Para LUKÁCS o parlamento e a constituinte eram ainda ór 

gãos de luta da burguesia e não proletários como os soviets. 

No fundo LUKÁCS vê em Rosa uma sobre valorização dos 

elementos espontâneos da Revolução, o que certamente se choca 

com a forte influência de Lenin queele possuía em 1922. 

O direito de voto é outro elemento de polêmica. Ro­

sa Luxemburgo defende que o direito de voto jamais poderia ser 

abolido na fase da implantação do socialismo. Isto só pode-

ria ocorrer quando a economia socialista estivesse já implan­

tada, o que determinaria uma nova estrutura jurÍdica. Para 

LUKÁCS, a missão do governo vitorioso é estabelecer as bases 
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de urna nova economia socialista. É evidente que não se pode 

-d~cretar o ~ocialisrno, mas a situação tem que ir sendo mudada 

na luta do dia a dia, diz LUKÁCS. (50) 

A diferença está que a passagem do capitalismo para 

o socialismo não é semelhante àquela do feudalismo para o ca-

pitalisrno. O capitalismo já tinha minado todas as bases eco-

nômicas do feudalismo quando as revoluções burguesas ocorre-. 

rarn. O feudalismo teria caido sem as revoluções assim corno 

ocorreu na Alemanha, d:iz LUKÁCS. 0
1
Estado na Jevolução prole-

taria tem um papel importante. Por mais semelhante que posa 

parecer, o capital na sua forma mais concentrada de'trusts 1 e 

cartéis, jamais se tornaria uma economia socialista. A criti-

ca de Rosa à substituição da Constituinte pelos soviets, para 

LUKÁCS é sem fundamentos, porque para ele, Rosa "vê a revolu-

ção proletária sob as formas estruturais das revoluções bur-

guesas". 

Entretanto, devido aos resultados que foram produzi-

dos na URSS após a Revolução, isto é,a constituição de um re­

gime totalitário, as formas de representação não podem ser 

substituidas por qualquer outro sistema. Ao aboli-las ocorre 

sempre o risco de se perder, da mesma forma que no absolutismo, 

o controle politico do Estado pela sociedade. Isto implicará 

sempre em violência sem medida. LUKÁCS não se percebeu disto. 

Rosa Luxemburgo, descrita por LUKÁCS, criticou ainda 

outras coisas importantes, como a questão da organização poli-

, 
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tica - o partido. Para Rosa, a forma de organização da maio­

r}.a oprimida não pode ser algo fabricado, mas um resultado or­

gânico do movimento que cresce. O partido seria apenas um 

ponto organizacional de todas as camadas contra a burguesia. 

Assim no interior do partido é que deveriam se confrontar as 

opiniões divergentes sobre o caminho da revolução. A opinião 

de LUKÁCS é divergente da de Rosa, pois para ele a ameaça de 

derrocada do capitalista leva os muitos grupos que antes esta-

vam ao lado do proletariado a passarem para o lado da burgue-

sia. Isto exige uma posição enérgica segundo LUKÃCS, porque 

eles não podem mais simplesmente ser mantidos no partido se 

ocultamente apeiam a burguesia. A visão de Rosa,s~do LUKÂCS, 

é que a medida que o capitalismo entra em crise, aumenta o de-

sespero de vários grupos. 

"Gamadas cada vez mais vastas se destacam 
do edifício aparentemente sólido da socie­
dade burguesa, desencadeiam movimentos 
que, embora por si próprios não tendam 
para o socialismo podem acelerar muito pe 
la violência com que rebentam, aquilo que 
é condição do socialismo, isto é, a der­
rocada da burgtiesia". (51) 

Para LUKÁCS, esta idéia de Rosa está morta, pois nao 

é isto que aconteceu, mas o inverso: vários grupos passaram ao 

confronto direto contra os socialistas. 

Todas estes ternas, reforma agrária, voto, constituin 

te, o papel do Estado, o partido, e aquilo que segundo LUKÁCS 

poderíamos definir corno urna tolerância aos inimigos dentro do 

partido desembocam na questão do nosso trabalho: a ~iberdade , 

1 
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o terror e a violência. 

Para LUKÁCS, ao contrário do que defendia Rosa, a 

liberdade nao pode ser considerada "em si". Deve ser concebi-

da conforme a política revolucionária dirigida pelo partido 

que terá condições de detectar as sutilezas do momento. A li-

berdade não pode ser uma concepção rígida, porque o processo 

da revolução, como já afirmava Lenin, não é uma passagem dire-

ta e reta da democracia capitalista parauma democracia mais 

lata. 

É desta forma que a liberdade é relativizada por 

LUKÁCS. Isto tem conseqÜências gravíssimas pois permite que o 

grupo no poder manipule com a própria idéia da liberdade, tor­

nando "proprietário" dela e não dando espaço para as divergên-

cias. Em uma sociedade em que a liberdade e democracia nao 

foram vivenciados jamais se poderá, mesmo sob uma organização 

econômica diferente, exercitar aquilo que nunca se praticou. 

Isto sim, é uma ilusão. A Única coisa que teremos e um go-

verno autoritário de sinal trocado. 

Assim, se no capitalismo, a democracia é mais formal 

do que efetiva, pois o processo ecoriômico, exclui a maioria 

dos indivíduos do processo político e cultural, também em um 

regime dito socialista, mas autoritário, ocorre limitações -a 

liberdade e a democracia, quando não a sua ausência total. A 

liberdade não pode ser delegada para que alguém a exerça em 

nosso nome. Ela deve ser sempre vista como a máxima possibi-
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lidade da convivência humana, tanto no plano individual como 

c9letivo. Mas LUKÂCS pensava diferente. 

A seguinte frase de ENGELS, citada pelo próprio IIJKÂCS 

sintetiza, o seu pensamento: 

"Enquanto o proletariado tiver necessida­
de do Estado, tem-na não no interesse da 
liberdade, mas para esmagar os adversári­
os". (52) 

A problemática da liberdade emerge também na análi-

se que LUKÁCS faz a respeito da organização do proletariado e 

do partido. "A organização é a forma de mediação entre a teo­

ria e a prática". Saber qual a ação correta em função de uma 

teoria é uma questão complexa. A ação para LUKÁCS é: 

"em si e para si- ( ... ) um imbricado de 
ações particulares que é tão fa~so conce­
ber quer como um devir histórico e social 
'necessário', cújas motivações seriam 
perfeitamente suficientes, quer como con­
sequência de 'erros' ou decisões corretas 
de indivíduos. Este imbricado confuso só 
adquire sentido e realidade se for consi­
derado na sua totalidade· histórica, isto 
é, na sua função no processo histórico,no 
seu papel mediador entre o passado e fu­
turo". (53) 

Neste sentido, as açoes espontâneas de um movimento 

sao apenas expressões subjetivas, da psicologia das massas. (54) 

O poder da classe dominante - a burguesia, se acha 

consolidado a partir de um compromisso ideológico com classes 

que não são diretamente revolucionárias. Delas a burguesia 
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obtém um apoio, ou pelo menos a neutralidade na luta pelo_ po-

dsr -neutralizando a força dos grupos revolucionários. Assim 

entrega parcelas de poder a grupos anteriormente dominantes e 

coloca nas mãos de grupos subalternos o exercicio da violência 

- exército, burocracia subalterna, etc. 

Os sindicatos desenvolvem uma politica fragmentada 

da consciência, dissimu~ando a perspectiva da totalidade, pois 

pensam apenas na situação imediata. Neste caso, a passagem 

para o socialismo é dificil, à medida que isto implica em uma 

convulsão ideológica para o próprio proletariado acostumado a 

sociedade burguesa. A transformação politica da sociedade de 

modo algum, para LUKÁCS, acompanha linearmente a crise politi-

ca. "( ... ) só pode resolver-se pela ação livre do próprio pro-

letariado". 

A açao deve levar em conta que a passagem para o 

"Reino da liberdade" só pode ser pensada em conexao com o pro-

cesso que a ele conduz. Não pode haver separação entre obje-

tivo final e movimento. 

Esta passagem, para LUKÁCS será possivel em um de-

terminado ponto da história, quando as forças cegas do capita-

lismo e a burguesia não tiverem mais condições de ultrapassa­

rem a situação, chegando a um abismo. 

"( ... ) o proletariado quem detém a possi­
bilidade de dar à própria evolução, uma 
outra direção, aproveitando conscientemen 
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te tendências existentes da evolução. Es­
ta outra direção é a regulamentação con~ 
ciente das forças produtivas da sociedade. 
Querer isso cons.cientemente é querer o 
"reino da liberdade"; é dar o primeiro 
passo para sua realização". (55) 

Mas esta vontade de dar outra direção tem uma dire-

çao. Que ironia! "O partido comunista, ( .•• ) constitui ( .•• )a 

forma de preparaçao consciente para este salto e, por conse-

guinte, o primeiro passo consciente para o reino da liberdade". 

(56) 

A liberdade, para LUKÁCS, nao representa a liberdade 

do individuo. 

"( ... ) a liberdade do homem atual é a li­
berdade do individuo isolado pela proprie 
dade reificada e reificante, liberdade 
contra os outros indivíduos (igualmente 
isolados): liberdade do egoísmo, do iso­
lamento em si próprio, liberdade para a 
qual a solidariedade e a coesão, no me­
lhor dos casos, só contam com idéias re­
guladoras 'ineficazes'. 

( ....................................... ) 
"Fruir a 'liberdader que a situação so­
cial ou o temperamento de cada um podem 
proporcionar a indivíduos particulares 
sem se preocuparem com os outros homens , 
isso significa tornar praticamente eter­
na, tanto quani;:b" isto depende de cada in­
divíduo, a estrutura não livre da socie­
dade atual". (57) (grifo nosso). 

Para LUKÁCS chegar ao "reino da liberdade" significa 

chegar a renunciar a liberdade individual, porque ela é corruE 

tora faz com que o indivíduo não pense nos outros. Ela se 
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baseia na falta de solidariedade e de liberdade de outros. Pa-

réJ. LUKÁCS 

"auerer conscientemente o reino da liber­
d~de só poderá significar tornar conscien 
te o caminho que a ele conduz( ... )". 

SÓ a subordinação consciente à vontade do conjunto 

pode levar à liberdade real. "A vontade de um conjunto cons-

ciente, é o partido comunista~. 

os meios nao podem ser Vistos separados dos fins, 

por isso o partido político seria, para o autor em questão, o 

meio de se chegar à realização do "reino da liberdade". O 

partido assim como seus membros devem seguir uma série de pri~ 

cipíos, não abstratos mas que resultem da prática, da ação de 

seus membros. 

Assim o objetivo a realizar é resultado da relação 

entre liberdade e solidariedade. Estas na sua unidade dialé-

tica, são momentos da disciplina. 

O partido como a mediação entre o homem e a história, 

nao é um grupo de indivíduos agindo individualmente, mas um 

coletivo que procura agir no sentido de mudar a realidade so-

cial. Assim, os indivíduos devem seguir uma série de precei-

tos necessários para participar do partido revolucionário. 

Não poderão atuar corno espectadores nem ter uma cri-
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tica a posteriori dos fatos, a critica teórica é importante 

q~arldo. convertida logo em ação. (58) LUKÁCS propõe que o com­

prometimento dos indivíduos com o coletivo seja total: " pres-

supoe o comprometimento ativo do conjunto da personalidade". 

(59) 

Para LUKÁCS este comprometimento nao é apenas um 

principio ético formal. Este tipo de compromisso é comum nas 

seitas utopistas. A maneira correta de concebê-lo é vê-lo 

como um momento do problema da organização política. O com-

prometimento é uma direção para o objetivo a atingir. 

Deste modo que LUKÁCS pretende que o partido corou-

nista nao seja uma estrutura reificada. Ele "ter~ de manter 

viva em si e preservar a tensão dialética do apego ã finalida-

de filtima na adaptação mais exata ãs exigências corretas do 

momento. 

Isto implica em saber, em uma sempre renovada atitu-

de face ãs exigências do momento. Mesmo a reificação, quando 

superada em um certo sentido, "logo surge o perigo de que o 

nível de consciência dessa superação se cristalize numa nova 

forma, igualmente reificada". (60) 

Internamente no partido deve-se também evitar a es-

clerose combatendo-se o dogmatismo. ·Para LUKÁCS, 

"o que hóje est~ certo, pode ser falso a­
manhã". O que é salutar até uma certa in 
tensidade pode ser funesto um pouco acima 
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ou um oouco abaixo n • - . 

O trabalho no partido exige renovaçao constante, uma 

relação dinâmica: rotatividade das tarefas, uma interação do 

partido, extin~ão da diferença entre direitos e deveres uma 

vez que não pode existir uma separação entre chefes ativos e 

massa passiva. A verdadeira democracia pressupõe uma ativida-

de solidária e_C:oerente.: entre os membros do partido. 

LUKÂCS defendia também em 1922 a 11 depuração do par-

tido 11 num trabalho conjunto da direção com as massas "para e-

liminar elementos corruptos, burocratizados, estranhos às mas-

sas, pouco seguros ao ponto de vista revolucionário''. (62) 

O partido é no fundo o grande aglutinado das forças 

históricas que, através da violência e segundo um conjunto de 

princípios ético-políticos, pretende conduzir o operariado a 

libertação do mundo das relações reificadas. É a grande ins-

tituição não reificada que, através de uma dialética entre 

organização e tática, teoria e práxis, conduz o operariado a 

consciência. Esta consciência 

11 sÓ pode tornar-se aut6noma e consubs­
tanciar-se significativamente para o pro­
letariado se esse corpo encarnar efetiva­
mente e a cada momento para ele, o senti­
do revoluncionário desse preciso momen­
to". 

Este é o momento no qual já há uma falta de estabi-

lidade das formas sociais estabelecidas e um desequilÍbrio dos 
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.... 
poderes sociais nos :~quais se. assenta a sociedade burguesa. 

Por isso que a transformação revolucionária da so-

ciedade capitalista depende, para LUKÂCS, de um "conhecimento 

correto". Ele procurou fazer o que MARX fez no século XIX. 

Estudou o flincionamento da sociedade capitalista procurando, 

nas raizes da .suaorganização, o ponto no qual toda estrutura po-

deria ser rompida. 

Da mesma forma que para MARX, nas: teses sobre FEUERBACH, 

LUKÂCS procura dar um novo sentido para a filosofia e para a 

teoria social: ele deve estar em relação direta com a açao. o 

conhecimento adquire uma nova função. 

"Precisamente porque s~ tornou atual, to­
talmente prática, a teoria deve ter um 
guia para qualquer etapa particular das 
ações cotidianas. Contudo, isso só é pos 
sivel se a teoria se desembaraçar comple= 
tamente do seu caráter puramente teó-rico, 
se se tornar puramente dialética, isto é 
superar praticamente toda a oposição en­
tre o geral e o particular, entre a lei e 
o caso isolado que lhe é 'subjacente'quer 
dizer, entre a lei e a sua aplicação e,ao 
mesmo tempo, toda oposição entre teoria e 
prática". (62) 

Percebe-se a força·que teve o pensamento de LUKÂCS 

para a Escola de Frankfurt. Evidentemente que para a Teoria 

Critica o Partido Comunista deixou de representar o instrumento 

da transformação social. Ela expurgou, ainda que mantendo a 

denúncia do fetichismo, da ideologia e reificação capitalistas, 
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o suje i to histórico - o prol-etariado. Ela permaneceu nega ti-

va. ~.sta negatividade 1 é a marca do pensamento que se desen~ 

volveu na linha de MARX e que nao esqueceu a dialética, nem se 

tornou ideologia de justificação do Estado Soviético. 
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CONCLUSÃO 



"Se n~o se acredita que o poder do pro­
letariado possa estabelecer-se ou que 
ele possa fazer o que o marxismo espe­
ra, as civilizações capitalistas que têm 
por mais imperfeitas que elas sejam, o 
mérito de existir, representam talvez o 
que a história fez de menos horrível, :r1as 
entre elas e· outras civilizações ou en­
tre elas e o empreendimento soviético,a 
diferença n~o é a do céu e do inferno 
ou do bem e do mal: trata-se apenas de 
diferentes usos da violência ( .•• ). É 
um mérito definitivo do marxismo e um 
processo da consciência ocidental ter 
aprendido a confrontar as idéias com o 
fÜncionamento social, que elas s~o sen­
satas em anima~;, a nossa perspectiva 
com aquela de outrem, a vossa moral com 
nossa política. Toda defesa do Ociden­
te que esquece essas verdades primeiras 
é uma mistificaç~o". 

M. MERLEAU PONTY 



Considerações finais 

Buscamos, ao estudar a obra de LUKÂCS no seu período 

de juventude (1908 - 1923), porque esperávamos encontrar uma 

justificação para a violência. Em outras palavras, pensávamos 

que seria possível a partir da análise deste período tão fe­

cundo da sua filosofia encontrar os argumentos para aceitação 

de "boa violência". Boa, porque a violência em si nos parecia 

uma coisa "mã". Talvez fosse ela, enquanto "violência revolu-

cionária", mais justificãvel do que a outra a violência que 

vivemos na sociedade atual, resultante de toda a situação eco­

nômico social e política que vivemos: capitalismo, ditaduras , 

guerras como problemas globais e aqueles específicos da reali­

dade do terceiro mundo e do nosso país: fome, miséria, analfa­

betismo, doenças, violência urbana e rural, guerrilhas. 

O que pudemos perceber foi que LUKÂCS mudou de posi­

çao face ~ violência revolucionãria~ Enquanto kantiano conde­

nou-a, enquanto hegeliano-marxiano buscou nesta filosofia uma 

compreensao sócio-econômica e cultural para a violência no ca­

pitalismo. Defendeu a"violência do proletariado" contra a 

"violência da burguesia". Soube, entretanto, establecer teo­

ricamente limites para a violência revolucionária não aceitan­

do a burocratização do partido, as diferenciações entre os 

--, 
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chefes políticos e a massa do povo que a ele aderiu. Mas ele 

pr6prio, enquanto Comiss~rio do Po~o, mandou fuzilar oito sol­

dados que fugiram da resistência aos tchecos e romenos duran­

te o governo revolucionário hÚngaro de 1918. (Jl 

LUKÁCS jamais aceitou a "violência. em si". Optou p::>r 

determinados usos da violência. Condenou a Primeira ,Guerra 

Mundial, mas defendeu a revolução socialista. 

O seu dilema ético face a esta questão · permaneceu. 

Ainda que com a dialética hegeliano-marxiana possamos logica-

mente, embora erroneamente, como mostrou ·C.R.V. Cirne Lima em 

artigo inédito sobre a dialética do senhor e do escravo de HE­

GEL, chegar a conclusão 16gica sobre a necessidade da destrui­

çao do senhor pelo escravo, esta donclusão nao supera a ques­

tão da sujeição da autoconsciência. 

A libertação do escravo, com a destruição do senhor, 

nao implicou em libertação verdadeira, mas s6 numa mudança de 

senhor. O escravo deixou de ser reconhecido como escravo, p::>is 

a outra autoconsciência, que lhe era oposta, desapareceu. o 

escravo tornou-se novo senhor. Da mesma forma ocorreu com a 

burguesia que matou e expulsou para fora do pais a nobreza 

francesa durante a Revolução. Se também a Revolução Russa de 

1917, eliminou os antigos senhores~czares, criou novos. 

Foi com o método dialético que LUKÁCS deu mais sis­

tematicidade ao problema da violência. Em "Hist6ria e · cons-
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ciência de Classe", tratou da quést~o de forma mais consisten­

te. A sociologia e filosofia neokantiaria, alem~s, neste perío­

do de sua obra, n~o deixaram de ser ainda pontos de apoio pa­

ra o filósofo. 

A dialética nao foi sufiente para tratar da quest~o 

da violência, pois ela para ser compreendida realmente, e tal­

vez aí apareça também uma possibilidade de pensá-la melhor,tern 

que ser tratada como violência "em si". · N~o importando as 

condições nas quais ela tenha sido exercida. Qual difer~nça 

existe entre as mortes cometidas pelo nazi-fascismo durante a 

Segunda Guerra e as mortes praticadas pelo stalinismo? A vio­

lência n~o pode ser m,eramente compreendida de um ponto de vis­

ta de classe. Ela transcende as classes. A ··l.imitaç~o de LOOCS 

foi n~o ter percebido que a violência deve ser vista do ponto 

de vista antopológico e depois do ponto de vista ético. Pri­

meiro na sua diversidade de manifestações, mas sempre enquanto 

violência e em segundo,as suas formas mats exacerbadas e menos 

exacerbadas. Ela enquanto barbárie e enquanto civilizaç~o. 

A quest~o colocada por LUKÁCS nao está de todo supe­

rarada, mas historicamente a quest~o hoje se coloca para além 

das classes, embora elas n~o possam ser desca~tadas totalmente. 

Do ponto de vista filosófico, as duas tradições kan­

tiana e hegeliano-marxiana, apresentam dificuldades na cons-

truç~o de sistemas éticos: o "imperativo categórico" amarra 

formalmente a perspectiva da violência. Aparentemente mais 

--- -~-, 
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coerente, mas incapaz de relativizar os problemas para cir-

·custâncias específicas, nas quáis o homem se 'torna prisioneiro 

de uma razão excessivamente rígida. 

Entretanto a relativização conceitual e histórica 

produzida pela dial~tica hegeliano-marxiana de LUKÂCS, que -

transforma o sujeito objeto-histórico - o proletariado, em uma 

mistificaçã9 do próprio homem. A moral I revolucionária de 
I 

LUKÂCS que~ atribuir a uma classe, que apesar de classe, algo 

que ela de fato (.na realidade abstrata, reificada), não tem. 

Aqui_lo qqe aparece, as representações reificadas das formas da 

objetiviaa~e e da subjetividade tem mais peso na v~da humana 

do que se pensa. Tanto ~ que, como alertou bem LUKÂCS, os in­

divíduos nos prime~ros tempos da revolução sentem-se de~~spe-

rados pela perda daquilo que fazia parte da·sua realidade co-

tidiana (a tradição, ·costum~s, hábitos, leis, etc.). Isto nos 

reporta para a outra questão, sempre abordada em nosso tra-

balho: o método. 

O que pudemos perceber na anális~ qe LUKÂCS ~ que o 

m~todo en9uanto ponto de vista do con~ecirnento ~ o que pode ser 

salvo na sua filosofia. É o ·núcleo racional que historicamen-

te ainda faz a filosofia de LUKÂCS importante. Pois a práxis, 

a ação transformadora, ainda que desejável sob muitos aspec-

tos, perdeu his'toricamente sua verdade. 

Entretanto, mesmo no m~todo, temos que admitir que 

existem problemas. LUKÁCS ao reelaborar a dial~tica a partir 

-· --
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a partir dos pares·-categorias hegelianos da 11.1Ógica 11 e da 11 Fe-
nóinenõlogia do EspÍrit0 11

• corno: essência-aparência, consciên-

cia -autoconsciência, interior-exterior, subjetivo-objetivo,i-

dentidade-diferença, particulrur-universal/to~üidade, imediato-

-rnediato, possibilidade-necessidade, necessidade-liberd~de, 

quantidade-qualidade, em~si-para-si, falso-verdadeiro, racional 

irracional, ser-dever-ser, ser-pensamento, positivo-negativo 
t 

procurou fidelidade também a MARX. Partindo das categorias e 

I 
métodos dialéticos de MARX e HEGEL e.laborou, a partir da uni-

dade ~ó sujeito-objeto histórico;-lurna teoria da história e 

da consciência de classe. Deu desta forma um peso a categoria 

de história não presente nem em KANT e nem em HEGEL. A partir 

do fetichismo da mercadoria e do capital construiu a Teoria 

da Reificação. Esta Última com repercussao filosófica-políti-

cas e ética muito grandes. 

Das três categorias - tota.~idade, reificação e media­

ção, descreveu problemas que nao podem mais· ~er 11 esquecidos 11
• 

ERNILDO STEIN, a propósito da posição especulativo­

-dialético de HEGEL, faz a seguinte pergunta: 11 Urna posição que 

se expõe em sua efetividade fundamenta ela sua possibilidade? .. 

(2) 

A resposta é nao. Pois para fundamentar, isto é, 

"justificar o que se sabe", deveria preencher seu sistema com 

conteúdos novos e a partir de um modelo de discussão racional, 

- d - d . t. f. - d . - (J) STEIN atraves a argurnentaçao e a JUS 1 1caçao e propos1çoes. 
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fala a partir das. críticas de ERNEST TUGENDHAT e .MARI'IN HEIDEGGER, 

.q~e pa_ra ele se aproximam na crítica à HEGEL. 

TUGENDHAT pede a HEGEL para demonstrar que a "a ver­

dade é o todo". A resposta a questão, ainda que feita do pa-

radigma da filosofia analítica, não é. possível em HEGEL, pois 

para este "a verdade se vinccila à possiblidade de sua justifi-

cação e sofre os limites do discurso e nunca se dará como um 

todo ( ••• ) ·:. Para TUGENDHAT, diz STEIN, como parece co.:tt.reto, ·. 
~ 

ninguém assume uma posição em filosofia sem provas (justifica-

ção)., e como a posição dialética especulativa não as pode for­

necer ( •.. ) (TUNGENDHAT) fica diante das portas do sistemg.."(J) 

HEIDECGER, critica HEGEL pela sua filosofia extraída 

da metafísica tradicional com Qnto-~eologia, diz STEIN. Para 

HEIDEGGER, não é possível perguntar.,a HEGEL pela fundamentação 

de sua filosofia, pois tudo está posto. HEGEL se imunizou 

contra esta pergunta. 

LUKÂCS, como herdeiro de HEGEL da mesma foma queMARX, 

encontrou na história, enquanto totalidade _lugar metodológico, 

" ~ IJ a solução para todas as autonomias do pensamento burgues. A 

solução para as dicotomias entre sujeito e objeto, pensamento e 

ser. É na história que as antigas dicotomias se transformam em 

unidades, é nela que estas nQvas unidades "encontram lugar da 

sua realização e do seu substrato na unidade entre a gênese das 

determinações pensadas e e a história do devir da realidade" (S) • 

Em outras palavras, a possiblidade efetiva de romper com as di-

cotomias só é possível quando a história é o lugar metodológico 
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da unidade mesma do lÓgico e do real Oiivklichkeit) , ou do ra-

cional e do efetivo como dizia HEGEL. 

Analisando o livro de JOS~ ARTHUR GIANOTTI(G}, STEIN 

faz agora outra pergunta, que caberia também para LUKÂCS: "Quem 

nos dá os critérios da identificação da reificação?"(?~ ARes­

posta dada por STEIN é novamente negativa, não há nada nem nin-

guém que possa positivamente responder a isto. "Não há dialéti­

ca capaz de captar este fato". A questão da reificação traz a 

diferença, não resolvida, do ser e do deve-ser. (S) 

A argumentação de STEIN é sumária demais, a respeito 

desta última questão. O problema nos parece ser novamente a-

quele já levantado a partir de TUGENDHAT - a verdade. O domí-

nio do não-reificado é a verdade, mas quem dá o critério desta? 

Se questionarmos ascategoriasda totalidadee· .. _reificação, de 

forma a por em dúvida a suas possibilidades conceituais, fica, 

da mesma forma, descartada a possibilidade da categoria da me-

diação produzir seus efei to,s desejados. Este fato encontra a­

poio em outra idéia apresentada por ISTV~. ~SZÂRos<9 ~ Segun-

do este, o pensamento de LUKÂCS se converteu em crítica confi-

nada à esfera ideológica, porque na prática a própria situação 

histórica na Rússia acabou por abolir todas as possibilidades 

de mediações concretas na política socialista. (lO) 

A critica metodológica à HEGEL e .a seu sistema -na o 

..reduZ. .. em nada o problema no contexto de LUKJ\.cs.eem muitos ou-

tros,c<liDanMERIFA{}-PONTY. Este, ainda em 1956, se perguntava: "A 

Revolução pode sair do terror? Há uma missão histórica do pro-
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letáriado, ( ... ) ou ao contrário a Revolução.. e ( .•. ) um empre­

endimento todo voluntário conduzido por chefes e por uma ca­

tegoria dirigente, sofrida pelos outros". (l1 ) 

No universo teórico de LUKÁCS a crÍ.tica a HEGEL e 

MARX significa te;r que ~etornar a KANT. Mas é o próprio MERLAU­

-PONTY, a levantar novamente a indagação sobre o significado da 

ética kantiana. 

"HEGEL dizia que o terréor é KANT posto em 
prática. Partindo da liberdade, da virtu­
de, da Razão, os homens de 93 chegam à au­
toridade pura porque eles se sabem porta­
dores da verdade, que essa verdade encar­
nada nos homens e num governo, é logo ame­
açada pela liberdade dos outros e que o 
_t}overnado, tanto quanto outro, é um suspei­
to. A Rêvolução de 93 é um terror porque 
é abstrata e quer passar imediatamente dos 
princípios à aplicação forçada destes prin­
cípios" (12) 

Não era exatamente esta a atitude de HUGO na peça as 

"Mãos Sujas" comentada por nós? 

Na prática talvez a Única saída seja a alternativa 

tomada por LUKÁCS no início de sua vida: poetisar a violência. 

Denunciar, escrever sobre ela~ 

As éticas parecem1 diante da vidaJlimitadas. O ho-

mem não é tão só razão e a razão não é tão larga quanto parece. 
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NOTAS DA CONCLUSÃO 

(1) LUKÁCS. Diálogos sobre o pensamento vivido. Ensad_.o, 15/16:36 
são Paulo, Ensaio, 1986. 

(2) STEIN, Ernildo. ·crlt·i:ca "da Tdeol"Ogia e Racionalidade. Por­
to Alegre, Movimento, 1986, p.84. 

(3) Ibidem, p.94. 

(4) Jbidem, p.90. 

(5) LUKÁ~S, G. Hist·ór:ia: e Cons·ciência da Clas·se. Lisboa,Escor­
piao, 1974, p. 164=5. 

( 6) GIANOTTI, J. A. Trabalho e Ref·lexão. São Paulo, Brasiliense 
p .19. 

(7) STEIN, Ernildo, po.cit., p.78. 

(8) Ibidem, p. 79. 

(9) MESZÁROS, István. El pensamento y la· obra de "G. Lukács.Bar­
celona, Fontamar~ 1981, p. 76=7-.-

(lO)Ibidem, p.78. 

( 11) MERLEAU, PONTY. Human·i smo e Terror. Rio de Janeiro, Tempo 
Brasileiro, 1968, p.l51. 

(12)Ibidem, p. 151. 
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